
r

•w^S-

\\\ íXKMnim N' 12

5í«<íS:

J



•j rri

" cush

'^om

üiiTI

no;

criadores d^ ^®ntros
;íoo . V "lundo,'̂9a também êste meio

^-il e econ;!
"'c° de valorizar o sev,
®°' o e aumentar os
>«us )ucros em corne.
'®íte, ovos, lã e tração-

nasce ^«,n o --fnai cq-,

ossos" ^^^ebra po,
^ '^a^rigada '"Perdo

freauA^ • " ocorre.-r
pob::

'"dispensáveis á ^ " elementos
É porisso dos q^j

cío Posfatada é .T '^do Cq!
_ ^ e uci-ií-Im l *

maiores
^sada, há muitos

, ® no custo.
Sacos de 4q _ V, Cr$

" Iri *'"''os 220,00" " ? " 70,00'I f40,00
. " " f " 18,00

'quilo 10,00
•aeneroso nos
resvlto^s,

Pedidos è

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
P Sen. Feijo, — Sobreloja — São Paulo . <•'•• ' Kf .'

TUff

lõoo



ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES BOVINOS

..«VIÇO'
rts oí cbiaoc"'*

DIRETORIA

Pretidenio — Dr. Joaquim do Boiros
Alcâniara

Vlc«-Pre«ldonio — Dr. João Moraea
Barres

!• Secrotárlo — Dr. Bomardo GavJfio
Monioúo

2» Secrotárlo — Dr. João Batista
Lara

1* Tesoureiro — José C. Mcroes

2» Tesoureiro — Paulo Eduardo de
Souza

diretor-gerente

Dr. Arnaldo do Camargo

CONSELHO CONSULTIVO

Dr. Laiaioto AK'aro do Souza Camargo
Dr. Mario Masagão
Elisou Tcixoira do Camargo
JoBÓ Rozondo Moiroloa
Dario Froiro Moiroloa

Dr. Ocni da Silva Pinto
Antonio Caio da Silva Ramoo
Orlando Barros Pereira

Dr. Naur Martins

JoBÓ Procópio do O. Azovodo
Dr. Pio do Almeida Prado
Dr. Francisco Pereira Lima
Francisco Golvão Bueno
Fernando Leito Ferraz
Cláudio de Carvalho

MÉDICOS VETERINARIOS^

Dr. Celso de Souza Moirelles
Dr. Waltor Batiston

LEITE E DERIVADOS E CONTROLE
LEITEIRO

Dr. Fidelis Alves Netto
Dr. Joaquim de Barros

Alcantara Filho

CARNE E DERIVADOS

Dr. Pascoal Mucciolo

AGROSTOLOGIA

Dr. Breno de M. Andrade

ENGENHARIA RURAL

Dr. Loercio Osse _ .

AVICULTURA ' . '
Dr. Henrique Raimo

GERENTE COMERCIAL -f
Otto Plessmann. *

OTlaiá uffi aM-,..

.•Vo toriuinnr o ano tle 19-18 cumpre fazer um
retrospecto das atividades da "Kevista dos Cria
dores" no setor tia inii>rensa especializada.

E\ por assim dizer, uma prestação de contas
que fazemos aos nossos leititres, no tlesejo ardente
tle resgatar tiin contpromisso assumitlt> nesta nova
firse de nossa vitla. Sucintamente, podemos, em sã
conciência, afirmar que não nos afastamos, neste
ano que está para fintlar, da rota traçada de bem
servir os interesses da Agro-pecuária em nossa terra.

Sinão, vejunuts.
.\ campanha iniciatla ha anos contra a Bruce-

losc, t^uo incrccou. pela stta importância, todo o
tlcsvclo, foi ct>rondu tle pleno êxito com a reso
lução tomada pelo Sr. Secretario da Agricultura.
Empenhatlos na erratlicução desse flagelo, fator ne
gativo lio fomontt> dos rebanhos, com as medidas
ntlotatlns oficialmente, não ha negar, demos um
grniule passo para a consecução do fim desejado,
tle vês que potle ser assegurada a prevenção do
mal. Acnutolamos, tandumi, a qtialiilade dos reba
nhos e a sautle publica.

Quuntt> ao financiamento para fins agricolas,
não tom sitio menor o nosso esforço om pról do
crcilito fácil e eficiente, que não venha manietar o
produtor como tem sitio att3 agora, mas facilitar-
llic a tarefa de prothtzir riquezas com que com
bater o surto de inflacionismo em que nos de
butemos. A "Revista tios Oiatlores" sempre, se ba
teu e. continua u faze-lo, orientando seus esforços;
em beneficio do pequeno produtor que, incontesta-
velmcnte, é o grantle obreiro de que o Brasil ne
cessita.

A pulitica, que, em nossa terra, tem sido o en
trave máximo à solução suasoriu de graves pro
blemas, não perturbou nossa ação e não nos tem
feito calar contra moditlas vesgas tomadas de afoga-
ililho nt> tubelamento de diversos protlutos da pe
cuária. Insurgimo-nos muitas vezes contra tais mc-
tlitlas arbitrarias porque por serem unilaterais ser
vem apenas pura ileseslinmlar o homem do campo,
sufocando as suas iniciativas e o seu esforço.

A Socção "Pecuária no Mês", inaugurada ba
bem pouco tempo tem merccitlo nossa particular
atenção em razão tio grande interesse que desperta
entre nossos leitores. Com ela, apresentamos uma
suinula mensal do pensamento da imprensa brasi
leira sobre assuntos e problemas da Agricviltura.
Naturalnicnle que não fugimos ao dever de co
mentar certos topicos que estão em desacordo com
nossas idéias e isto sempre dentro de um espirito
altaneiro e desinteressado, visando tão só o pro
gresso de nossa Patria.

Não descuidamos, oulrossiin, no ano que passa,
de nossas colaborações assinadas por técnicos aba-
lisados, transportando para nossas paginas, opiniões
de envcigaduia sobre delerniinados assuntos cuja
üiiportancia os traz para a ordem do dia.

E' claro que muito nos resta
a fazer, eni pról da melhoria e
aperfeiçoamento de nosso trabalho.
Não nos consideramos satisfeitos in
tegralmente porque muito lica a
ser palmilhado de nosso programa
de realizações. Por isso, desoe que
nos anima o entusiasmo de vencer
é que desejamos contar rom o
apoio decidido de nossos leitores,

(Continuação na pág. 52)
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Desejamos estabelecer permuta com revistas similares.
Desejamos estabelecer canje con revistas similares. On
désire établir échonge avec les revues similaires. We
wish to establish exchange with ali similar reviews.

NA TSsCTlIS^^Df^ARTrao?'??^^^ CORREM POR CONTA DE SEUS AUTORES.
ARTIGOS PEDE-SE CITAR O NOME DA "REVISTA DOS CRIADORES"

NOSSA CAPA "JOHANNES EINOOG", H.B.B./E -
1•113" - um dos reprodutores puro
sangue de origem que-serve o reba

nho da Granja «Boa Vista", em Campinas. Estabelecimento produtor de
leite típo "B" e que ha anos vem sendo dirigido pelo seu ptoprietario,
Dr. João de Moraes Barros. O plantei é dos mais antigos, é todo registrado
e a produção das vacas crioulas atinge a mais de 4.000 quilos anuais, cou-
forme controle leiteiro da A.P.C.B.
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A°''?ontole'íia" alimentação dos animais —não ha possibilidades
^ e fazer uma ração completa, contando apenas com cereais —
F Froser Stothart e Gutteridge. , • •Combatamos os carrapalos - os carrad as d.mmuem a resrs-

^r/-TrTnira e auebrom o equihbno vital
VanTagens que oferece a hibridaçSo coni o gado zebü nos chinas- JX.iropicais —a resislencia que o gado zebu oferece as enfer- ....
midades^ropicais alimentação das aves <<

- ^"rprobfemà S, alimentação - Dr, Henrique Raimo _
Fomo escolher uma boa vaca leiteira - as vacas que nao pagam

"" ríie comem devem ser eliminadas do rebanho^ ;...ronstíaX da carne pela salga e desseca^o - processo de ...__ Conservação ^ Ribeiro .v

_ QuelSas de campos e de matas - um erro de conseqüências
iTsodaáTÍnternacional de Industrias Ldcte® - a cooperação

" fn^ernacional na solução - a area cuili-
- l^^Unneu Maria Vieira.
Z gram^e^fo ^ ^
_&Toi^r^^co;^-r=

Serviço de Controle Leiteiro da A.P.C.b. nc
o valor destas vacas. ^ •Krnvpmbro
Cotações —^ês de Novembro
Cotações do Mercado de Carne mes
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A Pecuária no M es

o farelo de trigo

Inseminação artificial

"lír O preço da carne

★ Familias holandesas em Campinas

•yic- O papel do veterinário

As taxas alfandegárias para a importação
de gado

★ Resíduos da polpa do café na alimentação
do gado.

^ Aproveitamento de bezerros holandeses para
a produção de carne

Continua, em todos os jornais desta Capital,
a campanha motivada pela falta de elementos es
senciais à alimentação dos animais, principalmente
bovinos e aves. A alimentação constitue um dos
mais importantes fundamentos da moderna avicul-
tura. Esta deve ser encarada cm nossos dias como
uma verdadeira industria de transformação em que
os ovos são fabricados com os alimentos que a
ave recebe. A ave funciona como verdadeira má
quina de transformação de alimentos grosseiros e
incompletos em ovo ou carne. A industria avícola
baseia-se em qualquer paiz do munílo no aprovei
tamento de sub-produtos da industria de trigo e
carne e, principalmente, o farelinho e a farinba de
í*arne que pelo seu relativo l>aixo preço de custo
fazem da avicultura uma das mais animadoras fon
tes de renda. Em São Paulo, onde a avicultura en
controu condições excepcionais de desenvolvimento
as granjas multiplicaram-se mas apesar da imensa'
riqueza já criada, acha-se toda ela ameaçada de
completa destruição pela absoluta falta de fare
linho de trjgo. Já em numeros anteriores, nesta
mesma secçao, demonstrámos, atravez o noticiário
da imprensa, a situação de angustia que vêm expe-
7"" ^^«"^«'•es. Ao que noticia a "Folha

t vnnor "R "ovembro, chegou a Santospelo vapor Bonaventure" um carregamento de
169.000 .,ca, d. farinha co™"an„da, à
Secretaria da Agricultura de S. Paulo. Esperamos
que com isto haja um desafogo da situação

)í(

Em princípios de novembro o Semdno projeto de Defesa Sanitária Anfma?, «n^^sSo
consideradas as indenizações a que têm direito os
criadores CUJOS animais devam, em beneficio da
saúde publica, ser sacrificados sumariamente Fss •
diploma está assim redigido:

"O Congresso Nacional decreta:
Artigo I.o Sempre que, para salvaguardar a

saúde pública ou por interesse da defesa sanitária
animal, venha a ser determinado o sacrifico de ani
mais doentes, destruição de coisas ou construções
rurais, caberá ao respectivo proprietário indeniza
ção em dinheiro, mediante prévia avaliação

Indenizações aos criadores

•jAt Mudança do Serviço de fiscalização do leite

•A' A carne congelado

Verl»a para o 1'Jano Sulic

★ Interesse pelo gado zcbú

★ 1' Congresso .Agro-pccuário de Ririgiií

iir O fiongri-sso Nacional de Pecuária

ÜC .Aumento de matança fie bovinos no Hrasil
Central.

Pelas regiões agrícolas

Parágrafo único. Far-se-á devido desconto na
avaliação quando parle «Ias coisas ou construções
rurais seja julgada cm condições de aproveitamento.

Artigo 2.o. Estão sujeitos a sacrifícios os ani
mais atingidos por quaisquer «Ias zoonoses especifica
das no artigo 63, do Regidameiito do .Serviço de
Defesa .Sanitaria Animal, aprovado pelo Decreto
n. 24.548, de 3 de julho de 1934.

Parágrafo único. Não calierá (jualqiier indeni
zação quando se tratar de raiva, pseudo-raiva nior-
ino ou outras doenças eonsiileradas incuráveis e
letais.

Artigo 3.O. A indenização devida pelo sacri
fício do animal será paga de acordo com as se
guintes bases:

a) quarta parte do valor do animal quando
se tratar de tuberculose;

b) metade do valor nos demais casos;
c) valor total do animal quando a necrópsia

.e outros exames não confirmarem o diagnostico
clínico.

Artigo 4.O. A indenização por coisas ou cons
truções rurais, será igual ao valor total da respec
tiva avaliação.

Art. 5.O. A avaliação será feita por uma Co
missão integrada por um rejiresentante do Govêrno
Federal obrigatoriamente profissional em veteriná
ria, um representante do Govêrno Estadual e um
representante das Associações Rurais, criadas pelo
Decreto-lei n. 7.449, de 9 de abril de 1945 ou um
ruralista de reconhecida capacidade técnica, nas zo
nas ou regiões, onde não existam estas entidades
rurais indicado este pela interessada.

Parágrafo^ único. Da decisão proferida neste
artigo, caberá recurso, dentro do prazo de trinta
dias, para o Ministro da Agricultura, e que será
interposto:

a) pelo representante do Govêrno Federal,
quando este considerar excessiva a avaliação ou
incabivel a indenização.

^pelo proprietário dos animais, coisas ou
instalações rurais, quando fôr negada a indenização
ou quando ele reputar insuficiente a avaliação.

rt. 6.O. A indenização será paga pelo Go-
verno a Uniao, a conta da dotação orçamentária
destinada a despesas com a profilaxia e combate a

revista dos criadores
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Para quaisquer informaçSos
reforontos à

FEIRA INTERNACIONAL DE
COMÉRCIO DO CANADÁ

consu tem

•

Riai'da JaiteIPtf

Sr. Secretário Comercial da
Embaixado do Canadá - Av.
Presidente Wilson, 165 - Ed.
M trápole Caixa Postal 2164

•

SSo Paulo

Sr Cein'surdo Con&dá - R 7 de
Abril 252 - Caixa Postal 6034.

G O V Ê

Estão convidado» produtores o Indut.r. It <lc tôJas as nsfSes a
inü<ttir seus «nigos no granJe mercado do novo mundo, a Feira Inter
nacional de Comércio do CanadS, que será aberta novamente cm
Toronto, de jo de maio a Io de junho de 1919, sob o patrocínio do
govê^o, canadense. ^

Ai poiicri V.S encontrar homens de negocios das cinco partes do
ntundo, que vêm para vender e comprar; poderá concorrer, em termos
de igualdade, com os produtos de todos os países; poderá faaer relações
preciosas para os seus negócios futuros.

Visitantes de 7) países, todos comerciantes, estiveram na Feira de
1948. O n.mero de exoositores foi de I400> exibindo produtos de a8
nayões aiferente . As reservas de espaço j.i recebidas indicam qtie a
Feira de I949 teri ainda maiçir êxito que a anterior.

As inscnçõcs dos cxpositoie deverão chegar à feira antes de janeiro
de 1949, para permitir a distribuição equitativa de espaço e melhor
apresentação dos mostruá ios. Os retardatirios poderão ter desilusões.
'1 ôdas as informações, a sim como formulas para inscrição, poderão ser
obtidas dos representantes comerciais canadenses mais próximos.

FEIRA INIERHACIONAL DE COMERCIO 00 CANAOÍ
TORONTO

Dadicado ao doionvolvlmonto do comércio Inlernocional polo

O DO CANADÁ
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A PECUÁRIA...

epizootias ou por outra expressamente consignada
cm orçamento ou crédito adicional para aquele fim.

Parágrafo único. Quando exsitir acordo ou con
vênio celebrado entre os Govêmos da União e o
do8 Estados para a execução de serviços públicos
de defesa sanitária animal, dois terços da indeni
zação serão pagos à conta da contribuição federal,
para a manutenção do acordo ou convênio c o
têrço restantct à conta da contribuição estadual
para o mesmo fim.

Art. 7.O. O direito de pleitear a indenização
prevista no artigo I.o desta lei, prescreve em no
venta dias após a destruição das coisas e constru
ções rurais ou sacrificio de animais.

Art. 8.O. O Poder Executivo expedirá, dentro
do prazo de sessenta dias, o regulamento necessá
rio à execução da presente lei.

Art. 9.o. Esta lei entrará em vigor noventa
(90) dias após a sua publicação, revogadas as dis
posições em contrário."

O correspondente da "Folha da Manhã" em Tuu-
baté dá noticia que os criadores daquela região
objetivam instalar um posto de inseminação arti
ficial que muito virá contribuir para o desenvol
vimento zootecnico da pecuária local. Está assim
redigida a noticia:

i

"Convocada pela diretoria da Cooperativa de
Laticínios de Taiiboté, realizou-se domingo ulti
mo importante reunião de criadores, para exami
nar a possibilidade da instalação de um posto de
inseminação artificol, visando o melhoria dos re
banhos do municipio.

Presentes os diretores da entidade, srs. Manuel
Cemhranelli Filho c Joac|uiin Tavares, alem de nu
merosos criadores, usou da palavra o agronomo re
gional sr. Manuel José do Alcântara, que pro-
nuiieioii uma palestra s<d»re as vantagens obtidas em
varias fazendas- com o emprego da inseminação ar
tificial no gado leiteiro. Referindo-se ao antigo
jiroeesso de empréstimo de ri-prodiitores peln Es
tação Experimental de Produção Animal de Pinda-
monhangaha, com o fim de conseguir a melhoria
dos rebanhos do vale do Paraiba, o orador fez sen
tir que tal sistema não atingiu inteiramente o obje
tivo visado, pois, os pedidos, em grande numero,
nem sempre podem ser atendidos e, mesmo assim,
implicam na manutenção de um rebanho excessivo
de reprodutores ilc ulto preço. .Além disso, tal pro
cesso exige fiscalização dis])endiosu e dificilmente
realizada de maneira eficii-nte. .A organização de
um serviço de inseminação em Taubaté — esclare
ceu o oraílor — é uma iniciativa da Secretaria da
Agricultura, que através de scui Departamento de
Fomento da Proibição Animal, está envidando cs-

que espalham

SALITRE c/o CHILE
não ficam vazias...
Ê MAIS LUCRATIVO multiplicar a produçSo
dc I alqueire com bom adubo, que plantar* tra*
tar c colher 3 alqueires — pois 36 a economia

de braços compensa fartamente O SALITRE
DO CHILC é um adubo natural que reforça
8 produtividade do solo. EXpCrimcnico!

— SdicUe Joiheíos e ifljprntaçòes^ graluitanienle, aa
Serviço Técnico-Agronômico do Solitre do Chile

" - Caixa Postal,-2873 - São-Paulo

Agentes Comerciais

ARTHUR VIANNA — Cia. Materiais Aqricolas
Rua Florêncio de Abreu, 270 - São Paulo

Av. Graça Acanha, 226 - 3.° andar - Rio de Janeiro
Av Santos Dumont, 227 - Beio Horizonte

— 6 — revista dos criadores
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Assim se iulga um MOTOR DIESEL

O i ic

PILA PRODUÇÃO DE HP
EM RAZÃO DE SEU PÊSO BRUTO

FORCA
DIESEL

vT-O^ -S.i- '

c>-

Duas coisas devem ser procuradas num gerador
Diesel... produção de íòrça elétrica econômica e
baixo custo de manutenção. O Gerador Diesel
GM foi construído pára aproveitar ao nrãximo
a sua capacidade de fornecer corrente elétrica
econômica e sem interrupções imprevistas.

Graças às suas características de: j
• construção sólido

•'pêso leve

• peças adaptáveis
• junção fácil para trabalho em paralelo

O Gerador Diesel GM possibilita mais serviços
por um menor custo de manutenção comparado-
aos motores mais pesados,porém,menos eficientes.

Há vários tipos de geradores Diesel GM. fixos ou>
portáteis, de 50 ou 60 ciclos ede 20 KW até175 KW.
* PEÇAS E ACESSÓRIOS À VONTADE *

motores DIESEE para usos marítimos « FÔRÇA ÍNDUSTRIAT «CONJUNTOS GERADORES

GENERAL MOTORS DO BRASIL S. A.



A PECUÁRIA...

forços para a inatalação imediata do poeto, que
deverá funcionar em intima colaboração com a Es
tação de Pindamonhangaba, onde existem reprodu
tores da raça holandesa, de alta linhagem e da
melhor seleção, além de instalações técnicas per
feitas para o fornecimento do material necessário
ã inseminação. Esse trabalho, realizado cm cola
boração com os propríos pecuaristas, proporciona
rá, evidentemente, sensivel economia, pois a insta
lação do posto dependerá apenas de algum material,
de trabalho e de um refrigerador, além dos meios
de condução que deverão ser proporcionados ao zo-
otecnista. Tais despesas, de pequena monta, pois
não incluem pessoal técnico nem custo c manu
tenção de reprodutores, se tornarão insignificantes
quando divididas entre os pecuaristas, na propor
ção correspondente à produção. Não obstante, pro
porcionarão certamente, além do aprimoramento dos
rebanhos e conseqüente valorização, aumento natu
ral da produção de leite.

Diante do interesse despertado pela iniciativa,
a. dir.etoria da Cooperativa de Laticínios resolveu

ci{)a!. Em vista das ronliniias príilduçõcs que xêm
impedindo a eb-livação flessa medida legal, trans
crevemos a seguir a notiria <|ue iiisturia a situação.

Como se sal»e, o jjrojeto fia transíerenria, para
o inunieipio, fb) I)epartauientf> fio I.eittr foi aprc-
sentaflo nos últimos flias uiites flus ff-rias fb) meio
fio ano, c até sessão extruorfiinaria se ronvf)cou,
para que nela se fiebatesse o |)rf)blema. Envolven-
flo, como fleveni estur lembrafb)» os leitores, ver
ba muito grande, e nunuíro eonsifleravel de fun-
rionarif)8, f) prf)b!ema flessa transferencia sf? ofe
recia complexf) e flifiril. Os vcreaflores negaram-
sc a tratar fio prf)jetí) rf)m a urgência fpie se reque
ria, chegando a haver uma verdofleira ameaça fie
que o Departamento f|uc pertencia à Secretaria da
Agricultura, ficasse no ar, pois a Cainara não
desejava aprovar fie afogadilhf) a sua transferencia.
Convocou-se assim uma sessão extraordinária antes
das férias e os vereadores não fleram numero
para que se realizasse essa sessão. Em tais condi
ções, o projeto fia transferencia tio Departamento
permaneceu à espera fie melhores dias. Passadas
as ferias, o projeto foi encaminhado às comissões.
E o tempo começou a passar. O prefeito anterior.

conwof^r, para a próxima semana, "assembléia--geral, • que-desèjáva-.a urgçncip jjara o projeto, renunciara_ t- 1 , -_i— - o posto. O preffrito até agonr^ nãrí" voltou ' no pioa fim de deliberar definitivamente sobre o assunto

«

O "Diário de S. Paulo" desta Capital inseriu
um topico intitulado; "lím projeto agora esfjuc-
cido" em que fof^aliza a mudança do serviço de
fiscalização do leite do Estado para a alçada muni-

;>ARA PESAR

GADO
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e dimensões do ptch
rprormo tornecere*
mob praierosamen-

re orca m e n tos.

Rua Sapucaia, 452

8 —

nano.

P'oi portanto bcni lcml>rafla a iniciativa do
vereador que anteontem rcfiiiercu a sua volta ao
debate, cm plenário, pois pelo tempo decorrido
não .parefie estar intf^cBsando aos membros daque
las comissões, o-projf;lo. que iilc.gavelinentc lem gran
de importância, desde que se prentle a um dos ali

mentos vitais da população, particular
mente da população infantil. E que foi
fundamentada a critica feita à indife
rença das comissões, ficou também so
bejamente comprovado, pois até o pre
sidente fia mesa tomou a palavra para
apelar â Comissão que detem o pro
jeto, a fim de que tome as providên
cias necessárias, para que o plenário f>
receba. Pelo geito, até o proprio pre
sidente havia esquecido o caso do De
partamento do Leite.

De tal maneira, deve-se esperar fiue
agora o referido projeto de lei reapa
reça, sendo lamentável que até hoje ti
vesse ficado esquecido, para justificar
a observação de ontem, ainda, de um
dos vereadores de que as comissões
nada mais fazem do que atrasar os
trabalhos da casa. E se não houvesse
o lembrete, era possível que o projeto
passasse deste para o outro ano, quan
do, na ocasião em que foi apresentado,
se requeria para a sua aprovação n
maior urgência, uma questão fechada
de 72 horas..."

Â

Em ferro forjado e aço espe
cial, temperado. Piso da pla
taforma, grades o portas em
madeira reforçado com para
fusos. e tiras da ferro. (Com
ou - 'sem aparQ.lho regulador
de peso).

SAO PAULO

METtttURCiCA '^ PAULISTA S A
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Cada dia que passa mais se avf>-
luma a onda destinada a aumentar o
preço da-^rne. • ,Até ha bem pouco

v®réjÍBtaS: os "que assim prf>-
cediam e, com razão, de vez •fjne con
trariando o tabelamento vigente e ino-
pinadamente os marchantes exigiram
deles preço mais alto. Vimos em nossa

REVISTA DOS CRIADORES
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podem leitor estes -

SiemettU^
cssencieis pare e SAÚDE e PRODUÇÃO

%Nrnbuma ra<:ã<t rralinrnir l>na t|uantlo tiãn r»l« halanrcadn
proporrioiialiuriiir nu u* »ru« luiirirnioí cí-^rnriais. Mas.
muito» rria<l<«rr» jiilcaiu (|ilf "Itàn» ra^úr»** »ão aquela» que r»tün
períeilanirnir Imlaiirraila* nu pruirina. nulrirntr» lulaliuento
dÍK«-»tivri», poriliira», íilira».. \ iiatitiua» r minerai» principais
(cálrio e íc»»í«(rot. sõ/uenle. Kiiirelanlo, a eiènria nuulerna com-
preencJeii qur a» raeôe* laniltrm tievem »er balanceada» com os
"elemento» tuinerni»" ocirtpiailt»» para eon»er»"açio da saúde do»
rebanho» e oblntçno ilit» resultado» iitãxinui». K* esta a rarSn
porque »e fleve ailiriituar á raçAo do aado o ('oinplemento
Mineral l'KA'ITS, «pie r um produto altamente eoneentrado
e rÍRoro»Bu«entr roriuulculo.
O ("omplenieiito Mineral l'H.\'ITS tamiiêm e»tã fortifirado com
a vitamina "D" n<le<pin<la, afim de prexenir a defieiênria comum
deiaa vilamiun na nliiueiitm-ão aluai («luatro ve*es mais rico
em vitmina "D" «Io «pie o pr«>prio óleo de figado de llncallinu).
Km ron«liçõe« noriimi» o proiliito fornece toda a vitamina "D"
«pie a» vacas e Iter.erros precisam para evitar o rnipiitismo c é
indúipensávcl para que u» varo» voltem à ]artaçã«x normal. O
<Iomp!«-ninito Mineral PH.MTS restaura os "elementos mi
nerai»" vitai» «In iiliinentui^no e eorripe eí»n defieiênria nns for-
raitent «pi«' u Nntiirerii enipregn para manter em funcionamento
o orpíanismo e prtdonpur a vida. Ministrado diariamente nas
quantidades r«-r«>m«-iuliidtis, ele proporeiona a» scpiiintes qiinnti-
ilacli» «le "«•b-im-iitos minerais" por parte ile milhão «le alimento:

MiriTan-''» 30 CcbvJÍIo 1,S
Cobre 1.9 Mognósto 50
rorio 20 todo 2

« também traços de titânio, nilicio, olumlnio. sinco, boro,
cromo, níquel e pròticamente todos os outros •tementes
minoratc existentes no corpo ovi no leite dos animais.

O (mmpleinento Mim-rul l'R.\TTS pode ser odministrado
ruiiiu um in(:r«-<licnl<- nus rações «iiitrius, ou misturado com sal.

NAS RAÇÕES DlARlAS

«MIMAI.

TIPO DE RAÇAO

Ração para bocorros ...
Raçícc comuno p/ leiteiras
Rações do alta porcentagem protoinica

(307o) p/loiteiraa •

Ouantidado de COMPLE
MENTO MINERAL PRATTS

por 100 Kgs.
doração

23

11,5

45

gra.

por toneladas
do ração

2.30 Kgs.
1,15 "

4.50 "

MISTURADO COM SAL 1 kg em cada 10 kgs de sal

Enquanto as necessidades da. produção
do leite tem aumentado, o supiimàuzo
de "Elementos Minerais' do sdto
decrescido. E todos os pastos são- tão
delicientes quanto o nrépric «fé -

Sim, aB suas vaeas podem preeienr "Elementos Minerais" adicionais, mesmo que o seu sólo não seja- defi
ciente. Porque os puslos e forrupeiis verdes nlisorvem apenas os elementos necessários para sustento, e repro
dução, sem couBitlerar as neeessidades da vaca. Portanto, e mesmo crescendo num sólo fértil em minerais, o»
pastos forrap<uis luiiilus vezes eontêin menos quaiilidade de certos elementos essenciais do que a «caca heceasit^
Hoje cm dia, iis vacas teein que produzir de 5 a 8 vezes mais de leite do que ha uns 20 anos atraz.
E' claro qiie tal prodm^ão exipe. ulpo mais do que os "elementos minerais" previstos pela Natureza. O Corii-
plemento Mineral l'RATTS, adicionado a alimentação do pado, torna possivel uma maior resistência contra
enfermidades — uma maior produção dc bezerros c uma conservação constante do alto nivel de produção
de leite. /^ •«
Custa menos do CrS 2.=>,00 por ano a proteção da vaco com o Complemento Mineral PRATTS. Se tão pouco
poudc dar resultados tão prandes, porque arriscar? Procure o seu fornecedor boje mesmo e insista no
Complemento Mineral PRATTS.

★ COMPLEMENTO MINERAL PARA ANIMAIS ★Adicione o Complemento Mineral
PRATTS às rações diárias e ao sal para
uma proteção garantida de seu rebanho.

Baldes de aço (15,8 kgs.)
Saco (45 kgs.) ..........

Fabricado pela P r att F o o d Co.
6. Pa. E. Ü. A.

(Estabelecidos desde 1872)
Pedidos à:

Associação Paulista de Criadores de Bovinos

Cr$ 198,00

Cr$ 456,00

Philadelpbia

3



QUANDO JÜVÍTTV.
O-RVtNA o VtS-Eh/CAVEAH pas CtiüYAS...

A PECUARIA...

nota publicada no numero de novembro qnc tal
situação é iiisiisti-nluvel. iiorqiie si os açoupiieiros
suo olirigados a pagar mais raro, drvem, forçosa
mente, vender mais caro. Kntrtrlanto, agora tam
bém os inverni.staB rerlarnam uma melhoria para
seus negoeios proximos e urgiiiiientam, para isso,
eoin a alta dos impostos, tarifas e outros tributos
com que são oi>rigados n urrar. í)ontinuaim)8 o
nos bater por melbor remunerarão do proilutor
que, abalado roni o rusto das utilidades e dos
tributos, não vê satisfatoriamente rouqu-nsados seus
esforços. A "Folha da ManluT* de 19 de novembro
noticiou (|ue o sr. Ministro da .\grirultura já está
com o plano para o al)asteriniento de rurne o vigo
rar em 1949, desejando apenas, antes de nprová-lo,
ouvir os secretários de Agricultura dos Estudos
pecuaristas.

K \j,
„_ ,' >«-i 1'K. ) l làíi^^^Vyy .

..SEUS T-RABALHAPORES
PEVtM ESTAR

SEM AQASALHAROS

ENSINA-NOS a mitologia antiga, cor Júpiter a
divindade que presidia a todos os lenomenos celes
tes: nuvens, tempestades, raios, etc.

Quando Júpiter ordena o desencadear das chu
vas, os dias são quasi perdidos para os trabalha
dores mal agasalhados. E chove mais de com
dias por ano.../ Cem dias em que seus homens
pouco ou nada produzem... "esperando o tempo
melhorar'. E' um grande prejuizo que está em
suas mãos evitar. ,r,n<r^^r- nr>

Peça ò Associação dos Criadores ARTIGOS DE
EONA para os dilerentes mistéres de seus cama
radas. Distribúa a cada um a peça adequada
para cada tarela, debitando-as pelo seu pequeno
custo. Assim terá o lucro daqueles dias perdidos
e não arriscará a saúde de seus trabalhadores.

/

serviços de
pessoal de Estradas de Ferro, etc

Tipo Único - Cada a Cr$ 120,00

CAPA agrícola
Sobretudo com mangas e bolsos.

Cr$

Do 1 metro 10 cms. cada 130,00
De 1 metro 20 cms. cada 140,00
De 1 metro 30 cms. cada 150,00

CAPA PASTORIL
Ponche cobre até à garupa do

animal, livrando os braços
para a lida Ct$

De 1 metro 10 cms. cada 125,00
De 1 metro 20 cms. cada 130,00
De 1 metro 30 cms. cada 140,00

CAPUZES — Cada a CrS 15,00

PONCHES Para ORDENHADORES
Deixa os braços completamente

livres para a ordenha. Em
3 tamanhos: CrS

N.o 90 cada a 100,00
N.o 80 coda a 95,00
N.o 70 cada a 90,00

CAPAS PARA CRIANÇAS
No mesmo tipo da capa agrícola

é um ótimo ponche. Em 3
tamanhos;

N.o 90 cada a
N.o 80 cada a
N.o 70 cada a

Cr$
100,00
95,00
90,00

PALETÓS
Em 3 tamanhos:

N.o 90 cada a
N.o 80 cada a
N.o 70 cada a

Ct$
110,00
105,00
100,00

CALÇAS
Especiais contra a humidade,
para serviços em capinas, cana
viais, etc. Indispensável para

carga e c^scarga de mercadorias.

Aceitamos pedidos pelo Reembolso Postal
- ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES -
Rua Senador Feijó, 30 — SÃO PAULO
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Segundo o aludido programa será efetuado o
suprimento regidar de carne durante todo o ano.
Haverá distribuição quatro dias por semana, cora
uma cota reforçada no periodo de l.o de fevereiro
a 30 de setendiro e uma menor tle l.o de outubro
a 31 de janeiro.

Nos três dias da semana, cm que não haverá
carne de vaca, fomentar-se-n o consumo de peixe,
aves e ovos, carnes de porco ou carneiro, etc..

As cotas semanais, fixadas para os três maiores
mercados de consumo foram as seguintes: Rio —
l.o periodo duas mil toneladas; 2.o periodo —
1.200 toneladas.

São Paulo — l.o periodo — 1.500 toneladas;
2.0 periodo — 1.200 toneladas.

Belo Horizonte — i.q periodo — trezentas
toneladas; 2.o periodo — 250 toneladas.

Esclarece o autor do plano que não é possível
in^o ^1 2.500.000 bovinos, em 1949- Em, o lota está sendo exercido e verifícou-ee que
houve matança a mais, de 260.000 vacas sobre
que seria razoavel para não prejudicar oniento da produção bovina. Além disso, está sendo
a a I o ga o que pertence à safra futura, perden-
do-se cerca de cinqüenta a 75 quilos por boi.

o

cresci-

O plano p̂revê, finalmente, a estocagem, no
Paulo, de 22.500 toneladas e um

conTurl'̂ '' também de carne
outubro no periodo de l.o deoutubro a 31 de janeiro.

do iSSarnem^^da^^carne^Ir
^-rnTo i

dLse-ia entãr7lar"rais Tm'' Iforjam as riquezas n7s campos

Fato interessante e

-S(-

, j , t) que se está passando comcarne congelada distribuída pelo Tendal e ^ro-

revista dos criadorf,?
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A PECUÁRIA...

veniente do Frigorífico Swift. Alegam ob açou
gueiros que o produto ao dcBcongelar-se aprcBcnta
luáu aspeto, sendo por isso devolvido pelos fregueses
que acreditam estar a carne estragada. De fato, as
condições do produto devem ser as piores de vez
que os estoques de estiva sem ser convenientemente
tratados, não se recomendam muito ao consumidor.
E' que não estamos aparelliados para comerciar car
ne congelada e, ajuntando-se a essa deficiência, a
falta de técnica no tratamento, condiciona pre
juízos incalculáveis ã população. Sirva-nos o lição
para que se reformem e modernizem as instalações
de nossos açougues porque não estará muito dis
tante a época de consumirmos durante grande partir
do ano apenas produto congelado.

-)íl-

"Folha da Manhã" noticiou em princípios de
novembro a instalação de cem famílias holandesas
na fazenda Ribeirão, situada entre Campinas e Mo-
gi-Mirim e adquirida para esse fim pelo governo
da União. Eis a noticia na íntegra:

"Uma das maiores iniciativas da historia da

imigração brasileira está sendo agora executada
pelo governo federal. Segundo noticia procedente
do Rio, publicada pela Folha da Manhã de domingo
ultimo, a estas horas cerca de cem famílias holan
desas estão em alto mar, a bordo de um navio

destinado a Santos e qur traz. além de imigrante*,
mais de mil cabeças de gado h-iii-iro de primeira
(pialidade (dc dez a vinte robeciiB. por família),
tratores, arado» e outro» itiBlriimento» de trabalho

agrícola e semente», .^giindo inf«»rniações por nós
obtidas nesta capital, o valor do gado c- do ma
terial que cada família traz gira em torno de <|ua-
trocentos mil cruzeiros.

A fim de localizar essa prinn-ira levo de imi
grantes bolandeses. o goserno feileral adquiriu da
t.ia. Arinoiir a fazenda Htbeirilo. situinln no mu-
niei|>io de .Moji-Miriin. eiitri- essa cidade e (Cam
pinas. .A fazenda sr-rá loteada e v<-iididii em parcela»
ás famílias holandesas, cada iinin das «piais pagará
o seu lote em prazo de dez anos. com juros mó
dicos. Kssa será. segundo iio» informou fonte au
torizada, a imiea despeso n cargo do Hrn.sil, c,
assim inesuio, despesa recupera\el no citado prazo,
uma vez que OS imigrantes estão custeando a pró
pria viagem.

-A inieiutí\a constitui, evidentemente, futo da

maior importuneia para a economia brasileira, e
marca o fim du época infeliz de indecisão, durante
a qual o (ãinseibo Nacional dc Imigração e <!olo-
nizaçâo não conseguiu fixar uniu política ipie per
mitisse ao país beiieficiur-se dus exi-epcionais opor
tunidades de receber trabuibadores eiiropeus. O
presidente du Hepiiblicu revelou o seu interesse es
pecial pelo assunto, ao determinar a recente reu
nião em «pie os ministros da Agricultura, da l'"u-

IA F m o S M

ELOGIAinternas E EXTERNAS.ELOGIADO E DISTINGÜIDO PELO GOVÊRNO
FEDERAL CERTIDÃO N." 314/1935

«* ÍI ? BE ÊXITO — PEÇAM GRÁTIS' OV
•(JU I A DO C J A' D

IBDUS^AS J. B. DUARTE S/A - Cx. Postal 1002 - S. Pâálo

BEIMZOCREO LCHAGAS bicheiras •••*
20 GRAMAS (2%) de "BENZOrniíí?^ APLICAÇÃO» SEM IRRITARCREOL num quUo de sal ou dc alimento, uma

po» semana.
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para a MECANISAÇÃO
PERFEITA E EFICIENTE

Je *nui

QJdeee
MAIOR FACILIDADE

maior produção
MAIOR LUCRO

MàSStI
M1RRI5

o.AkAt

A?
V OKIkOt Dl 0»CO&

DISTRIBUIDORÂ DE

EQUIPAMENTOS PARA LAVOURA. INDÚSTRIA ETRANSPORTE "E.L.I.T.' LTDA.
RUA ViSC. RIO BRANCO N. 600 a 620 - SÃO PAULO

*UA GROTA FUNOA, 224 . CAIXA POSTAL, 232-®

IRATOR TONY
CCM ACuk*oi»«»

AtAOo OI rtscos

\Jk 4

AÍAOO CRAOAOO*
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MliíO DD DDASIl S. A.
RUA ALVARES PENTEADO, 112

SÃO PAULO

COBRANÇAS - DEPÓSITOS - EMPRÊSTI-
MOS - CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS
DE PAGAMENTO - CRÉDITO AGRÍCOLA

E INDUSTRIAL - CARTEIRA DE
FINANCIAMENTO

TAXAS DAS CONTAS DE DEPÓSITO:

Populares
(limite de Cr$ 10.000,00) .... a.a.J

Limitados
até Cr$ 50.000,00 4 % a.a.;
até CrI 100.000,00 3 % a.a.;

SEM LIMITE 2 % a.a.

Depósitos a Prazo Fixo:
12 zoêses ... 5% a.a. — 6 meses ... 4% a.a.

Depósitos de Aviso Prévio:
90 dias .,. 4% a.a. — 60 dias ... 4% a.a.

30 dias .... Zy2% a.a.

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de juros:

6 mêees 3^% a.a. — 12 meses 4V^% a.a.
DIREÇÃO GERAL e AGÊNCIA CENTRAL:
Rua l.o de Março, 66 — RIO DE JANEIRO
END. TEL. ' SATÉLITE" — Agências em
todas ay Capitais dos Estados e principais
praças do País. Correspondentes nas prin
cipais praças do País e do Exterior. Agências
no Exterior: Assunção (Paraguai) e Monte

vidéu (Uruguai).

Agências localizadas no Est. de São Paulo:
Audradina - Araçatuba - Araguaçú - Arara-
quara - Assis - Avaré - Barirí - Barretos -
Baurú - Bebedouro - Botucatú • Bragança
Paulista - Cafelandia - Campinas - Catanduva
Chavantes - Duartina - Franca • Itapetininga
Itapira - Ituverava - Jaboticabal - Jaú - Li
meira - Lins - Marília - Matão - Mirassól -
Mogi das Cruzes - Monte Aprazivel - Nova
Granada - Novo Horizonte - Olímpia - Orlan-
dia - Pederneiras - Piracicaba - Pirajú - Pira-
jui - Pirassununga - Presidente Prudente -
Promissão t Rancbaria - Rib. Bonito - Ribeirão
Preto - Rio Claro - Sta. Cruz do Rio Pardo
Sto. Anastácio - Santo André - Santos - São
João da Bia Vista ? São José dos Campos

José do Rio Pardo - São José do. Rio
Preto - Sorocaba - Taquaritinga - Taubaté

Tupã - Valparaiso - Votuporanga.
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zenda e do Exterior asKcnluraiii pro%ídrnriaA rela
tivas ã localização das foinilias holandesas em São
Paulo. A noticia vinda do Rio indira que o Con
selho de Imigração não partiripoij da referida
reunião.

Ao valor atual dos bens «pie esses imigrantes
trazem, em maquinas c gado, «leve ser acrescido o
inestimável ativo «jue eles vêm somar no potencial
produtivo do pais, de mo«lo «pie, em ultimo analise,
a viridu dessas cem familius liolumlesus represi-nta
para nossa economia uma a<|itisieão de valor muito
maior do que <piatr«»centos mil cruzeiros por fa
mília. No conjiirit««, s«> o «pie traz<-m i-m gntlo Ici-
teiríj «• «•qiiipamento agrirola e<piivnle a cerca de
quarenta milliões «l«* «•riizeiro.'-. (I fato permite
afirmar-se «jue se inaugura, fiualment»-. uma nova
época para a imigração brasileira, a «piul por certo
coincidirá com o inicio «le melhor<-s dias paro

da i-conomia nacional."o progre.sso it

*

Ao que nos informam os jornais, foi retirailu
do orçamento a verba «lestinada ao Plano Salte.
Isto se deu na sessão «Io Si-iiado de 24 «le novem
bro quando aquele organismo legislativo aprovou o
Orçamento da República. emenda de autoria do
Senador Vilas Boas niamlou n-tirar do orçamento
a verba «le 1.300.000.000,00 sob a alegação de in
constitucional uma vez que o Plano Salte ainda não
eonstituc lei e pelo nosso Estatuto básico só po
dem figurar no orçamento dotações para serviços an-
teri«)rrnente cria«lo8 cm lei.

-®t-

Em colaboração para o "Diário «le S. Paulo",
o sr. í^osta Rego esclarecemlo os bdtorcs sobre
assunto «le um seu conumtario anterior, examina,
sob o titulo "O papel «Io Veterinário", aspectos
da campanha contra a peste bovina:

RIO, 20 — Nunca é tarde pura um esclare
cimento em matéria «le historia, seja esta a pe
quena historia, aquela que fazemos mis mesmos,
entre homens e c«iisus de n«>ssa terra.

Ocorreu-me, em 5 de outubro último, dizer
que Mario Maldonado "salvou «> país da peste bo
vina". Havia uma certa liipérbole nesta afirmação.
Reconhecendo embora o valor do referido técnico,
podemos contar o episoilio mais exatamente.

Os primeiros casos da peste bovina a que aludi
apareceram no frigorífico de Osasco (São Paulo)
em fins de fevereiro de 1921. A doença era até
então desconhecida. Houve quem a julgasse car
búnculo bacteriano. Continuando o gado a morrer,
sem ernbargo das medidas profiláticas adotadas, os
veterinários do Ministério da Agricultura Taylor
de Mello e, Paulp Maugé, que estudavam a zoono-
se, estabeleceram o diagnóstico clínico da "peste
bovina", em, 15 de março, diagnóstico esse confir
mado em 25 do mesmo mês pelo dr. Smillies, da
Fundação Rockefellerj a quem se entregara material
virulento para as provas de laboratório.

Pelo relatório dos trabalhos sanitários publi
cado na Revista de Zootecnia e Veterinária", or-
gão oficial do Ministério da Agricultura (ano XI,
numero 1, 192^, vê-se que Mario Maldonado, como
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A PECUÁRIA.

representante do governo de São Paulo, tomou parte
saliente e ativa na campanha, mas a extinc^ão da
peste bovina foi devida, principalmente, às medi
das propostas e executadas pelos veterinários.

E' indiscutivel que essas medidas receberam o
apoio de Mario Maldonado. Este, no «lesempenlio
de sua missão, contribuiu de maneira considerável
para resolver o problema, integrou-se na causa, con
fundiu-se com ela. Nunca, porém, substituiu os ver
dadeiros autores do combate à peste bovina.

E' para mim grande prazer voltar ao assunto
pelo ensejo, que tenho de evidenciar a importân
cia da profissão de veterinário no Brasil, onde a
pecuária, ocupando relevante posição no quadro
geral da economia, luta com muitas questões, umas
de ordem zootécnica, outras de ordem sanitária,
que não podem ser resolvidas sem o concurso da
ciência.

Vale, pois, em todas as circunstancias, assina
lar e exaltar o papel do veterinário, colocá-lo no
alto plano de suas realizações, muitas das quais
— a exemplo desta, referente à peste bovina —
constituem uma obra como poucas temos no campo
das atividades rurais. Vejam-se, por exemplo, os
progressos da inseminação artifical, já empregada
com ^freqüência e extensão, e o combate à peste
suina. Representam ambos esses trabalhos uma pro
va inequívoca de capacidade.

O jornalista, espectador atento, aplicado, cui
dadoso, doe fatos como eles se apresentam, é por
dever de consciência induzido muitas vezes a fla
gelar erros e omissões, mas tem sempre o enlevo
das tarefas alheias bem cumpriaas. Apraz-me o

louvor, dc prcfcrc-nria ã rciiMira. .Aqui i> deixo,
com satisfação púlilica, ao vi-leriiiário do Brasil,
tão necessário quanto «» agrônomo à orcleni eco
nômica de nos.so país, inIegra>lo em nina classe dia-
na de nosso apreço, im-recedorn do estimulo ilo
Estado, ainda cn-dora de limitas atenções <• bene
fícios.

"T) Estado dc

*

1'aiilo" 1*111 editorial de Nota*
e Informações do ilia 20 ile novembro, sob u titulo
"Interesse pelo gado zebú" tece os seguintes co
mentários :

"Há poiico.s meses, o presiileiite de Socieilnde
Rural lio Triângulo Mineiro, representando o go
verno brasileiro, esteve nos Estados Unidos, nu
Venezuela e em Cuba, a fim de contornar algumas
dificuldades que ultimamente se ofereceram à co
locação de reprodutores zebus nesses países. Em
grande parte, prendem-se esses entraves no inci-
ilente ocorrido entre os Estados Unidos e o México,
i|ue culminou na proibição da entrada <le gado me
xicano em território norte-americano, sob a alegação
de que se encontrava contaminado de aftosa pro
cedente do Brasil. A intervenção desse criador lio
Primeiro Congresso ile <íado Zebu, realizado em
Sarasota, Florida, permitiu que, entre as teses apro
vadas, se incluísse um princípio que, sem duvida,
permitirá o envio de gado zebu brasileiro para os
Estados Unidos: o gado norte-americano, embora
tenha atingido o grau máximo de aperfeiçoamento
na produção de carnes, necessita da infusão de
bom sangue de raças selecionadas indianas, a fim
de apurar sua qualidade. Reconhecida tul neces-

Srs. fazendeiros e criadores
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A PECUÁRIA...

sidaJe de sangue novo, os criadores nortc-afncrica-
Mos fazem sentir ao governo do país, que urgem
facilidades para a importação de bons reprodutores,
desde que tomadas todas as medidas sanitárias de
proteção,

Um mês depois do Congresso de Gado Zeluj,
foi exibida em Ilouston, no Texas, na "Amcrican
Brahman Brecd Association, uma película mostran
do como se cria o zebu no Brasil. O presidenti;
daquela organização de criadores norteameriraiios
de gado indiano declarou que a exibição dessa
fita prestara enorme benefico aos criadores da
quele Estado. Mais tarde, o adido do Departa
mento de Agricultura de Washington destacado na
índia declarou que os reprodutores brasileiros nada
ficam a dever aos melhores que observara na índia,
sendo mesmo superiores. E' digno de registro que,
na exposição de gado de Los Angeles, que ate
bem pouco tempo não aceitava inscrições de gado
indiano, o campeão absoluto do certame foi um
touro zebu.

Há, assim, nos Estados Unidos, visível procura
de animais de raça zebu, organizando-se entidades
para fomentar a criação de gado puro e mestiço.
A proposito de uma dessas iniciativas, uma revista
norte-americana informa que é possível que de ja
neiro em diante esteja regulamentada a importarão
de gado brasileiro sob a responsabilidade do "Ame-
rican Brahman Breed Association". A esse respeito,

MODERNIZAÇÃO

DAS FAZENDAS

PARA GRANDE

PRODUÇÃO

Consultem a

o rbdrgado brasileiro, falando ao jornal ".\rizona
Farmer", disse o srgiiitite: "Já foi elaborado um
plano, com o Departumeiiio de Agrirulturn dos
Estaflos Unidos, para se estabeien-r na illia Swan,
uma estação de (|iiar>-n!<'iia qm- receba o podo ein-
barrado para os Fslailos 1 iii<bis. ()« touro.* e ns
varas «le roça zebu poilerão ser Irozidos do Brasil
para a ilha Swan e ali e<iu«er\ados, uté (|ue se
prove que estejam em boas condições sanitárias,
quando serão trausporiad<is para o território ron-
tinental. K' «le capital importunria que o gndo
seja sadio. Devem ser tomadas a.s mois rig:>rnsas
medi<las nesse seiitiilo. t)utr<i fator de iinportanria
é a «pialidade. Há bons varas nos Kstados Unidos,
mas há necessidade de melhore» touro». O Brasil
possui-os e arlia-se em romliçõe» de fornrre-los aos
criadores norte-americanos. Do Texas ao .Arizona,
há necessidade de touros com rapncidaiie de tran»-
mitir aos produtos macho» os mesma» rlevu<la8 qua
lidades que se notam <'m alguma» de sua» vacas".

Em realidade, se for possivi-l, graças â reserva
de uma ilha para ipiareiitena, manter a exportação
atual de um selecionado numero di- reprodutores
para o mercaflo nortenim-ricano, ccmio pura outros
paises, quais a Vi-nezuela, o l*eru, u Uoloinbia,
Cuba e mesmo o norte du .Argf-ntinu, iniiilos cxia-
dores brasib-iros hão de se especializar nesse tipo
de negocio, com reais beneficio» para a nossa i>o-
Ciiária. Vejamos, pois, »<• a iniciativa do presidente
da Sociedade Knrul do Triângulo Mineiro marcha
para a frente. O gado zebu brasileiro, mesmo em

Pereira de Magalhães & Cia. Ltda.
Importadores de Máquinas Agrícolas e Motores

Motores Diesel de 5, 7, 9, 12, 16, 20, 30, 40 e 60 HP.
Tratorzinho . para pequena lavoura.
Tratores maiores para grandes lavouras.
Arados, Semeadeiras, Grades de discos importadas de fabricantes da Califórnia.
Batedeiras e Debulhadeiras de Cereais acionados no campo para Trigo, Aveia, Centeio,
Arroz, Feijão. Colhedeiras, Batedeiras, Enfardadoura e Limpadoura de Amendoim.

PRECISANDO DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS, CONSULTEM O NOSSO DEPARTAMENTO
AGRiCOLA RELACIONADO COM EE. UU., INGLATERRA, SUÍÇA, FRANÇA, ITALIA

Ê TCHECOSLOVAQUIA PARA IMPORTAÇÃO DE MAQUINAS.
Rua Duque de Caxias, 715 — Fones: 4-2763 e 3-3461
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N io |.i iss<':> ii> 1-1 sem pão, porcjiiunlo o pão é uni
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pão e.n ea.-~a. nunea dispense o Fermento Sêco
Fleischmann... Porque é uma garantia de qua
lidade, no volum \ n.» aparência, na textura da
massa e no sabor. E lembre-se: agora êste
famoso produto ,pode dispensar a re
frigeração, bastando guardá-lo em lugar
sêco e fresco. Veja a receita nos di-
zeres da lat.nha.
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A pecuária...

^mparação com o gado de seus ccnlros de origem
n a, ja ee distingue pela excelente qualidade

*^®n8iga no exterior o amparo que.nos imos tempos, começou a faltar-lhe dentro
o nosso território, por culpa de muitos que tenta

ram, com preços fora da realidade, comprometer
esse valioso elemento da economia nacional."

-«ír-
O Senado, e.xarninando em sua sessão de 24

de novembro o projeto da Câmara que isenta de
impostos de importação e demais taxas aduaneiras
o gado importado das Republicas platinas para
coi^umo publico, regeitoii-o, pondo assim a coberto
a razenda ISacional. Por outro lado, tal medida
impede qne haja , particularidades e simpatias em
matéria de importação uma vez que vigorando tal
lei protecionista, os criadores nacionais, atendendo
a parte econômica, se abasteceriam apenas nas
granjas platinas.

-lít-

Prosbcguein num ritmo de crescente
08 trabalhos para a realização fio I.o
Agro-Pecuário Biriguense, marcado para
zembro pela Associação Rural de Birigui
tará com a cooperação do comercio e
desta e outras localidades circunecritas à

aniinaçao.

Congresso
5 de de
fine con-

indiistria
Comarca.

Ainda nesta semana, o repórter ouviu o sr. Al
berto Moraes Pereira, um dos organizadores do mo
vimento, tendo cie. nos informado que o congresso
segundo o valioso concurso que espera contar dos
agricultores e pecuaristas desta comarca, c que, se
acham vivamente interessados no plano cm ques
tão, assumirá proporções inéditas c constituirá um
grande triunfo para Uirigtií. A grande conccnlrn-
ção «le agricultores c pecuaristas nesse muni
cípio terá como parte de seu vultoso progratnn «
realizarão de um desfile gigante «levcndo aparecer
as nossas rejiervas, compreendidas por tratores, ca-
minliõea c inúmeros veiculos lotados eoni pro
dutos das safras anuais. A Associação Kiiral de
Hirigiií fará. publicar sobre o Congresso e com
daclos estatísticos e informativos, importante follicto
ilustrado, numa liragi-m para mais de dez mil exem
plares. Tudo isso foz crer que o Oingresso Agro-
Pecuário Birigiiiense, ope.sar de ser o primeiro que
He realiza, será uma demonstração <le civismo da
nosso pujança econômica e o inicio <le uma era
de justas reivindicações fios agricultorejt.

üt

O fir. H owlaml Sargeiit fio Departamento do
Kstado dos Estoflos IJnifbfs, acaba fb; revelar a
vários Imnifuis fie negficifis a utilização racional,
segutiflff novf) nifdoflf), flf>s resifluos de. polpa de
caffí, nu alinientaçãf» fio guflo. O sr. Sargcnt afir-
nifui podf;r esse novo inctoflo resolver o problema

A MANEIRA MAIS PRATICA E ECONÔMICA

PARA MANTER SUAS CONSTRUÇÕES RURAIS

IJ.MPAS E HIGIÊNICAS E' COM
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NEVECEM protege o exterior da sua construção
contra chuvas e intempéries, dando-lhe, ao mesmo

tempo, uma aparência vistosa.

Aplicada internamente NEVECEM aumenta o reflexo da luz de 20%
no mínimo e proporciona o máximo de higiênne, pois pode ser lavado
repetidamente.
NEVECEM não descasca nem esfarela.

NEVECEM é o acabamento ideal para fabricas de manteiga e queijo, postos
de resfriamento de leite, estabulos modernos, silos e para a impermeabili

zação de banheiros de gado, etc.
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Cobertura decorativa e impermeável
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Lote premiado de propriedade do sr. Dario Freire Meirelles

Na XV Exposição de Animuis que se realizou
Bo Pnruue do Água Branca, o rebanho de GADO
HOLANDÊS, de propriedade do sr. DARIO FREIRE
MEIRELLES (Granja São Martinho — Campinas — C.
P Est de São Paulo), foi classificado como LAM-
PFín" Para o alimentação desse valioso rebanho
pTodutor de leite "A", a GRANJA SÃO IVLVRTINHO,
«m entrepoèto à rua José Moíia Liôboa n. 705, nesla
Canltal desde longa data vem dando preferencia a
^ÇAÓ BALANCEADA MARAVILHA.

O GADO "NELORE" — "CAMPEAO" da mesma
Exposição, de propriedade do sr. GUILHERME CAM-
POS SALLES (Garça — C. P. — Est. de Sao Paulo),
TAMBÉM é alimentado com a RAÇÃO MARAVILHA

A RAÇ.AO BALANCEADA MARAVILHA, pel«
suas propriedades altamente alimentícias, pelo capri
cho de sua fabricação, tem proporcionado ao rebanho
LEITEIRO DO BRASIL, O MAIOR VOLUME DE
LEITE COM O MAIS ALTO TEOR DE GORDURA.

«
"APHfOL", desde 1908; tem conquistado a prrfo-

rencia dos Criadores dó' BRASIL," ARGENTINA •
HOLANDA, como o MELHOR produto para combater
as conseqüências da FEBRE AFTOSA.

MISTURA MINERAL "GLYFOCAL", aUmento à
base de sal, com glicero-fosfatos, indispensável à im*
trição de Animais depauperados.

A RAÇÃO MARAVILHA RECEBEU O PRIMEIRO PRÊMIO NESTA EXPOSIÇÃO

Fnrraaens e Produtos Veterinários
RUA bFrAO de ^



A PECUÁRIA...

da falta de leite na Amcrira Latina. Esbc prore«8o
consiste segundo as informações da imprensa, na
adiçao de outros produtos à casca da rubiárca
para constituir um alimento que poderá ser forne
cido ao gado dos paizes da América do Sul e, par
ticularmente, as vacas leiteiras, cm quanti.lades equi
valentes a 34.000.000 de alqueires de. milho anuais.

mentares c representantes de classe fosse incum
biria rle crrnvocnr c organizar um ("ongrcsso Na
cional dc iVciiaria sob o patrrrcinio rio Ministro
ria .Agricultura e do .'^ecreinrit» da Agricultura dc
Minas íierai» c auspícios rios Si-crrtarios dn .-Xpri-
ciiltiira rbrs dcmai.s Kstarlos da Peilernt;ão r ilo Dis
trito Fc-deral. por prtrposta rio .'^ecrctnrirr dn .Agri
cultura rio Estado rle fírrios, ficou rlelibcruiJo «pie
o referirlo (.'ongrcsso se reunisse na Popitul rb-
nas (icrais.

Os traitalhos tio (bmgresso Nacional rle
ctiária rlisiribuir-se-ão por varias comissi'ics,
frrrme a agr-nrla já aprovaria. A primeira comissão
tratará rlrr I.epislaçnr» e Política Pecuarista, a Sc-
punrla rle l'>onomia rbí Pecuária, n terceira de
Iiirliistria tia Pecuária, u rpiarla rle Higiene c Pro-
filaxia rios Hebaidirts e, finalim-nte, ti ipiinlu esln-
rúr; riesignarlos assiintrts tliversos, não entpiadrndns
nu agenrla rias nutras coinissiães, luis crtimi (ioopc-

ralivas Apro-Pecuarias, (inranlias
—» rle Lucros ra/ouveis, r-tc..

Mi-

Continua ji desenvolver-se intensa atividade
para a instalação a o de Dezembro proxinio do Con
gresso Nacional de Pecuária, certame fjue foi suge
rido pela grande Reunião de l*ecuarÍ8tas realizada
em B. Horizonte de 4 a 6 de Dutiiliro deste ano.
Conforme resolução aprovada nessa Reunião de Pe
cuaristas, decidiu-se que uma comissãí» de parla
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A Ltimi-são Drgunizatiura
já teve a comunicação dc qur>
estão sciitbr clnborutlas impor
tantes tc.Mc.'- a serem debatidas
nr> Congrcsst» tic Pccnnria, as
rpiais abrangem os mais varia-
rios assuntrrs c prrrblcmu.s que
interessam rlirctanicntc a ccono-
miu pccuari.sta.

Cresce rlia a rlia r> niimcrn
ric urlcsõcs rle trtdos os pontos
rio Esturb» c tlt> País, tlcmrins-
trandrr o intcrcs.sc rpic despertou
a realização rir» floimrcsso em
que rifvcm ser fixatius diretri
zes seguras para r» .sricrgiiimcntn
e I>rr>grcssr» ria pecuária nacional.

O "Estado de S. Paulo" in-
sr^riu na sercão Revista tias Re-
vistas Agrieolas, interessante to-
piro referenttí ur» aproveitamen
to de bezt:rrr>8 liolandezea para
a prorlução rle carne. Sendo es
se um assunto rpie pode inte
ressar ar>s pecuaristas leileiroa,
transrrevtMiios na íntegra a no
ticia :

llá muitos anr»8 o Chile vem
sofrenrlo periodicamente de es
cassez dc carne. Essa situação
se agravou nos últimos anos e
para remediá-la tem sido neces
sário fazer grandes importações
de gado argentino, para consu
mo imediato e,- mesmo assim as
estatísticas indicam que a mas- •

' sa de vacuns diminuiu de for-•
ma alarmante. Nos últimos anos^
essa diminuição foi de 235.313
cabeças, queda de maior gravi
dade, pois no mesmo espaço de
tempo, a população aumentou
de 950,000 habitantes. Por

REVISTA DOS CRIADORES



/ÁC^ RECEBERA EM SUA CIDADE
PELO REEMBOLSO POSTAL

OUALQUER ÁRTICO DESTA PAQINA

^SA/Sy^

D.D.T.lf'
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l'KIAS rAlL\ OHDENIIA CORRENTES

Pralica», dc facilimo maneio, PARA TOUROS E VACAS
rviiain u uoo dc corda, e amar- Com 1,80 cius. d
ra* que machucam a. pcma.
<la. vaca.

Cada Crf 25,00

O. n. T. — ruRO

(*om OB Baia dc D. D. T. —
Puro. preparando o insctici-
«ia cm .ua faacnda você'ECO

NOMIZARA 3009c.
Forncccmu. formula, para o
preparo em líquido e cm pó.
l'acote de 1 quilo - Cri 60,00
Pacote de '/j quilo - Crf 35,00

nOTÔES DE Al-UMINTO

Para marcação c identificação
doB aiiiinaiB pela orelha. De
um lado pode-se gravar no-
mes ou marcas e do outro
numero, seguidos. O alicate
furo u orelha c rebita o botão.
Hotões só numerados

cento Cr$ 230,00
Rotõcs lisos

ccuto Cr$ 200,00

apetreciios para marca.

ÇÃO NA FAZENDA:
Jugo dc números O a 9

Cr$ 80,00
Jogo de letras A a Z

Cr$ 120,00
iíase de ferro com 10 furos
para fixar os botões Cr$ 70,00

e compri

mento em três partes, refor
çada. com argola. e travessas
para Touro — cada Cr| 25,00
para Vaca — cada Cr$ 22,00

PASTA CALOÂ

Pnra escoriações, córtes e pi-
sadoras nos ANITSI.AIS. Com-

Iwtte todas as afecções da pe
le, ecBcmas, sarnas, raicuins,
etc, Proteje o umbigo dos
beaerros recem-nascidos. Abre
via a "Umbigueira" dos tou
ros e auxilia eficazmente nos
casos de "Esponjas".
Lota de uma libra Cr| 25,00

ARCOLAS PARA FOCINIIO

DE PORCOS
Evita os estragos causados pe-
loa porcos fuçndores. Colo
cadas nas narinas dos porcos
evitam que os mesmos fucem.
Caixa com 100 argolinlias

CrS 20.00
Alicate proprio para a colo
cação das mesmas,

cada Cri 25,00

JOGO COMPLETO Cr$ 45,00

COALHO "ESTRELA"

forma PARA QUEIJOS
Em aluminio reforçado .

Cada Cri 45,00

Vidro de 250 gramas
Cada Cr$ 18,00

TORQUEZ "BURDIZZO"
LEGUIMO

ARGOLAS PARA TOUROS
Artigo reforçado e inquebrá
vel. — Gada Cr| 15,00

(jANULAS MAMARIAS
pjjj-a desobstrução do canal
da q"""do não permite

saída do leite.
Cada Cr§ 15,00

Para castração de animais.
Com suporte para o joelho
do operador e segma cordão
patenteados.

C/ 42 cms. • cada Cr$ 600,00
C/ 52 cms. - cada Cr.$ 650,00

TROCATER

Cada - Cri 40,00

,© ^

ASSOCIACÁO dSscr|«boMKí
FEsmas. BíJfinadnr FpimV/Çn^Syiolr^



A PECUÁRIA...

conseguinte, o "déficit" da produção de carne é
enorme Desgraçadamente as estatísticas nao discri-
minam as raças, limitando-se a agrupar os animais
em puros, mestiços e crioulos. Mas salta imediata-
mente à vista a grande quantidade de animais cnoti-
los que cm sua maioria correspondem ao tipo ibé
rico descendente de vacuns trazidos pelos conquis
tadores espanhóis, gado de pobre qualidade zootec-
nica e cujos rendimentos em carne e leite são
muito limitados. Esta simples exposição mostra a
pobreza em qualidade da reserva pastoril do país
e assim se explica, até certo ponto, por que é ela
incapaz de satisfazer às exigências de consumo da
população, em carne e leite.

Isto também dá uma idéia da enorme tarefa
a realizar em prol do melhoramento e seleção dos
rebanhos, único meio de obtenção de beneficios e
resultados economicos. Dentro da limitada capaci
dade forrageira atual do Chile, parece utopico que
rer produzir carne e leite suficientes para o con
sumo na base de raças especializadas em uma e
outra função, pois para isso seria preciso contar
com maior numero de exemplares e com super
fícies destinadas a pastagens muito superiores -às
atuais. Analisando as raças especializadas na pro
dução de carne, verifica-se que estas somente pro
duzem o novilho, e que para custear o desenvolvi
mento do mesmo é preciso alimentar drfis indivi-

TRMSPOHTE 3 VEZES MflIS
i sii aIsiP Nfl METADE 00 TEMPO USUAL

%

dtios. Km geral alega-se a prerncidoile romo bas
tante para justificar essa rriucüo, entretanto tal
cararteristica não é aproveitada iio ('.liile, porquan
to costumam engordar os novillios depois de dois
anos e meio de idade. .Nessas condições, o custo
de produção 'le carn** tem ipic ser forçosamente
elevado.

Miiito difiTclite c o coso du gado leiteiro. O
produto principal >' o leite, e o bezerro pussa a ser
um hub|>roíluto. .Assim, o i-usto de produção dc um
iiovillio proveniente de lima granja leiteira se re
duz eiioniieiiieiite, pois liá ecoiiomio da vara (car
ne) e forrugeiil que ela eonsoiiie. Ksta vantagem
cconomiru das raças leiteiras pura produzir carne
está simdo aproveitoda em outros poises c se voi
impondo ropidaiiiente. Nos Kstados l nidos, cm 36
anos, o gado leiteiro alimentou 67%, enquonto as
raças de carne, no mesmo período, aumentaram só
0,8%. No Chile, tal absorção se está verificando
muito lentamente, emboro suas neeessidailes alimcn-
ticias reclamem a ailoção dessi- processo. A. unira
raça leiteira que se explora, praticamente, no Cniilo
é a "Holandesa", tipo europeu, i(ue, por suas con
dições de rustieidade é a que melbor se adapta
às condições das diferentes zonas, conservando sem
pre sua grande rapacjdade produtora, como o de
monstra sua exploração em todo o pais. A pro
dução de leite exige uma grande eupueidade diges
tiva, que nessa raço se tornou hereditária. O be
zerro herda da mãe tal earaeteristiea, também ncccs-

CARRETAS AGRÍCOLAS EM

18 MODELOS DIFERENTES

0$ pneus, rolamentos e
o construção todo de aço,
«õo os (atores do sua ca

pacidade excepsíonal.

eaoouTos

MATItlAi^ iOOANTI

FÍIalconlet: IHoOsTRia GASTSo PlNAm
C*iutTv«S«« M«cSnlc«> MotSllcat UOo.

UPOSIÇ&O f LOJAt
Suo Dom 8M(eo, 148 - Fosei J-4Ht

tio PAUtO

> t-:t'
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•porreira
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USANDO

PINTO BUENO & CIA.

li XIa Axirora, 39

S. PAULO

ÚNICOS

fabricantes

DO

"liítíOina

•li/'- ^ •

m, üiacBiLms.
(composto)

"E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO PARA

A ENGORDA DOS ANIMAIS EiM GERAL, E INTII-

GADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE PARA
ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMENTA A GOR
DURA. EM POUCO TE:MP0. Dá ENERGIA E

VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e

facilita a assimilação dos alimentos.

DESPERTA O APETITE DOS PORCOS E FACILITA
A SUA ENGORDA

DESPEZA MENSAL DE CRS 0,30, COM A SALI-
TRAÇãO por ANIMAL — LUCRO DE CRS 20,00

A CRS 30,00 POR CABEÇA.

Ã venda nas drograrias, fammcias e casas comerciais, ou dire
tamente com os fabricantes e também por nosso intermédia.
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• «antenha alto índice de saúde entre

a sua criação, desinfet indo e h gie-
.iizando a- sua instalaçõi-s com Lyso-
form Bruto D D. — i^ysoform Bruto
DD é de efeitos segui os nas a licações
tói;icas (ferid s e b.cheiras e também
,TO tratame t3 de mo éiiias internas dos
animais. Dysc form Bruto DD é o mais po-
dero ogermifida que se c onhecelSolicite
folhetos sôbre suas diveisas aplicações

I anam * Casá dc a

-y >'
... /•

A BKCLAKIA...

sária pura produ/ir um Imm iiosillu) rarin*.
Desde sen iiaseiiiieiito, uleuiiea de .1K a .50 cpiilos
iiiui.s íle peso, que os de ipiulipu-r oiitrn meu.
hstu f;rnnde rapacidade de asHimilai;;!)) de raça "ho-
laiide.sa" leiii sido eomprovada pruliraineiiie em va
rias estações experimenlnis iiorle-omerieano'». l'ara
citar um exemplo, diremos <pie iia Kslarrio Expe
rimental de Nehrahka. um ensaio ile aumi-nto <le
pesos rleii os sefníiutes resultados;

l.ibrafi

pmo

-Jíolandesa" 1.082
"Hereford" 1-010
".Sliortliorn" 1-0.12
"Angus" •>2.5
"Guernesey" 950
"Red Polled" 920
"Jcrscy" 920

Dessa prova, como se vê, os novilhos dc raça
"Flolandesa" saíram vitoriosos, ohtemio os mais
altos pesos e acusando os maiores rentlimeritos. Em
outuhro de 1912, houve um com-iirso de gado gordo
organizado pela Sociedade Rural dc Rosário; os
animais de raça "Holandesa" nela tornaram parte;
tanto na primeira como na segunda eategorias, isto
é, de novilhos com dentes de leite com peso mínimo
de 370 quilos, e de dois dentes com peso máximo
dc .520 quilos, os resultados foram os seguintes:

Raças l.aca- 2.a ca
tegoria legaria

"Holando-argentino" .... 502 170
"Sorthorn" .1-18 162
"Abcrdeen-Aiigus" 121 132
"Hereford" 178 170

Os novilhos "holandeses" tamhi-ui alcançaram
os mais altos pesos, comparados com os das raças
de carne da mesma idade. Nas feiras de gado de
Santiago, em 1916, fizemos anotações dos pesos
obtidos pelo gado "holandês" c os de outras raças,
e os dados que reunimos mostram que também no
Chile os novilhos "holandeses" aleançain altos pe
sos característicos da raça c que quanto aos preços
por quilo vivo são em geral um pouco inferiores
aos pagos pelas raças dc carne. Mas o valor do
novilho "holandês" é sempre superior, por causa
do seu maior peso. Ademais, o gado "Durhain",
em virtude da grande quantidade dc gordura que
apresenta, cerca de 25 a 30 quilos, é nesse aspecto
inferior ao holandês", que apenas tem dé 10 a 12
quilos. Quanto à qualidade da carne, é tão boa
urna como outra e o consumidor não faz qualquer
exigência com relação a raças. Em resumo, o me-
Ihorarnento da produção de carne no Chile deve
ser feito na base do gado de raça "holandesa", por
quanto esta perfeitamente aclimado e sua grande
capacidade de^ produção de leite oferece garantias
de Jju® poderão ser atendidas folgadamente as ne
cessidades do pais, cobrindo-se o "déficit" de carne
de nianeira iniiito econômica. (Túlio Dias Pérez.
Simiente . Vol. XVIII, 1948. Santiago do Chile).

®

O corrente ano registrou um aumento na ma
tança de bovinos no Brasil Central que não foi
substancial quanto ao sacrifício de novilhos para
o consumo da população mas fòi devido à exage
rada matança de vacas, A "Folha da Manhã" era
sua edição de 10. de novembro publicou interes-
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NÃO BASTA SABER TIRAR LEITE DA VACA..

é preciso saber

77/00? LUBQàJ£í '̂

Produto da nroior e inais antiga fábrica de

desnatadoiraa, com mais de 60 anos do ox-

periôncia, a desnatodoira ALFA-LAVAI

aumenta os lucros do leite, porque;

gurantc o liit-ru, iiicsmo «|uuiuIo íal
te o transporte diário, indispensável
para venda do leito

aproveita o leite desnatado para o
fabrico de caseina ou paru a ali
mentação dos porcos, dando um lu

cro EXTRA

sólida pelas suas peças das mais
finas ligas de metais suecos, silen
ciosa pela sua lubrificação auto
mática, produz anos e anos segui
dos

AGORA

'1 séries de modelos:

ROSE, JÚNIOR,
MODELO 60,

INDUSTRIAL

DISTRIBUIDORES

Cia. Fábio Bastos
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

/

Al

Rio de Janeiro — Rua Teófilo Otoni, 81
São Paulo — Rua Florêncio de Abreu, 828
Belo Horizonte — Rua Rio de Janeiro, 368
Porto Alegre — Avenida Júlio de Castilho, 30

>

• -T.,'
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A PECXíARIA...

eante e«tudo que, a seguir, transcrevemos na in
tegra:

O gado abatido ficou assim

Boíb
Vacas
Vitelos

Totais

Pelo que se verifica, a composição
abatido alterou-se em 1948. Diminuiu a
gem de bois e vitelos e aumentou a de vacas. Lm
relação ao abate de cada contingente considerado
isoladamente, houve ligeiro aumento de matança
de bois (4%) ; apreciável acréscimo do abate de
vacas (45%) ; e diminuição do sacrifício de vitelos
(27%). O aumento da matança de ferneas, cru
números alisolutos, foi de 127.784 cabeças, ou qua
se 90% do aumento total. Isto significa que quase
todo o acréscimo de matança verificado este ano,
nos estabelecimentos citados, (144.935 reses), foi
constituído de vacas. Não houve, assim, tirn ati-
mento das disponibilidades de novilhos, <pie com
põem o rebanho de corte propriamente dito. O
que se observou foi o escoamento de maior nú

Jan. a set.
de 1947

816.052
158.504

57.656
1.032.212

% sobre
o total

79

15,5
5,5

100,00

classificado:
Jan. a set. "/osobre

o total
72

24,5%
3,5%

100,00

do gado
porcenta-

de 1948
848.585
286.288

42.274

1.177.147

mero de fêmeas, o que pode ser ulribuiilo: a) a
dificuldades financeiras de criadores, <|uc precisaram
dispor em maior escala de suas nuitriz<-«: b) à
improvisação dc criadores, ein zonas impróprias,
ocasionada pelo ensilliainrnio do zebu, o «pie d«"-
tcrminou, no período «ic depressão, cm que ainda
nos achamos, uma solicitação maior paro fcmens,
nos rnatatiouros; c) ao rciin-samcnto de vacas nos
invernadas e campos, de modo artifical, cm virtude
das restrições que há tempos vem vigorando e «jue
foram atenuadas na corrente safra.

O maior volume de motanças verificou-se no
Lstado de São Paulo, onrie se acham localizados
os j)rincipais estabelecimentos de abate de gado do
Brasil (Jentral, inspecionados pelo governo feileral.
\ distribuição pelas varias regiões componentes do
Brasil (.entrai foi a seguinte:

llois e vacas Jan. a set.
do Pt t:

Jan. a set.
de 1948

•São Paulo 788.022
Triângulo Mineiro 15.786

75.475
•Mato íirosso 65.273

974.556
Vitelos (São Paulo) .... 57.656

854.334
84.069

98.230
98.240

1.134.873
42.274

1.177.147

RAO RAJA

HARIIS SmCORÁ
Propriolario:

da, Ifio-cJUicu
Entre os quilômetros 164 e 165 da
Estrada São Paulo • Rio (5 kls.)
TAUBATÉ . E.F.CJ}. . E. S. Paulo

Introduzindo o sistema de "cartões de cobertura", tão vulgari
zado na Europa e nos Estados Unidos, o Haras "Sincorá" põe à
disposição dos Srs. proprietários de éguas os garanhões abaixo:
"RAO RAJA" - Cast., Ingl., Fam. 1, filho de "Dastor" e "Indira".
Neto de "Solario" e "Priar's Daughter" e "Blanckford" e "Herod's
Joy". Seguem bisavós e tataravós. "Rao Raja" correu somente
9 vezes aos 2 e 3 anos (durante a guerra), na Inglaterra e Ir
landa. Ganhou ao estrelar o "Gramby Stakes" (1.000 m New-
market) e colocou-se a seguir em 3.o e 4.o. Ganhou aos 3
anos em 2.000 m., foi o 4 o no Derhy Irlandês e bom 3.o no
Stã. Leger da Irlanda (2.815 m.). N.o 12 do "Free Handicap"
de sua geraçao. De tipo medio e robusto é, na opinião de técni
cos ingleses an outstanding type of stallion".
Preço de cobertura: Cr$ 3.000,00
"ALONE" - Brasil - Alazão - 1936 - Fam. 16, filho de "Atropelo'
e "Cifra". Neto de Town Guard" e "Creditable" e "Cinchon" '

- , c V - , e v.,incnon e'Valencia . Seguern bisavós e tataravós. Ganhador do clássico em
São Paulo e no Rio, levantou em prêmios cerca de CrS 250.000,00.
2.0 para Latero no "Grande Prêmio Brasil" de 1942. Dotado de
excelente físico deverá ser bom raçador. Preço de cobertura:
Cr$ 2.000,00. Preços especiais para éguas boas ganhadoras e mães
de ganhadores. '

Os garaiA^s acima poderão ser vistos no Haras, mediante aviso.
As condições. iniciais para os serviços dos garanhões acima, que
fizeram em 1943 suas primeiras montas, são extremamente
vantajosas.' :

Por carta: Dr. Jayrne Leonel da Rocha — Taubaté.

28

1.032.212

O abate dc vitelos só se ve
rificou em .^ão Paulo, pois os
estabelecimentos dos outros Es
tados, incliiidos no movimento,
são compostos de churqueadas,
que só abatem animais adultos.
E preciso observar, (piunto a
São Paulo, <iuc além dos fri
goríficos e ebartjueados (estabe-
lecime!)t08 sob inspeção federal),
foram incliiidos os matadouros
miinieipais dc Garapicuiba o de
Santos, (pic abateram cerca de
115.000 cabeças nos primeiros
nove meses de 1947 c 145.000
em igual periodo de 1948. Fal
tam no movimento acima os da
dos refeK-ntes aos matadouros
municipais do interior de São
Paulo, Goiás, Triângulo Minei
ro c Mato Grosso, cujo total
todavia é bem inferior ao dos
cslabclecimcijtos incluidos na
estatística que ora divxdgamos e
que são os dc maior importância
para os abastecimentos dos gran
des centros. O abate desses ma
tadouros municipais pode ser
estimado em 450.000 cabeças, ou
seja, perto dc 28% do total.

O aumento das matanças no
Estado de São Paulo, nos frigo
ríficos e charqueadas, bem. como
nos matadouros de Garapicuiba,
e de Santos, atingiu assim cerca
de 9%; no Triângulo Mineiro,
(charqueadas), de 83%, aproxi
madamente; nas charqueadas de
Goiás, cerca de 30%; e nas .de
Mato Grosso, perto de 34%.

(Continua na pág. 66)
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Aluuns rins Insuperáveis e. Aía-
mailos Proilulos 11. C. B.

SOIlOl.lVA - Evita a sangria
em todos os casos de aguamen-
to, aicjamonto e eólicas.

rUtXUDnM. - o 914 da Pecu
ária - Para rcstiliiir a saúde aos

animais depaupemdos c convalescentes.
THISTKZIVA - F-rcvenliva e curativa, contra a Pneu-

ino-cnterite dos bezerros.

I tlLAIir.OÜW - Insuperavel na cura do curso de
suiiRuc c curso preto.

UK\7.0PI1KM)!.-.V/.1'L - 100oio de eficiência na cura
de bicheiros, fneiras. aftns da aftosa, umbigo, sapi-
ntio de liez.erros.

PKrUO-l.^Ml - Medicamento de alto valor terapêuti
co. na cura de feridas antigas, recentes, cortes e etc.

HUMIl.* Vir.íMIXADA MAXOUKIHA - Antisseptica e ci-
catrisante das feridas, antigas ou recentes e unibigueiras.

lOSlitOX - Forlificante, recalcificante para animais
aguados, depauperados, convalescentes e descalciíicados.

PLAfKXnXi - Em todos os casos de retenção da
placenta, partos tumultuosos, eólicas, etc.

.SAL üli:h:STiVU VirAMINAlUI - O forlificante dos reba
nhos que contem Arsênico, Cólcio, Ferro, Quina, Her-
va Doce, etc.

FEXOSrAL - Vermifugo a base de Fenatiazina. Dis
pensa dieta e pode ser dado misturado à ração.

PEXAZOX'-AZUL - Contem sulfanilamida e azul de
Metileno. Para a cura das diarréias infecciosas e pneu
monias.

TlMnOLIXA - Parasiticida a base de timbó. Contra
pulgas, piolhos, micoins, carrapatos, coceiras e sarnas.

FllIlilIlIXA IXniA.V.A - Contem iodoformibj sulfato de
cobre, ácido bòrico e sulfanilamida. Contra feridas an
tigas, recentes e frieiras.

FAIllXHA CÁLCIO FOSFATADA «Saúde» - Recalcificante
da mais alta qualidade.

KAILAnÈ - O medicamento para aves mais usado
nos galinheiros brasileiros contra as doenças.

KALCFIXO - Fortificante-recalcificante para pintai-
nhos e poedeiras.

Uzínas Chimicas Brasileiras S/A
A ESPECIALISTA VCTEUINABIA

C. POSTAL 74-JABOTICABAL-E. S. PAULO
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UM BOM TOURO PAGA O CUSTO DE UMA FAZENDA...

Não se compra um reprodutor só pelo que êle é e sim pelo que foram
seus ascendentes e para isso sè exige a ascendência do animal inscrita
nos livros de registro genealogico. Um bom touro pode melhorar tanto
um rebanho leiteiro que só o aumento da produção de leite basta para
pagar, em poucos anos, o custo de uma fazenda com todas os instalações
modernas.

Em uma experiência na Universidade de Missouri, tomaram-se 20
vacas mestiças, boas, com produção anual de 2250 quilos de leite e 87
quilos de manteiga. Dessas, 10 e suas descendentes foram sempre cober
tas por touros comuns comprados em qualquer lugar e sem "pedigree".
As outras 10, e suas descendentes receberam touros de "pedigree" pro
venientes de íamilias de alta produção. No fim do terceiro cruzamento,
os produtos das 10 primeiras davam menos leite e menos manteiga que
os suas ascendentes; os produtos das 10 outras passaram a dar 5.750
auilos de leite e 220 quilos de manteiga.

Daqui a importância e o valor do SERVIÇO DE REGISTRO GENEA
LOGICO da A. P. C. B., que já conta com mais de 9.000 reprodutores
inscritos.

Dentro de poucos anos, nenhum criador comprará reprodutor que não

traga o seu certificado de Registro Genealogico.

UM POR TODOS, TODOS POR UM
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Considerações em torno de medidas sugeridas

Ml

Como elom^nío bò:iico na solução dos pro-
bleman do nbasSocimonto do lodo e derivados às
nossas populaçõo:r. ici proposta, no Plano SAL
TE, a concessão do lavcrcs a cooperativas exis
tentes ou a ao orgonizarom para a produção o
industrialização leiteira:», bom como sugeridas me
didos modificadoras de certos detalhes cjue teem
entravado o normal desenvolvimonto destas asso
ciações, em no:;:io meio

E' fato con.stante, o que cada vez mais se
confirma na.s :;cciodado:! modernas, o de as osso-
ciações coopcrativisian conslituirem a melhor mc-
dolidedo econômica de agremiação. E. no to
cante à indú.-.tria leiteira, os exemplos da Di
namarca, da França, da Suiça. da Argentina, etc.,
etc. painos em que a produção o a industriali
zação leiteira estão no apogeu, af estão para
comprovar que as ba.so.s cooperativistas são as
únicas capazes de proporcionar as indispensáveis
condições exigidas para o êxito desta atividade
agro-pecuária.

Neste particular, é oportuno citarmos Llovet,
que, com a autoridade das suas observações, diz:
"Eietivamente, esta industria es una de Ias lla-
madas a ser cooperativa y parece como si hu-
biese nacido para serio."

E, de lato, estudando os problemas magnos
do abastecimento de leite às nossas grandes ci
dades, e os da nossa ainda incipiente indústria
de laticinios, mesmo nas zonas reconhecidas co

%•

DEZEMBRO DE 1948

--•ia; -

TCÍC de ASSIS RIBEIRO
MM. Vot. - D.I.P.O.A.

Formação do cooperativas de produção, de
índusfr/a/izaçdo e de comércio de leite e
laticínios.

mo altamen,to leiteiras, verifica-se não serem so
lúveis estes problemas sem que o pessocd dire
tamente interessado nos mesmos se organize em
bases cooperativistas. Tanto no que diz respeito
à produção do leite (aquisição de reprodutores,
de utilidades, assistência veterinária e agronômi
ca, controle leiteiro, venda do produto, etc.) como
ao beneliciamento para consumo (montc^em do
usinas, transporte, distribuição, etc.) e
sim, à industrialização (construção de famicos,
aparelhagem, orientação tecnológica da fabrica
ção, atiuisição de utilidades, padronização os
produtos, transporte, armazenagem, embalagem,
vendas, etc.), os problemas se apresentam intei
ros para serem resolvidos, desafiando a ca^ci-
dade individual de cada interessado. Em base
cooperativista, a solução seria a mesma para
todos, e nisso reside seu maior valor.

A maioria das poucas associações coopera
tivistas de leite e derivados existentes no Pais
ainda carece de melhor organização, de vez que
nem em todas houve predominância do espirito
de iniciativa dos interessados. A legislação ^e
sua execução que presidiram à organização des
tas cooperativas parece não se lerern identifi
cado com as reais finalidades cooperativistas, de
onde resultados poucos satisfatórios nalguns ca
sos e inteiramente contraproducentes, em outros.

Dal o termos frisado, no texto do Plano Sal
te, o seguinte: "Relativamente às cooperativos

Cooperativa de leite, de Recife.

—Prédio modelar, com maquinária moderna,
porém, exigindo reparos. Os cooperados en-
Irani com as sobras do leite vendido na
cidade! O leite cru, das vacarias, é vendid®
a CrS 4,00 o litro; o pasteurizado, da Coope
rativa, a CrS 3.00. E todos preferem o cru,
do qual é vendida ii'a média de 13.000 litro#

diariamente, sendo que, pasteurizado,
vendem-se 9.000.

— 31 —
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de produção de leite, tem-se verificado que c
interferência governamental é prejudicial, visto
inibir o espírito da iniciativa particular, trazendo,
além disso normas burocráticas incompatíveis com
as atxvfdSdes da indústria. Exemplos desta na
tureza podem ser citados como o caso das co-

.. ^ leite e laticínios pernambucanas

'̂rm-uarú Bom Conselho, Garanhuns, Ven-
, ' Condo O cooperativismo a forma deeral, e c^ -sg indicada para o beneficiamento

organização mais ^ ^ ^ ^ _ ^
e industrialização

do leite, a participação do Go-

NAS cidades ...^ NO INTERIOR...
EM TODO

lí

LUBRIFICAÇAO.AUTOf/ATiCfi

SAOPÃUU»

PARAHA

©

hif J

ELAS

BONS

serviços/
^eéiwJ&üdeViCüb

Massey-Harris
ocbrücx/díZ/yiÁc>

C.oiiijornlit a dv Lfitv de Forlideza
C.enrá.

— l'ri''ili« puri'i:iliiiriilc ronFlniiilo,
roíii Ioda a inaqiiimiriu ainda «-ii-
raixotudii <• «•nfcrnijando. l'or êrro
de orpani/a>;ãi>, o (iovrniu aciqiiiriu
o Icrri-no. roíiNlriiiii o prédio «•
ronipruii a iiiaqiiiiiãria, ok roopc-
radofi SC negaram a enirar roni suas
(piolus em dinlieiru, e, rom o leite...

verno deve ser conduzida somente no sentido de
financiamento, com orientação e fiscalização."

E' que uma cooperativa é, antes de tudo,
uma arma de dois gumes. Si bem administrada,
havendo confiança reciproca entre cooperados e
os orgãos diretores, e, não se desviando da ver
dadeira finalidade, a cooperativa é a melhor for
ma de associação de interessados num mesmo
assunto. Entretanto, si mal organizada e mal ad
ministrada, não havendo o espírito de confiança
mútua, as conseqüências serão o descrédito, o
desinteresse pelo assunto e os reais prejuízos mo
rais e materiais. Morais, porque uma vez fracas
sada uma cooperativa numa região, a reper
cussão do fato no íntimo dos cooperados e dos
demais, em matéria de associação de classe, é
a mais desaslrosa possível. Materiais, pela perda
de capitais invertidos em construção, aparelha
gem, em produtos estragados, etc. Como prova
disso aí estão as várias cooperativas por nós
visitadas no primeiro semestre dêste ano de 1948,
por ocasião de estudos para a organização do
Plano Salte.

Em Fortaleza, visitamos a usina de benefi
ciamento da cooperativa de leite creada pelo de
creto 839, de 5 de novembro de 1941. Com as
importâncias fornecidas pelo Estado e pela Pre
feitura, foram iniciadas as obras de construção
da usina, bem como adquirida toda a apare
lhagem necessária à instalação para completo be
neficiamento do leite. Entretanto, a parcela com
que contribuíram os produtores cooperados não
foi fornecida, e, em conseqüência, a construção
se encontra paralisada desde 1945, estando ter-
minados o levantamento de paredes e a cober-
tura do prédio, e nele guardada, ainda encaixo-
. s® ^"'srrujando, toda a maquinária necessária pasteurização momentânea, ao engarrafa-

men o mecânico, à frigorificação do leite, etc.
No Recife, visitamos a Cooperativa de Lati

cínios exploradora da usina de beneficiamento.
s a usina, inicialmente instalada pelos poderes

pu icos, posteriormente foi entregue à coooe-
rativa, retornando à direção oficial algum tempo

epois e assim^permanecendo até agora. Nas

tii^^ãü condições, observa-se na usina'uma si-
iim irr^ pouco propída a um bom trabalho. Deo, temos a direção- da usina e seu corpo

REVISTA DOS CRIADORE.S
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d* (uncion^rjcn '.o'íoi' ligados à SecT«!aria do
AgncxilH;r<3 « ;.;s:, vftn;o» o- diresena da Co-
^sexoíivcs dí» pro oí inaloloria ® usuSmin-
do. 0;oiuí!aRír.ríi<?. cr- serviçcti cíeroadcs p®]a usj-
no, o. ejr. ^orctitrc lucní, !<>Tno3 a pat'.® do Ina-
poção. fjinbíjsda ao Pf>p<jt!ora©nto de Soudo do
Estado a e.ntas tros duoçõc#. om uma
só ca.ta. ars dohci^Rc.as de voíb<w. dihcwldodes
ds ordem l.arcríCítica a impedir aubsliSuiçâo de
toóc)uinos. d" materif-l. etc, e tor-se-ó uma idéia
dessa stiuoçâo. fp:'-. ahrc!-.:to«ien'.e. não ostsmulo
um mcíhor .leivsço Em conaecivséncia disso tudo,
o leito cru. dos vaqueiros, sem o mencr controlo
técníco-hjgií^ntco. «*» vendido a CrS 4,00 o litro,
o, o da Cooperatjvi: depcis de beneiimado, en-
gorroíado. reírrqeradc. etc. é vendido a Cr$ 3,00!

JIo Interior de Pernambuco hó vários coopcra-
Uva.s de loticinio.s. que se orqantrarvim poro o
produção de q'.je;jos e mantetqa. Tivemos opor
tunidade de visitar as de Bom Conselho. Gora-
nhuno o Carncú, todan muito bem instalados,
em prédio próprio bem conalruido. cora apare
lhagem completa para produção de manteiga
extra e queijcs íinos dispondo de pasteurisa-
doroa, maturodoros. batedeiras conjugadas, câma
ras Irigoriiicas, máquina.s do qélo. etc., etc.^ Pois
bom, om Iodas as caofHírativas, com exceção de
uma, que se destina à remessa de leite à Ca
pital, eala maquinória o.stá paralisada há onM,
se enferrujando, o. a produção de leito está cada
vez menor. Sabendo-se que todas tiveram gran
de volume do leito e que tiveram seu inicio do
funcionamento contando com o entusiasmo e o
Interesse do Iodos, ó do nos pasmar a pungente
realidade. Consultando vários conhecedores da
situação das cooperativas, fomos informados te
rem sido duas as principais causas do fracasso

a primeira — a de erros na organização da
associação, e. a .segunda, a falta de orientação
tecnológica na fabricação do queijos o manteiga.
Os produtos obtidos oram tão ruins em certas épo
cas, que nom os porcos os queriam ingerir!. .

Conhocendo-so estos fatos, e, diante da si
tuação pouco recomendável, no sentido estrita
mente tecnológico, de outras cooperativas, pro-
puzemos, em nossas sugestões ao Plano Salte,
o seguinte:

"Assistência ao cooperativismo — Dada a
importância que vem sendo atribuída ao coope-

Cooperativa de Laticinios de Caruarú
— uma das várias cooperativas aban
donadas no Interior de Pernambncoj
por êrro de organização e por falta de
orientação tecnológica na fabricaçao

de queijos e manteiga.

DEZEMBRO DE 1948

QUANTO MAIS FOICE,
MAIS ROÇADA...

REUNtNIX) trís niilharos do sócios, a Associação
vaio pola tflrça somada do todos óles. E quando so
empenha em bonoítcio do um. é como se todos so ompo-
nhasaem Juntos, ojudando. Ser associado, é forlatecê-la
o lorta!ec«r-sol Porisso, em nomo de todos os nossos
oomixmhoiro». laroaios a Você êste convite amigo:
Seru VM dss nossos, que seremos TRÊS Aí/L por Você/

rativisnío, que. com toda a justiça, apresenta
reais possibilidades de sucesso em nosso meio,
o, dado ainda, a necessidade das cooperativas de
leito e laticínios estarem devidamente orientadas
e iiscalizadas. no ponto de vista tecnológico, são
recomendadas as seguintes medidas:

a) obrigatoriedode da existência ou criação
de uma seção com técnicos especializa
dos (veterinários ou agronomos) junto aos
Departamentos ou Serviços de Assistên
cia ao Cooperativismo, federais ou esta
duais, incumbidos de estudar e discutir

. os problemas ligados à orientação tec
nológica das cooperativas, no ponto de
vista sanitário e técnico-econômico;
obrigatoriedade da inclusão na direção
das cooperativas de leite e laticinios, de
técnico especializado, diplomado, e acei
to pelo serviço de assistência ao coope
rativismo.

b)

Com estes detalhes, com preferências na con
cessão de financiamentos e mediante vigência de
nova regulamentação em assuntos de cooperati
vismo, ter-se-á, em breve, resolvido, pelo menos
esta parte do problema do abastecimento de
leite e derivados ao nosso povo.

À'. ^-t£T«at

' V
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'Pe^le ^ÀiUui
Grandes prejuízos já rausoii

a peste suína ao país e a re
novação da suinoeiiltura está de
pendendo de um intensivo com
bate a essa moléstia, campanha
que só poderá surtir efeitos sa
tisfatórios se houver éstreita co
laboração dos criadores e demais
interessados no comércio de por
cos, com os serviços oficiais de
Defesa Sanitária Animal.

Qualquer descuido ou impre-
vidência será desastrosa às re
giões ainda livres, sendo dever
de todo o cidadão, ditado pelo
próprio senso de patriotismo,
cooperar, tanto quanto possível,
pelo feliz êxito dessa campanha
de recuperação de uma riqueza
que é nossa e que está seriamen
te ameaçada.

Definição

A peste suína é produzida por
um vírus de alto poder infectan-
te, constituindo doença de larga
contagiosidade, podendo ser fa
cilmente levada à distância pelos
cursos dágua, rodas de carros e
caminhões, calçados e vestimen
tas das pessoas, pelos urubus, etc-

Os porcos doentes eliminam
virus pelos corrimentos, evacua
ções, urina, etc. e desta forma
a peste suína vai se mantendo
nas pocilgas, mangueirões e chi
queiros.

Como reconhecer a peste suína?

Sintomas

Febre, andar incerto, olhos re-
melosos, manchas vermelhas na
pele, diarréia escura, tendência
a ficarem os doentes amontoados.

a vinte dias de doença,
mortandade alta e os que esca
pam são perigosos, tornando-se
propagadores da peste.

Lesões

Pulmão e coração

34 .

Aprcseiitam-sc manchas hemor
rágicas esiiaihadas iia superfície
fios órgãos.

liaço (l liu )

Gfintém ff)cos fie cflr azul es-
eiirfj, levemente salientes.

Rins

Muito signifieativf» f) aspcctfi
fie ovf> dfí iJcriia f|ue lhes con
ferem numerosos tt p<u|ueno8
pontos heniffrrágieos.

fíexifía

Aberta a bexiga mostra o re
vestimento interno salpicarlo de
pingos vermelhos.

Intestinos

Na parte interna é cheio de
botões ulcerosos cobertos de ma
terial amarfdo.

Como evitar a combater a peste
suinar

l.o — Vacinanflo toflos os por
cos com a vacina cristal violeta.
A vacina pode ser aplicada de
dois modos diferentes:

a) Aplicação subcutãnea —
injetar na parte interna da
coxa, debaixo da pele, 5
centímetros etibicos, ten-
do-se o euidado de desin
fetar previamente a região
com água de creolina e
fazer massagem depois da
operação.

'h) Aplicação intradérmica —
injetar na ponta da orelha
um centímetro cúbico com
agulha própria que pene
trada superficialmente na
pele faz visível saliência
indicando o seu ^ trajeto;
a seringa deve ser de vidro
para garantir uma boa

pressão, a repiãff é desiii-
felaflu e f> poreo floniinafl»
eom o niiviliii tio "rn-

rbiiiibf»".

2.f) — Hfvaeiiiamlo, flepfiis fio
sexto ao fiilavi> mês ila prinieirn
infiriilat:ãf>.

.l.f» —- Isolamlo os pf»ref)s siis-
peitfts e suerificamlf» os reco-
nlieeiflamente ilftentes.

}.o — Os pftrcoB suspeitos, sem
acusarem sintfunas aeeiituaflos
poflerãft ser tratatlos pelo stiro
anti-pestosf> em tloses elevailas e
vacimulos flez a quinze tlias de
pois de receberem o sórf».

S.f» - Deslriiinclo pelo fogo
ou entcrrunilf» profuntlainente os
f|ue iiiffrrerein f»u os tpie fortuii
sacrificatlos.

6.0 — Limpanflo diòrianiente
as pftcilgas, ebifpieirffS e man
gueirões e proeeflendo a desin-
feçãf) qiiinzenal com solução de
soda a 2 f)U 3*/^ e leite fie ral.

— ISão trazendo porcos de
zonas suspeitas e estabeleceinlo
o regime fie (piareiitena para os
aflf|uiridf>s recentemente fpu" de-
verãf> ficar isoladfts fias criações
pelo espaço fie 30 a 40 flias.

8.0 — Tendo em vista o peri
go que. representam os pessfius
e os veículos fiue estiveram em
locais eontaminoflos que podein
levar o vírus pestfiso nos cal
çados, nas rfiflas e nos cascos
flfis animais de tração.

9.0 — Só permitindo a en
trada nos chiqueiros e nos po
cilgas às pessoas (pie habitual
mente aí trabalham; na entrada
deve ser colocado um taboleiro
fie 60 centímetros de compri
mento por 40 centímetros de lar
gura e por 5 centímetros de
fundo, cheio de cal extinta, a
fim de desinfetar os calçados
sempre que, excepcionalmente,
aí penetrarem pessoas outras.

JO.o — Mantendo os poreos
bem nutridos, utilizando • água
pura, , canalizada; dividindo-os
em lotes de aeôrdo com as ida
des; fazendo o tratamento das
verminoses eom a fenotiazina e
combatendo o piolho com pro
dutos à base de DDT; afugen
tando os urubús e qualquer ou
tro comensal dos chiqueiros.

{Comunicado da D.D.S.A. e
S.I.A. - distribuido pelo Mi
nistério da Agricultura).

REVISTA DOS CRIADORES
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Em iiiuiius /tiiiii!» «Ir crin^ão. a
niurluliilii<l<* fijirf «>i» tirurro»
otiiiC)* a nropi»r<,-õi*ií nliirmiinlt'».
«• «Miiirorr»-, «'in prnmlr parle, pa
ru «» «lecinifIf ipie "e \«-rifira.
allialmi-Ml.'. em n•>K^o reliaiiho
lioviiio, eom (íriiNeü reflexos so
bre u eeoiiomia naeiomil. Já li
xemos oporlimitiaile »le visilar
fazemius onde o número de inor-
los ulc am.nva mais de ãO'do
lolul das erias naseidas em iim
ano. 'ITio aho imliee de morta
lidade nfn. mais se jiislifiea em
„„S80H .lias, pois os eriadores
lém à .lisposit;ã«» elementos tee-
nieoH eapazes d»' evitar o apare-
eimento «le luiinerosas iloentas

7-^ 7

JORGE V A IT S M A N
Médico-Veterinário

entre seus bezerros. Nio eo.die-
ridas, em sua grande maioria, as
eausas das principais zoonoses
e .pinse to.las elas
xeneidas sem maior.s dificnlda-
»les.

K* neressiirio. porem. qn. o
criador tenba todo interesse em
tpie seus bezerros s." criem sa
dios e livres das infecçoes pró
prias à idade. :\lcsmo nas fa-
zen.las leiteiras, é
tratar hem o bezerro matlui.
Quando êste a.loece e nao e trn-
Unlo (conhecemos fazendas onde
.«istemàticamcnte os bezerros
machos são deixados morrer)
constitui perigoso e permanente

foco de doenças para os outros
animais. defesa de todo o
rebanho deve começar pelo tra
tamento rotineiro de qualquer
animal doente, luesiuo que seu
valor eeonomieo, como no caso
lios machos nas fazendas de ex
ploração leiteira, seja pràtica-
mente desprezível.

.\linhamos, neste tralialho, al
gumas instruções para os eriado
res interessados em eliminar a
mortalidade entre os bezerros.

Os cuidados eom o futuro ani
mal começam desde a boa es
colha dos reprodutores. Tanto o
touro como a x-aca devem ser
aniuiais sadios. Uma doença.

eUi

em- CcuntpJMA



por exemplo, nniito dissemina
da em nossos relianhos, é a I>ru-
celose, cujo único sintoma per
ceptível para o criador é o
aborto, na primeira e, às ve
zes, na segunda gestação. A va
ca mostra aspecto normal, e quan
do afinal, deixa de abortar, pro
duz somente crias raquítictas, que
dificilmente sobrevivem até um
ano de idade. A elirninaijão de
tais animais, que podem ser
identificados por exames de san
gue feitos por veterinários, tor
na-se imperiosa para a boa cria
ção dos bezerros.

Ainda quanto aos cuidados re
ferentes aos animais adultos de
vem os criadores procurar eli
minar os ecto e endo-parasitas
fcarrapatos e vermes) que são
grandes responsáveis por inúme
ras doenças que irão transmitir
às futuras crias. Outrora, era di
fícil o combate aos carrapatos e
aos vermes. Hoje, com o DDT,
e outras drogas do mesmo tipo,
e a fenotiazina, já não existem
tais dificuldades. O DDT não
exige construção de banheiro
carrapaticida, e a fenotiazina po
de ser dada a todo o rebanho,
em uma vez só, bastando mistu
rá-la ao sal comumente posto no
cocho.

Outros cuidados referem-se
exclusivamente à gestante. Du
rante todo o período de gesta
ção, principalmente nos últimos
meses, ela deve ser bem alimen
tada, recebendo ração especial
nas épocas de seca. Ao 7.o ou
8.0 mes de gestação, a vaca re
ceberá uma dose de vacina con
tra a pneumo-enterite (diarréia,
curso, paratifo) dos bezerros,
que, assim, são vacinados antes
do nascimento. Nos últimos dias
da gestação, a vaca deve ser se
parada em pasto limpo, tendo
água à vontade e facilmente, e

onde possa ser assistida em ca
so de alguma anormalidade du
rante o parto. A intervenção do
homem só deve ser feila em ca
sos extremos. Omoido o fiarto
é demorado e laborioso, convém
dar ao animal água com um
pouco de vinho i- açúcar, man
tendo, ainda. durante alguns
dias uma dieta esfiecial <le fa
relo, além do verde ipie deve
ser dado em abundância. Na hi
pótese de acidentes durante e
após o parto, com ferimentos e
hemorragia, d<!verá ser feita la
vagem dos órgãos genilais com
solução antisséptica tépida íper-
manganato <if. potássio a 1:1.0001
e, <-onforme a natureza da lesão
verificada, tamponaniento da va-
gina com gase einhehida em água
oxigenada, injeção de ergotina
on adrenalina ÍIO a 20 cni3 de
solução oficinal), água com vi-
nho açúcar por via oral, etc.
A atenção dada à vaca deve ser
permanente até a exjmlsão da
plai:enta <pie se verifica normal
mente durante as 24 horas se-
guint(;s ao parto. Às vezes, há
necessidade de intervenção.
Quando a expulsão é demorada
c já existem partes despregadas,
pode o criador, na ausência de
profissional, usar o processo po
pularizado de atá-las a um har-
haiite com o pêso de meio quilo
na outra extremidade, ao mesmo
tempo em que fará lavagens an-
tisséticas (permanganato). Os
casos mais graves exigem inter
venção manual, que só o vete
rinário poderá fazer. Medica
mentos diversos aconselhados
para ajudar a expulsão da pla-
centa, não têm ação uniforme e
podem, eventualmente, causar
danos ao animal.

Ainda na hipótese de aciden
tes traumáticos durante o parto
e a expulsão da placenta, pode-

se eliminar a possibilidade cie
iiifecções, fazendo-se, além das
lavagens antisséticas já sugeridas,
aplicação de peniciiinu. drogo
hoje encontrada em ()iiahpn-r
farinácia do interior. A dose
normal, de precunçãé», será no
ininimo, de 41)0.1111(1 unidades, in-
jetando-se .lO.OnO unidades, rada
três horas, por via intraimiscular.

Vejamos, agora, os eiiidadoa
cpie devem ser prestados ao be
zerro. Nos |»artos difíceis, .i
cria talvez necessite de assistên
cia desde o primeiro instante. Os
casos de morte aparente são re
lativamente raros em nosso meio,
mas é i-onveniente «pie o cria
dor saiba agir com presteza para
provocar a respiração artificial
e salvar o produto. Nestes casos,
soprará ar nas narinas c boca
do recém-nascido, fazendo, em
seguida, trações continuadas da
língua, aspersõtrs com água fria
sóbre a cabeça, ou, ainda, bo
tará na boca do animal um pu
nhado de sal para provocar tos
se e desobstrução das vias res
piratórias.

Os cuidados posteriores, são
os do nascimento normal da
cria, 08 cjiiais escpiematizamos, a
seguir:

1 — Desinfecção do cordão
umbelical, cpie deve ser ligado
com fio estéril a uma distancia
de. crus., no máximo, desin
fecção esta que será feila com
tintura de iódo, deitando-sc o
animal, e emborcando iiin vidro
de boca larga que contenha o
antissétieo sóbre o umbigo. Es
ta operação é importantissiina,
pois evita a entrada de numero-
ros germes infecciosos no orga
nismo do animal. A sua falta
c responsável por grande número
de infecções que se iniciam pelo
umbigo. Deve-se preferir, sem-
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pr<*, a liiiiiiril ilr inilii para a
dcsinfrr<;nu.

2 —• •Miriüiir a rria a lomar
u Iritr riilofilKil tia» priiiirira*
12 hora» apõ» <• iia«<'imriilo, r
(lfi\n-lii c-m jrjiini iltirnulr a»
arCiiiiili-» 21 hora». Oiiamlo. por
cpiolipiiT iiiiiii\o. iiâii for po»-
»ÍVrl lio hr/rrro lirlirf o rolo»-
Iro. rh- ilrxr loMuir Irilr mi»-
luruilo a liiii piioro ilr arrilr oti.
nu falia, iiirl «Ir ahrlha», n fim
tir loriiá-lo piireali»o. \ puffia-
ráo natural. prhi rolo»lro. ou
tirlifirial. p«'lo a/rilr ou lurl. r
ilr iiupoiiáuria iilooiliila para a
lligii-nr lio aparrlho inlr»linnl
«iu rrr«'-iU-ua»i-iilo.

3 - Ao fim «Io jrjiim. ronvrm
liar ã rria Irilr miflurailo rom
á|tuu i|r ral I I 2 liirol, lipri-
runii*nlr ai|uri'iihi. -A alimrnla-
i;nc» nnluriil ilr\r ürr rr.»l:ilirlr-
ciilu grailalivaiurntr. ido «•, o
hr/.rrro n.ão ilrvr mamar uma
únira vrz ao ilia. r sim pouco,
rm 3 r, ilrpois, 2 vrrcs.

4 _ 1'rorrilrr à imrtliala va-
rinai;ão ronira o prmiiuorulcri-
Ir ou iliarrria iIoh hrzrrro.s. A
vacina ili*vi* si*r ila lursiuo ipia-
liilatlr «|ur foi apliriula lia vara.
nos últimos lursr.s ila gestação.
A «losr ilrpriulrrá ila marca co-
nirrcial «Io prmiulo. c uma sema
na ilrpois srrá rrprtiila. ilcvontio
o criador crriificar-sc dr que es
tá usando vacina dr hoa pro
cedência, ri-gistrada iio Departa
mento Nacional da Produção
Animal (D.N.P..A.).

5 — Não deixar o liezerro
novo no pasto dos animais adul
tos. Sirria aconsclliúv el que o
criador tivesse, para as crias no
vas, pastos separados, cm lugares
secos c arcjudos, e com aguada
accessível.

6 Manter controle sôhre os
carrapatos, usando DJ)T
evitar grandes infestações.

7 — Fazer a profilaxia da
vcrininose, a partir do 3.o mês,
sistcmàticamente, com o uso da
fcnotiazina, nas condições e do-
sagcns explicadas pelos fornece
dores da droga, e com rotação de
pastagens, quando possível.

8 — Isolar todo o bezerro que
apareça doente, e só deixa-lo
voltar ao pasto para a eompanhia
dos demais, depois de completa
mente curado.

Procurar identificar toda

para

doença de seus bezerros. Na
impossibilidade da presença de
veterinário, registrar os sintomas,
a duração e marcha da enfermi
dade, e, no caso de morte do
animal, poderá, cercando-se de
toda precaução, abrir o cadaver.

DEZEMBRO DE 1948

a fim dc verificar o estado dos
ôrgius intcruo.s. Todos os da-
iloí assim obtidos devem ser
fornecidos ao veterinário, para
que este possa fazer o diagnós
tico e dar a orientação correta
lio tratamento de casos semelhan
tes, bem eonio do profilaxia.

10 — Manter os retiros, está-
hulos e demais locais de permu-
uêneiu habitual ou eventual dos
bezerros em eondiçõcs satisfató
rias de higiene.

Poin estas medido.s, o criador
dificilmente perderá seus bezer
ros. Algumas talvez sejam im-
pos.siveis para um ou outro eria-
ilor, como pastos especiais, ro
tação de pastagens, uso rotinei
ro do DDT e da fenotiaziua, mus
duas delas são accessiveis a to

dos, e, talvez, sejam as mais im
portantes para eliminar a maio
ria das infecções que acometem
os bezerros novos: a vacinação
sistemática contra a diarréia e u
desiufeção do umbigo com a po
pular e eficientissima tintura de
iòdo.

(Comunicado do S.I.A.).

MOINHOS

ENSILADEIRAS

"LETZ"

O moinho ensiladeira "LETZ", é u'a máquina especial para
os criadores modernos. Executa a tarefa de três maquinas
ao mesmo tempo, isto é, corta, móe e ensila, produzindo
mais economicamente uma forragem de alta qualidade.

NOSSAS ESPECIALIDADES

1) • Tratores de esteiras e ro
das OUver-Cletrac.

2-)Equlp. p. estradas de ro
dagens.

3)-Arados e equip. Oltver.
4) - Equip. p. lavoura Planet

Jr. e Empire.

5) - Moinhos de vento e hom
bas Aermotor.

6) - Polvilhadeiras e trilha-
deiras Messinger.

7)-Arrancadores de 16cos
Kirsting.

8) - Desnatadelras e batedei
ras Vlklng.

DEP. AGRfÇOLÀ : . ^ ]
Avenida de Estado, 4952. \
i-;..PAÍIIO y;';
òNTÉ ;-':nitir6Í:»;:REei)^^, RIOA< ;P. ALEGRE PELÇVAS - HORIZONTE
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A TANKAGE NA ALIMENTAÇÃO
DOS ANIMAIS —

K. FHASKH, STOTHAHT c (;LrnKHII)(;K

Do Miniatõrin da Agricultura do C.anadá.

Os conhecinKíntos morlernos «obre nutrirão uiii-
tnal vieram esrlarecer os invernistas <jiie não liá
possibilidade de fazer uma ra<;ão eompb-Ia, eoii-
tando apenas com eereais grosseiros e eelulose. A
ração, quer para a produção de leite, quer para a
produção de earne, deve contar com proteínas e
outros elementos essenciais.

para os suínos está provado que as proteínas
animais combinam bem com os cereais. A tan-
kage é um produto de origem animal e seu alt<i
conteúdo de proteína e minerais na forma <le cálcio
e fosforo convém admíravelmente aos suinos. A tan-
kage é um sub-produto da industria frigorifica, rv-
presentando os residuos da matança que autocla-
vados e prensados convenientemente fornecem uma
farinha rica em proteínas e minerais. Algumas tan-
kagens apresentam 60% de proteína e 20% de
minerais, enquanto outras têm menor teôr de pro-
teina e maior de minerais, estando essa relação na
dependência da quantidade de ossos que entra na
composição do produto final.

Experiências feitas era fazendas canadenses pro
curaram provar: em primeiro lugar o valor da tun-
e tankage foram comparadas com rações exclusiva-
dos porcos e, em segundo, a tankage foi compa
rada a outros produtos também fornecedores de pro-
teiria como, por exemplo, o leite desnatado, o
sôro de manteiga, farinha de pescado, farinhq de
linhaça, farinha de alfafa.

As experiências nas quais as rações de cereais
e tankage foram amparadas com rações exclusiva
mente de cereais na alimentação de suinos, de-

monstraram '(Ui- os lotefs que receberam tankage
não só aiiiiieiiturum mais ra|iidameiite em peso.
como também que o eiisto dess<- autiietili» era iiiuis
baixo. A alimentação eom laukage dada desde o

de um iiiez

minhados ao mercado.

Km resumo, pode-se dizer cpic a tnnkage adi
cionada aos <'ereai« em comparação com uniu ra
ção unicamente de cereais, produziu aumentos de
fieso mais rafiidos, economizou cereais e produziu
melhores porcos para bacon.

desmami* proporcionou iimu redução
no tenq»o necessário para os p<»reos siTcm enca

CO.MPARAÇAO DE TANKAÍiE COM OUTROS
ALI.MENTOS PROTEI(lOS

Os resultados fia alimentação com tankage de
monstraram didinitivameiite í|ue é um alimento
valioso, por isso rf;comcndu-se suo inclusão na ra
ção. Entretanto, o invernista deseja saber qual dos
supbüiientos proteicos llur dará melhores rendimen
tos. Experiências realizadas demonstraram que o
leite desnatado e o sôro de manteiga, são algo
nndlior que a tankage para criar e «mgordar suinos.
Esses sub-produtos de leiteria são cspecialinente va-
lifisos flurante os primeiros tempos de desenvol
vimento, fie preferencia às marrãs e leitões desma-
niados. A comparação feita entre a tankage e a
farinha de pescado não mostrou diferenças apreciá
veis, na base do teôr em proteínas, quanto à rapi
dez e economia dos aumentos de peso. Os resul
tados, portanto, conduzem a demonstrar que a es
colha entre tankage e farinha de pescado, como

j'-. yy.yy,

Excelentes porco, d, raça P'«»Gertó!"'"'
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fonir <lr |>r<iiriii,i mia tia ilrpruilrnrÍB cia cli^po-
niliilicinilr «Ir aiiiliiif r «Ir i>rll rU5lo. AlriH floa ail-
plrinriUua tir .-ill" Irõr prolriro niriirionndoa ariiiiu.
há ciiilrtia iloi» <lr iiimor \a!or: a farinha clc níritc
«Ir linliara r a farinha clr ulfafa. A roncpnrnção
ciratra ilitia cilinifiilo» roín a tankapc nn ração cir
porroa foi inlrirainrnlr favoravr! ao nltiino ali-
mrnio. Porlimlo. n rourlnaão r cpir a Innknpr não
pcjclc* arr Mihatiiniiiii iioin prla farinha clr linliara
nem priii do iilíafo. no ipir ae rrfrrr a auplnnenlo
prolriro.

im)!c:a(;i*»i:s i'aha a ai.imkntacão
« (>M TANKMiK

A lunkugr r iini aliinrnio ronrrnlratlo r ainda
Hnr frr<niriilrinrnlr ar afirmr cjiir aru rinprrpo
aprmia sr faz nu pri|urnaa linaniidadra, nu rom-
posição clr iiinii ração rcpiilihrnda r\ipr proporção
tal clr Uinkiigr aufirinilr para prrinilir ipir oa ali-
incnIoB haaircca arjacn ronvrrlidoa rin rariir dr
modo miiia rroiioiniro. HrroincMida-sr cjnr o Iri-
tão clraiiiaiiiiido rrrrha uma ração no cpial os olc^-
mrntos rssníriais fipurrm rni proporçr>r.< nproxi-
machia ús do Irilr da murrã. Nrslr prriodo o nivrl
protrirc» du ração dr\r srr alio r dai calrular-sr
cpir oa rrrc-ais d«-vrm srr mislnrados à lankapo na
proporção dr Hít cpiilos dos primriros para 12 a
14 cpiilos da si-piuida. Kssu ciunrUidadr dr proirinn
no ração clr\r manlc-r-sr alr cpir o Irilõo^ alranrr
25 cpiilo» mais cui mriios r, dai alr alinpir 60
quilcis. u cpiaiilidaclr dr lanknpr poclr diminuir para
8 ou l<y/r cia ração rncpianio no prriodo final da
rnporda a proporção clr 5'í dr lankapr c' Siifi-
rirnlr.

Oh rc-rrais rom olimrnlos vrrclrs r paslo são
Biifirirnlrs paru manlrr os rrproclulorrs machos e
frmras c-m hoiii rstado. Diirunlr o prriodo clr lar-
tação, as marrãs nrrrssilam clr prundrs cpianlicladrs
dc alimriilos iiiilrilivos dr alio valor prolriro. 1ura
a produção r iminiitriição clr loilr hasla 10':r dr
tankagc'.

A tankaí;e nas raeoes de (íado vachm
Alpumas experiências fritas nos Estudos Uni

dos drmoiistrarain que a lankape dr boa quali
dade podei servir como alimento satisfatório para o
pado vacum leiteiro e de carne. Os animais rece
beram bem as prcpienas qnanlidadcs de tnnkago
necessárias para equilibrar as rações. Sem cmluirpo,
até quo se adquiram maiores conhecimentos rcle-
reiitcs à sua conveniência recomenda-se que a lan-
kage se empregue unicamente coinc) fonte parcia
de proteina nas rações do pado bovino.

A TANKAGE NA ALIMENTAÇ.^0 DAS -AVES
Os alimentos de origem animal foram consi

derados já há alguns anos como valiosos para a
produção de ovos, desenvolvimento e bom estado
ceral das aves domésticas. Ainda que a maior par
te dos alimentos hoje em dia consiste cni cereais e
seus subprodutos, uma boa proporção das rações
usadas para aves nos aviarios comerciais consiste de
carne sob alguma forma, farinha de pescado ou
derivados lácteos.

Estes produtos se encontram à venda especial
mente preparados para a alimentação das aves do
mésticas e seu valor como parte essencial da raçao
está bem estabelecido. Isto porque ficou eviden
ciado que os cereais são deficientes em certos ácidos
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aminados r ront(>m poucos minerais que são es
senciais paru o desenvolvimento normal e uma pro
dução coiilinua dc ovos.

VAEOR NUTRITIVO DOS RESÍDUOS DE

CARNE

Os rrsiduos de carne são obtidos por cocção
rui lancpirs abertos e, de modo geral, a matéria
prima não conta com sangue nem substancias gela
tinosas, apresentando 55^0 de proteina. Segundo
r.studos realizados no Texas, 9Ur da proteina da
farinha de carne e osso ê digestivel para as aves.
Embora sem dados precisos, supõe-se que a pro
teina dos residuos de carne si^ja pelo menos tão
digestivel como a dos residuos de carne e osso.
.\ digestibilidade dn proteina de outros alimentos
animais ê a seguinte: farinha de sangue 91,4Çó;
sôro de manteiga tsecol 81,6Çé; farinha de pes
cado 90,7*,"( : farinha de osso 83,5Cé; tankage 8D,3Cé.
\ ê-se, portanto, que os residuos da carne são um
produto de alto conteúdo proteico com alto valor
nutritivo. Deve-se notar ainda que os residuos de
carne contêm grande variedade de aminoácidos, al
guns dos quais não estão presentes nos cereais,
apesar das necessidades que o organismo demons
tra paru produção e desenvolvimento. Os residuos
de carne armazenados ein altas temperaturas au
mentam seu conteúdo em ácidos graxos livres e, por
isso. devem usar-se logo após sua fabricação e, si
se desejar conserva-los, niante-los em temperaturas
iiaixas. em ambientes frescos. Os minerais exis
tentes nos residuos de carne consistem em sua maior
parte em cálcio e fosforo, cuja importância na
alimentação das aves ê muito grande. A presença
de ossos nos residuos de carne é henefica do ponto
de visto da alimentação muito embora sua quanti-
ilade não deva ultrapassar certos limites.

Os residuos de carne se prestam para obter de
senvolvimento das aves, muito mais que si a ração
fòr constituida só de cereais. Os trabalhos a res
peito são em grande número. Em alguns casos, a
farinha de soja, suplementando cereais de uso co
mum, adicionada de mistura adequada de inine-
riiis. produziu resultados parecidos com aqueles
obtidos usando residuos de carne. Por outro lado,
pode-se obter produção de ovos muito maior su-
plemeutando os cereais comuns com residuos de
outros alimentos animais. Comparando-se diversas
fontes de alimentos animais na produção de ovos
verifieoti-se que os residuos de earne e a farinha
de pescado são aproximadamente do mesmo valor.

MANEIRA DE USAR OS RESÍDUOS DE CARN^
NA RAÇÃO DAS AVES

Usando residuos de carne para suplementar ce
reais moidos QU seus subprodutos, em geral cons
tituem 12 a 159^ da mistura. Dessa percentagem, em
geral 2% será de farinha de ossos e os outros
10 ou 13% será de residuos de carne, farinha de
pescado, produtos lácteos em pó. Para a produção
de ovos se usa aproximadamente 17 a 20% de ali
mentos animais , na mistura. A farinha de ossos
constituirá outra vez somente 2%, usando-se os
outros produtos da mesma forma que para o desen
volvimento.

Para a engorda pode-se agregar residuos de
carne a uma mistura de grãos moidos em uma pro
porção de 10%, dando-se a ração total bumede-
cida com leite desnatado ou sôro de manteiga.

("La Res")
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c o m b a í amos o s

carrapafos
jokgf: lkssa mota hkis

MéíJino-ví-lcriiiário

São por demais conhecidos os
prejuizos causados aos animais
domésticos em geral e, particu
larmente, aos hovinos pelos car-
rapatos. Êsses ectoparasitas, he-
matófagos que são, quando em
grande número, determinam uma
anemia progressiva, além de,
pela saliva irritante que ino-
culam, provocar prurido e in
quietação no animal.

Os carrapatos diminuem a re
sistência orgânica, quehram o

'Xet'

/'í^y ^

erpiilíhrio vital, faeilitatiilo o cs-
taheleeiinento d<' eilferinidades.
não sõniente pela ineapneidaiie
do organisino aninial de reagir
aos agentes infeeeiosos viiulos do
exterior, mas tamhéni jndu opor
tunidade (|Ue eneontrani, em fuce
da diminuição de resistência, <js
próprios germes existentes no
organismo e que, até então, se
aeliavam inqtossildlitados «Ic <le-
seiivolver sua ação patogênira.

PROTEGE
ACRIAGAO

Á gosto ver como
sara uma criação

atacada de diarréia c

tratada com Dinol.
Na Fazenda, o Anti-
Disentérico Dinol vale

o mesmo que um piao,

. visto que facilita o
trabalho de todos, curando logo e salvando tempo
para outros serviços. Se aplica tanto em leitão como
em galinha, tanto em hezerro como em gado grande.
Fácil de dar por hoca, nrmca faz mal, sai harato e,
além de curar, desinfeta as fezes, evitando novos con
tágios. Forisso, o patrão enche o peito e garante:
"Dinol, além de pião é dotôr".

O Anti-Disentérico Dinol é
dado por boca, em qual
quer estado, idade ou es
pécie de animal _— não
tem contra-indicações; po
de ser guardado muito
tempo, nunca se estraga.

* Os maiores criadores do
Brasil afirmam as vanta
gens do Dinol.

Prefira o Concentrado pa
ra um litro, que sai ainda
mais barato.

Rub SEnfiboR fciJo/Sdc S/^ SflO PflÜLO
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Ofi .iiiininiü pnrnHÍlado.s perdem,
gradativameiite, mia8 aptidões
zíioléeiiiras. loniaiido-se inupe-
teiiles. iiiipreslãveis ã rinalidadc
pura a <pial são explorados. Irnns-
forinaiido-se. assim, etn parecia
negativa nas atividades pastoris. O
parasitismo em grande escola
causa, eiiriin. a morte do animal.

Além disso, mesmo após sua
morte, os carrapatos ainda se fa
zem lend>rados. em \irtiide «los
estragí)s «pie determinam no
couro íh» animai. í-lsse couro,
material de industria tão pro-
ciira'Io. não poderá ser aprovei
tado ou. «piando o for. terá uma
valorização qiiasi nula. pois as
sídiieôes ile continuidade, causa
das pilas |)icadas dos carrapa
tos, o depreciam grandemente.

Não nos devemos esipicccr.
igualmente, da enfermidade co-
nliecida sol» o nome de 1 ristc-
za". cuja transmissão aos hovi
nos é efetuada justamente pelos
carrapatos. .A enfermidade cita
da atacará. infaliv cimente. os
animais importados, desde ipte
os mesmos não estejam devida-
niente premunidos contra a ação
dos lieniatoz.oários transmitidos
pelos carrapatos. f) Serviço de
Premunição é um ilos grandes
pridilemas ilo Ministério «Ia Agri
cultura. (pie o vem resolvendo
Hutisfat(>riutnente. pois dele de
pende o sucesso das importações
de reprodutores para mídliora-
menlo dos nossos rehaidios.

Todavia, o comhatc ao earra-
pato íj fácil e efetivo, hastatido
a titilizaeã(J sistemática dos ba
nhos carrapaticidas, (ujm inter
valos de 20 dias. Proeiiiaiido
ajudar aos criadores, () Ministé
rio da Agriíuiltura forn(M'e plan
tas de banheiros earrapatieidas
e, ainda mais, ajuda financeira
mente sua construção.

Os benefícios de tal medida
compensarão, fartamente, o em
prego do petpieno (;apital que
for invertido na construção de
um banheiro carrapaticida.

Sugerimos aos criadores que
desejam, cooperando com o Mi-
nist(;rio da Agricultura no vasto
plano de combate ao carrapato,
melhorar suas próprias condi
ções de criação, que procurem
um entendimento direto com es
sa dependência, afim de conhe
cer as condições do auxílio men
cionado e, também, sobre o car
rapaticida a empregar.

(Comunicado do S.LA.)

REVISTA DOS CRIADORES
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Nns regiõ«"s coinprociuliclas en
tre os paralelos de 30 grãos de
latitude norte e 30 de latitude
sul, ou paru sermos, mais exa
tos, entre os isolerinos corres
pondentes a 21' eenligrados, os
bovinos do tipo "Bos Taiirus"
se aclimatam com dificuldade e
degeneram na maioria dos casos,
enquanto que os pertencentes ao
"Bos indicus" vivem perfeita
mente. Assim, enquanto que no
norte e centro da Europa domi
nam e se desenvolvem perfeita
mente todas as raças pertencen
tes ao "Bos taurus", já no sul
se encontram bovinos do tipo

DEZEMBRO DE 1948
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Zcbú, "Bos Iiidicus" que povoam
por completo toda a África e
Asia, de onde é originário e onde
dificilmente prosperam as raças
Europeus.

Igualmente, nas regiões tropi
cais e. sub-tropicais do continen
te. americano, onde a aclimata
ção das raças Europeas é suma
mente dificil, o Zebú adaptou-se
perfeitamente apezar de ser in
troduzido séculos após, cbegando
a ter grande influencia como ele
mento cruzante.

A vantagem da hibridação com
zebús nos climas cálidos e a
resistência que eles oferecem às

enfermidades tropicais e parasi
tas externos, deve-se possivel
mente às seguintes causas:

1) — Em termos genéticos
chama-se "Heteroses" o maior vi
gor que apresentam as crias,
produto do acasalamento de duas
especies, generos ou raças afins,
sendo geralmente este vigor e re
sistência maiores que a dos pais.
Tal é o caso das mulas que têm
mais vigor que o jumento ou a
égua. Por esta mesma lei de
ĝenética a hibridação do zebú
em geral, qualquer que seja a
sua raça, com gado europeu, pro
duz um alto grão de Heterosis,
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que é especialmente quando se
cruzam com l)ovinos europeus.
Este maior vipor ou luícterosis
é uma das características salien
tes do zehú em suas liibriílações
com o "Kos taurus".

2) — ('aiisas <le índole dipes-
• tiva e de nutrição: — Segundo

a opinião de Matson a origem da
maior eficiência nietaholica do
gado indiano soljre o europeu é
uma ' causa "extrativa", pois o
zebú extrae de menor volume
de alimentos maior quantidade
de elementos nutritivos, enqjian-
to que o' gado europeu pode ca
racterizar-se como uma causa de

"capacidade", já que para sua
subsistência deve ingerir maior
quantidade de alimento. Com
parando a anatomia do aparelho
digestivo das primeiras cruzas
Zebú-Hereford e Zebú-.Sborthron,
com animais puros destas ultimas
raças vê-se que a capacidade do
tubo digestivo é menor nos mes
tiços que na dos puros. O peso
do estornago e intestinos não
apresentam diferença, de manei
ra que a menor capacidade é
comparada eom"^ maior espessu
ra das paredes de todo o apa
relho digestivo, o que explica
que o zebú e suas cruzas, sejam
mais capacitadas para subsistir
em zonas que têm pastos duros
e pouco abundantes. Por outra
parte, a esta menor capacidade
devem-se atribuir as maiores per-
centagens de carne limpa que é
uma característica dos animais
de sangue zebú.

3) — Precocidade: — Com o
fim de estudar a maior precoci
dade dos cruzamentos do zebú,
em comparação com as raças in
glesas puras realizaram-se nos Es
tados Unidos experiências muito
demonstrativas. No "King Ran-
ch", durante o ano de 1930
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crcarani-sc 6.591 cabeças com
sangue zel>ú •• 5.664 i-ntrc no
vilhos c novilhas n<-rcford, cm
condições iguais de clima c ali
mentação. En<|iianto (pic rio pri
meiro lote pudi-ram ser envia
dos ao mercado 1.79.1 animais,
dos lícreford somenie 575 pude
ram ter o inesnío destino, o que
demonstrou a maior precocidaile
dos animais fie sangue zebú.

De outro lado, os preços ob
tidos pelos mestiços sempre fo
ram superiores a<i8 dos puros.
Ademais, cmpiaiito <pie as novi
lhas mestiças <le zcbtt tinham, em
geral um ano (piando eram <*n-
viadas ao inerca<lo, muitas das
Ilercfords tinham dois, pois no
ano precedente não haviam al
cançado estado satisfatório para
serem vendidas.

4) — Mecanismo de Distribui
ção de Calor: — O mecanismo
que regula o calor tem inclbor
desenvolvimento nos bovinos de
tipo zehú, comparativamente aos
das raças européia. Isto é devido
à maior siiperfieie <lo couro c
também ao maior numero de
glandidas sudoriparas por uni
dade de superficie, numero este
também superior. Além disso,
os zcbús possuem pêlo mais curto
e qualquer que seja sua côr,
se alojam sobre uma pele pig-
mentada o que não sucede ge
ralmente com os bovinos euro
peus. A pele pigmentada atua
como proteção natural contra os
raios ultra violeta de que e tão
rica a luz tropical.

5) — Resistência e tolerância
à maioria de parasitas: — A
maior tolerância do zebú aos
parasitas externos parece dever-se
às seguintes causas:

a) O couro, embora não seja
mais grosso que o dos demais
bovinos é muito mais duro, o

que faz com que seja mais difi-
ril o seu atatpic pelos parasitas.

b) O pelo curto não <lá pro-
tcçãc» aos carrapatos.

' c) \ ex.siidação cio
suas cruzas c ri-pelcntc
insi-tc>H.

d) .Além dessa propriedade,
exsudação repelente aos insetos,
a proprii-clade cpie têm os zc
bús fie exsiidar fácil e intensa
mente (propriedade esta que não
possuem os bovinos europeus)
possivelmente si-ja uma das cau
sas <pi<- concorrem para tornar
menos intenso o ataque dos car-
raptos.

e) Nos zcbús os músculos
cutâneos são muito desenvolvi
dos, razão pela (jual o couro
pode ser facilmente movido, tal
como com o cavabj. Pode assim
defeiuler-se mais facilmente da
ação <los insi-tos.

61 Resistências às enfermi
dades tropicais: — A imunidade
natural dos zcbús c suas cru
zas, com relação a algumas en-
fermiíluiles é muito grande, obtí-
deecndo a causas morfologicas e
fisiológicas. Quanto às causas
fisiológicas, experiências reali
zadas na Estação de Iniunizaçã')
(io Texas notaram a imunidade
dos zcbús. Apenas pequenas
reações com zcbús adultos apa
receram quando da inoeulação
com piroplasma. Com anaplas-
ma a reação c um pouco mais
intensa, porém niinea chega a
ser grave.

Quanto às causas morfologicas,
sendo uma das características do
zebú c de suas cruzas serem pou
co atacados por carrapatos e ou
tros insetos hematofogos, os ex
põe menos ao ataque de beina-
tosoarios produtores de varias
moléstias tropicais, livrando-os
assim dêsses males.

zehú
para
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túçõ- na aiimentaçãõ-

o proltlfiiHi ilu alimriUtKÕ»»
(Ias nví*8 oo i'iivc*8 tl«* raminhnr
para iimu «olin;»») nipíii: tl«* co
lorar a Hvirullurn rii\ góliila#
bascR «Ic proftrcRso «• rciuliincuto
econônii«'o. cnvcriMloii para a
crÍB»' apiula, iiioiivaila pela falta
total cJoB farcloB «b- trigo.

Acrc8c«' no momento, o ele
vado pre«;o alenm;ado pido mi
lho, principal alimento dos aves.

rodeinoB eoncluir portanto,
que: a falta elos farelos de tri
go, colocou a avicnlturu
ta t: brasileira, ein sérias
dadcs, «lada a carência
tros cereais, por prc(:o8
8e comercial para o caso
menta<;ão das aves.

No entanto, os farelos

paiilis-
dificiil-
dc ou-

produtos que
pregados na
aves, a saber:
a) — sanga dc
b) — farelinlio

em

da

ba-

uli-

podem ser
alimentação

: tri

go podem ser substitiiidos por
diversos alimentos, Bcjam cereais
ou Icguminosas, de agricultura
facil e produtiva, bem como por
diversos siib-produtos fornecidos
pela agricultura ou resultantes
da industrialização de sementes
oleaginosas.

Dentre os possiveis substitutos
dos farelos de trigo, podemos
destacar:

Arroz — O arroz fornece dois
em-

das

arroz (quiréra);
de burnidor.

Sanga de arroz — O arroz re
sidual das operações de bene
fício, poderá ser empregado na
alimentação das aves, na base
de 15% do total dos alimentos.
A sanga de arroz apresenta o
seguinte quadro químico: Pro
teína 7,9%; Extrativos não azo-
tados 66,3%; Fibras 8,8% e gor
duras 2%-

HENRIQUE F. R A I M O

Cheio da Sub-Secção do Avicultura
Departamento da Produção Animal.

Farriinho dc burnidor — O
farcliidio dc burnidor poderá ser
empregado na base de lã^c do
total dos alitiicnlos. No entan
to, seu tcêr em gordura, que
\aría tle 11 a 16*, c, faz coin que

arinazenaincnto seja dc pouca
duração, dada n facilidade com
que se rancifica, o que lirejudi-
ca sensivelmente seu sabor.

E' uma das fontes mais ricas
de vitamina 111 (3.333 Unida-
rles Internacionais p/ quilo) e

manganês (280 miligramas
quilo).

quadro quimico do farcli-
de arroz é o seguinte: Pro

teína 13*;^; Extrativos não azota-
dos 41,lTr; Fibras 12,5';ó e gor
duras 13,7*^^.

Cercai Adiay — O cereal
•Vdlav poderá substituir os fa
relos" de trigo, na base de 35%
do total dos ingredientes. Nas
provas experimentais realizadas
no Departamento da Produção
Animal, o Adlay foi fornecido
sob a forma de farelo ou seja
de grãos inteiros desintegrados.

O Adlay (grão com casca) re
velou a seguinte analise quítni-
ca- Protoina 13,65%; Extrativos
não azotados 58,51%; Fibras
8,4%; gorduras 6,05*^ e mine
rais 2,65% (fósforo 1,45%).

O Adlay revela ainda: Pro
teína Digestivel 10,6% e Nu
trientes Totais 71,1%-

O Adlay se difunde rapida
mente em nosso meio agro-pe-
cuário, dada a facilidade de sua
agricultura. Em terrenos adu
bados, há noticia de uma pro
dução de 7.600 Ks. de grãos por
alqueire.

dc

por

O

nlio

Feijão Guandu — O feijão
giumdú poderá substituir os fa
relos de trigo até 35% do to
tal dos ingredientes da mistura.
Nas provas experimentais reali
zadas no Dejiurtainento da Pro
dução .\ninial, o feijão guandu
foi fornecido sob a forma de
farelo ou soja de grãos- intei
ros, sem vagem, desintegrados.

O feijão guandú revelou o se
guinte quadro quimico: Proteí
na 23,4%; Extrativos não azota
dos 51,5%; Fibras 6,4% e gor
duras 5,7%.

Feno de Guandú — O feno
de guandú ou seja de folhas e.
ramos da parte arbiistiva, redu
zido a farelo em moinhos de
martelo, poderá substituir os
farelos de trigo, na base de 15%
do total dos alimentos em mis
tura.

DEZEMBRO DE 1948
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PRODUTOS ESPECIAIS
PARA

IMPERMEABILIZAÇÕES
DE

LAGES, PORÕES,
PAREDES, TERRAÇOS,

CAIXAS D'AGUA,

SILOS, ETC.

P̂RESmÇAO DE MADEIRAS S. A.
RUA QUINTINO BOCAIÚVA N. 176

FONE: 2-4522 — SÃO PAULO

O feno de guandu será tanto
mais nutritivo quanto menor fór
seu teôr em fibras. Isto é con
seguido, fenando-se de preferên

cia, uma porcciilagciii iiiuior dc
folhas ou ponteiros.

O feno ílc giiaiidú a|ircsciitou
a seguinte eotnposieão (piimiea:
l'roteina 'J fAiVr ; Kxtralivos não
adotados ; I''ihras l.),02'í
e gorduras 6,25%.

O giiandij, portanto poderá for-
ni'eer grãos e feno de folhas, em
snhstitnieão dos farelos de trigo.

De agrienltnra faeil, o gnandú
se nos afigura de grandes pos
sibilidades para a solni;ão do
pr<d)lema da alimentaeão das
aves, iiritieipalinente nos sitios e
nas fa/.endas.

Cou-pfu — D (-ow-jn-a (ervi
lha de vaca) poderá substituir
os farelos de trigo, na base de
20 a 33'/' do total <los alimentos
em mistura.

IVas provas experimentais do
Departamento da Produção .Ani
mal, o eoTv-pea foi empregado
sob a forma de farelo ou seja
de grãos sem vagi-rn, desinte
grados.

O eow-pea apresentou o se
guinte quadro ({uiinii-o: Protei-
na 2'J,5%; Kxtrativos não azula
dos 56,5%; Fibras 4,1% e gor
duras 1,5%.

O eow-pea poderá entrar tam
bém na mistura de alimentação
das aves, sob a forma do farelo
de feno obtido de suas folhas,
até 10% do total dos alimentos
em mistura.

Mandioca — A mandioca, sob
a forma de farinha c farelo de

raspas, é muito pobre em pro
teína. K*. principalmente, uin
alimento forneei-dor de hidra-
tos de carbono.

A fariidia e o farelo de ras
pas de mandioea, podem figurar
nu base de lO-lã'! do total de
alimentos, em mistura bem equi
librada.

D farelo de raspas tle inan-
dioea, apresenta o seguinte (pia-
ilro ipiimieo; Proteína 3,7%;
Kxtrativos não azotados 76,-1%;
Fibras 3'/' V gorilnras l.l*Jó.

Haliiirú «' côro - - .S(d> a for
ma de farelos, cneontram-se na
praça varejista ile .São Paulo,
sidi-prodntos do babaçii c do
eóeo da Huíia, empregados na in-
diistria ile gorduras vegetais co-
niestiv(-is.

()s farelos de babuçii c dc
e(')eo, apresentam b('ia riqueza eni
proteiiias e podem ser cinpre-
gailos na alimentação <las aves,
na base de 5 a 15%; do total de
alimentos.

Os farelos de babaçú e de cô-
eo, apresentam qitasi a mesma
composição (piimiea, na base de:
Proteína 22,4% ; Kxtrativos não
azotados 44,2%; Fibras 11,8% e
gorduras 6,4%.

Farelo de milho — O farelo
de milho, residual do preparo
da farinha <le milho, pode en
trar nas raçiães destinadas às
aves, na base de 10-15% do to
tal «loa alimentos.

(Continua na pagina 46)

FORMULAS DE RAÇÕES EM QUE FIGURAM SUBSTITUTOS DOS FARELOS DE TRIGO

Alimentos - em ks. 1 2 . 3 4 5 6 7 8

Fubá grosso de milho. 40 20 20 20 30 20 20 ZO

Quiréra de milho .... 25 10 16 16 — 10 10 10
Sanga de arroz — — — — 10 —

Farelinho de arroz .... — —• — 5 15 10 10
Cereal Adlay — 35 — — 10
Feijão Guandú — — 25 — 1, 20
Fêno de Guandú .... — — 10 — - 6 6
Cow-pea — — — 20 1

Fêno de Cow-pea .... — — — 10 ,

Far. de raspas mandioca — — — 10 5

10
10

14

5
Farelo de babaçú — —

—
-

5

10

14
C

5
Farélo de milho
Farinha de carne - 60% 14 14 14 14 14

5

14
cFarinha de fígado .... 5 5 5 5 5

Farélo de amendoim ou
D D

5 5 5 5 5 c c

Alfafa raoida 6 6 A
D

64 4 4 4 4, 4 4Sal de cozinha 1 1 1 1 1
4

Delsterol
Sulfato de manganês ..

25 gr.
25 gr.

25 p.
25 grs.

25

25
gr.

gr.

25

25
25

25

1

25

25

1

25

' 25

1

25

25
TOTAL 100 100 100 100 100 100 100 100
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Niinm ^ «Irmaiti ili\iil|nir co* •
mo fnziT o i*srf>llin t uno a »rU*-
çãü, jirúpriiiiiHMHt-1 ilr uma lioa
voí-a Ifitrira. Miit« m-stin srlcçao
iió d«iÍ!« puiiloH «If \ Í!»tn a con»
fliticriir: 1 pmlruuiü rpcolhc-
In cuino miupiiiui para produ
zir Ifilo; -2 podrnms
llu-r tondo iMii \ islti II protliiçno
dit iiiiiu priiiit-niliirn mrlliortidn
1-, onlão. diiniiuos: sidri;»"!».

JVJo priiiu-iro raso, Iraln-sr dc
produzir I«-il«- pura o lurrrado,
No Bi-fíiiiido, Iralu-so do melho
rar um roliaiiho leiteiro, euja
8eÍe<;úo peiiéliea nos propomos
fazer.

O que «'• preciso divulpar innis
vezes é a escolha no primeiro
caso, pois esta s<* acha iiiiplíeita,
no segundo. Isto ê, quem esco
lhe paru reproduzir deve come
çar por aprender como explorar
a função leiteira do gado.

Nem lôdas as vacas, criadas
num rehanho leiteiro, comum,
são dignas de ser conservadas
numa exploração leiteira. Daí, a
necessidade dessa escolha rigoro
sa, afim de que a vacada ofere
ça uma média elevada, dc pro
dução por caheça. Senão, eni-
horu haja algumas grandes pro
dutoras, a média do conjunto,

DEZEMBRO DE 1948

será hnixa. pela presença de va-
ens que não papam o que comem
c qtie, por isto, devem ser elimi
nadas quanto antes.

.\ntes de tudo convém dizer
que não hã nada de infalível
nessa escolha. K possível dizer
se uma vara apresenta hôa ou
má conformação para dar leite;
mas o que não será possível pre
determinar é se ela produzirá
3.000 ou'3.300 litros, numa lac-
tação. K quanto mais elevado o
rendimento, mais difícil se torna
a previsão.

A lartação é uma função fisio
lógica por demais complexa. O
rendimento total de nma vaca é
o resultado da influência conju
gada de diver.sos fatores: fatores
de natureza pènetica ou heredi
tária. fatores de natureza fisiiv
lógica — cquilihrio. lionnoital e
fatores de nutrição, ahstraindo-
se do clima e trato, supostos co
muns.

Sc não há uma correlação ab
soluta entre forma e função, há
todavia certa correspondência,
visto como a seleção a que se
vem submetendo o gado leiteiro,
nos dois sentidos — seleção de
forma e. seleção do rendimento

fiijr o.ont que coincidam mais

vezes, as duas coisas: forma e
função. Não se errará, portanto,
procurando conhecer a aptidão
leiteira, pelo exame exterior do
animal. Há, no exterior da vaca
de leite, algumas indicações que
nos ajudam a distinguir as me
lhores, das piores. E já é al
guma coisa.

Dito isto, não deve haver sur
presa, se cem por cento das ve
zes não acertamos. E tanto mais
acertaremos quanto maior fôr a
nossa prática de julgamento.

^ ejamos. então, como proce
der para uma escolha acertada
de vacas, que devem dar bas
tante leite, para que sua explo
ração seja lucrativa.

Há certa "conformação leitei-
ra", que é bem diferente da
"conformação para carne". E' o
chamado tipo leiteiro, que pode
mos descrever, resumidamente,
assim: 1 — formas angulosas;
2 — ubre belo; e 3 — boa ca
pacidade digestiva.

1 — A forma angulosa resul
ta do que poderemos cliamar
"tendência para fazer leite". Em
vez dc engordar com uma ali
mentação adequada e copiosa, a
boa leiteira só excepcionalmen-
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te enfíorda, pois sua fisiologia
herdada <ron<iiiz a uma intensa
atividade do apareltio matnário;
daí, uma laetaeão elevada. Po
demos dizer que um dos fato
res mais importantes, e que de
terminam essa tendência leiteira
— sãi) os hormônios que, como
se sabe, representam um papel
decisivo na formação do leite:
desde o preparo liistológico do
ubre Camojamento) até a des
cida do leite.

Por ÍS80, a vara, com essa len-
dência, mostra-se magra, embora
de boas carnes. Seus músculos
são "enxutos". Sua pele é solta.
Os ossos ã flór da péle; daí
a conformiição angulosa.

2 — Diz-se que um ubre é
"belo" quando apresenta uma
confoimação útil: bom desenvol
vimento, forma cúbica alongada
para diante e bem atado por
ligamentos fortes. Brando ao
talo; quando vasio, após a or-
denha, reduz-se murchando. Tex
tura glandulosa e não carnuda.
Tetas bem implantadas, limpas,
equidistantes e de tamanho mé
dio. Veias bem aparentes sinuo
sas denotando boa irrigação san
güínea.

3 — A boa capacidade diges
tiva pode ser denunciada pela
conformação do abdômen, que
deve ser amplo, alongado, e pro
fundo como conseqüência de um
lombo largo e de costelas fortes,
bem arqueadas para traz e afas
tadas entre si.

Convém lembrar, ainda, que a
melhor oportunidade para se fa
zer essa escolha é quando a vaca
leiteira entrou no seu segundo
rnes de lactação.

Mas, nesta altura, é possivel
perguntar: e o conhecimento da
ascendência do animal não inte
ressa? Interessa, certamente, po
rém muito mais quando se trata
da criação de reprodutores. Isto
é quando o genótipo (sua he
rança biológica) é o cjue nos in
teressa em primeiro lugar e nao
o fenótipo (expressão dos carac
teres de qualquer natureza) ape
nas, ou quase que é o caso da
escolha de máquinas de produ
zir leite, para serem exploradas
comercialmente. Isto por que
que veio dos antepassados nao
sabemos se terá expr^essão na
geração presente ou nao.
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Instalações higionicoB proporcionam sempre resultados
positivos.

As CERCAS "PAGE", oferecem bom arejamento, en
trada do sol o suprimem a umidade nos cercados, evi

tando doenças — Poça detalhor, —

"PAGE" LTDA.
PRAÇA DA SÉ, 371 - 2,»and.'- S.Pduíò '
CAIXA postal, 241 - TELEF. 2-3080

Alguns substitutos...

O farélo de milho apresenta
a seguinte análise química:
Proteína. 9,9%; Extrativos não
azotados 61,6%; Fibras 9,6% e
(Corduras 6,7%.

No quadro, apresentamos al
gumas fórmulas para orientar
os avicultores interessados nu
substituição dos farélos de trigo.

Considerando o teôr de pro
teína digestivel das fórmulas
apresentas, as mesmas podem ser
aconselhadas para alimentação
de pintos, frangos, poedeiras e
aves reprodutoras.

No Departamento da Produção
Animal, as aves da raça New-
Hampshire do Parque Central de
Avicultura, de janeiro do ano
corrente até à presente data, vêm
sendo alimentadas segundo
fórmula n.o I do quadro apre
sentado.

(Continuação da pág. 44)

O sistema de alimentação foi
o de farelada total, à vontade
nos coinedouros, como fórmula
única para todas as fáses do ci
clo biológico das aves.

Os resultados obtidos são per
feitamente satisfatórios como
sejam:

Média de postura — julho-
agosto e setembro 20-24 ovos
por galinha.

Fertilidade — 90-93%.
Eclosão s/total ovos ferteis

88-95%.

As fórmulas apresentadas
eqüivalem em valor nutritivo,
visto todas elas apresentarem nas
devidas proporções, os elemen
tos necessários à vida produtiva
e ao crescimento das aves.

se
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Conservação da carne pela
salga e dessecação

pRocnssos Di: apucacao no
KAL

A solga r>6d« ee? séca ou úmida
(•aJmoura). o fta'.oa eèco # «!«?•
tuada por (rtcçâo do «ai na cama.
•agundo o cloisico procoMO caiai-
fo do eoniorvar iouctnho ou carnal
dlvarsai InduiUriaimori'® uti!laam-*a
grandes tociptanles do modeira ou
olvonoría. am c*iJo hindo há usna
aipaaia camada do lo!. sâbra a
qual colocam-no jrotçõen do cama.
oltornando-BO nuconeivamonio ai ca-

madai de lol o do cariio

Rocobro-«o íinalmonlo tudo por
uma camada de sal sondo, por
vezes, o conjunto submetido a p4-
SOB do maneira a não deixar espa
ços vaoios. mantendo-se a tempera
tura baixa; ulilisam-so aproximada-
monlo 50 gramas do sal para 1 K.
do carne, variando do acôrdo com
o substrato.

Naturalmente que osso técnica
varia conformo o processo do pre
paração o conformo o produto
(charque. embutidos, etc.); neste
processo, tom alguma influôncia o
diâmetro dos cristais; o sal fino
aproBonta a vantagem do poder sar
repartido do maneira mais unifor
me pola carno, mas provoca u'a
mais rápida desidratação o mais rá
pida coagulação das albuminas da
camada superficial, o que retarda
sua penetração nas regiões mais
profundas; os cristais grossos, ao
contrário, provocam uma salga mais
homogênea.

SALGA ÚMIDA: — E' muito uti-
lisada pela indústria havendo dois
processos para sua aplicação: a)
imersâo, b) injeções. A salga úmi
da é efetuada mais rapidamente, o
que permito trabalhar com grandes
quantidades de carne.

Geralmente, usa-se salmoura a
25%, em temperaturas entre 2-10'íC
ficando a carne imersa por tempo
variável; os presuntos ficam imer
sos aproximadamente 50 dias. Quan
do ela é feita por injeções estas
pódem ser feitas: 1) Num vaso

DEZEMBRO DE 1948

l)R. PAULO DE ASSIS KlBEIRO
Míd.-Votorinário

tongxunao. cotaumonta a jugular ou
•ofono 2) dttótamenta no musculo.
Katta coso Injeta-so am vários lu-
gatal com o objetivo do atingir uma
uniforma distribuição om toda a
ciassa muscular. A quantidade do
salmoura a Injetar * variável com
o produto, mas em ambos os ca
sos são idênticas sua composição o
concaniroçõo.

O mecanismo da absorção do sal
tanto na salga a sêco como na
úmida é o mesmo, pois também
na salga a sêco. lorraa-se uma so
lução concentrada de cloreto de
sódio, precisamente quando êste
entra em contáto com o musculo.
Mos certos autores afirmam que a
velocidade do penetração do sal é
maior na salga a sêco que na
úmida, pois. quando da aplicação
deste processo a salmoura vai se
diluindo, ao passo que na salga a
séco, o musculo está sempre em
contáto com uma solução pratica
mente saturada de sal, o como a
velocidade do penetração (trôcas
osraóticas) é função da concentração
da solução, êste movimento vai di
minuindo com a diluição da sal
moura; usam-se então soluções bem
concentradas.

Costuma-se adicionar tanto na

salga a sêco (embutidos) como na
úmida, sais (salitro, nitritos), subs
tâncias outras (açúcar, glicerina,.
doxtróse), condimentos o especiarias
(alho pimenta e outros mais).

Nosso regulamento, no artigo 610
esclarece: E" permitido o emprego
nas conservas de:
a) nitrato de sódio, na proporção

máxima de um decigramo por
100 g ou de nitrito de sódio, até
2 centigramos por cento;

b) benzoato de sódio, no máximo
até 0,1 g%;

c) sal de cozinha, nos termos do
artigo 609;

e) vinhos, vinagres e aguardentes
de bôa qualidade;

f) amido ou íécula até 57o:
g) especiarias e mais temperos au-

torisados;

h) açúcares e leite.

.,1-

SALITRE; — Nitrato de potássio
ou do sódio.

O salitro é usado na proporção
dõ 1 por mil com a finalidade do
conservar e avivar a côr vermelha
da carne. A maneira exata pela
qual ôle age ainda é objeto de dis
cussões; assim Orlow afirma que
o salitro age porque, do nitrato
possa a nitrito pela perda de oxi-
gêno; o nitrito é responsável indi-
réto pela coloração vermelho viva
do produto, pois agindo sôbre a he
moglobina produz a hemorrhodina ou
nitroxihemoglobina que, quando sub
metido à cocçõo, passa a nitroxihe-
mocromogênio, vermelho. Glage
acha que o nitrato se «*)mbina a
outras substâncias do suco da car
ne dando origem a compostos co-
rados. de tom vermelho vivo; as
sim, élo propriamente não conserva
ria a côr natural da carne, mas da
ria origem à formação de nova côr
mais fixa que a natural. Atribue-se-
Ihe também uma leve capacidade
antissética. Comunica outrossim a
çqrne um leve sabôr picante nota
do na deglutição (adstringência) e
dai utilisar-se o açúcar e a glice
rina quando do uso do salitre, com
o fito de abrandar o fenômeno ci
tado. torna-se nocivo quando uti-
lisado na proporção de 5 gramas
por quilo de carne, além de, a jxir-
tir dessa percentagem, comunicar ò
carne uma côr acinzentada e gosto
picante.

Nossa legislação exige que o sa
litre seja aplicado sob a forma de
nitrato de sódio; assim também a
inglesa que, avançando mais, exige
que êle seja isento de cálcio, fer
ro, magnésio e de outros metais.

SALMOURA: — E' uma solução
concentrada de sal em água; esta
à temperatura ordinária dissolve até
360 g de cloreto de sódio por litro,
pouco influindo a temperatura nes
ta dissolução; embora correntemen
te seja preparada a frio, é indicado
prepara-la a quente, utilisando sal:
refinado s esterilisado.

47



íyíi^'"

Só haumaCREOLlNA
e esta tèm o
nomesobre os
TOtUlOS.

vfPPggp0»fiVytfMBK>O

CKEOmVA PEARSaV

Únicos distribuidores no Brasil

P E R S O N S / A.
(Desinfetantcs, Inseticidas e Congêner<;s)

Rua Viuva Cláudio 150/152 — Caixa 2201

RIO DE JANEIRO

Para dosar a concentração de
uma salmoura, ha tabelas adequa
das, umas baseadas na densidade
da solução e outras em sua tem
peratura de ebulição.

MODIFICAÇÕES DA SALMOURA
durante seu USO: — A salmoura
recente é clara, limpida o inodo
ra e, si contiver açúcar, com um
retro gósto levemente açucarado.
Com o uso baixa a concentração
e enriquece-se o meio de inúme
ras substâncias entre as quais se
destacam os prótidos e o ácido fos-
fórico, este último de grande im
portância. Sua reação inicialmente
neutra ou levemente acida, passa
^ francamente ácida, de pH ao
redor de 4,5. devido a pululaçao
microbiana^ acidês diminue, a

Com o USO/ •-*

flora microbiona altera-se e há um
rto de macerado. Si a carne
^da íôr muito gorda, ha saponi-usada cificação das gorduras.

sr.
na superíicie de permeio

o"as íVses de fermentação,
° conjunto simulando uma nata
espumada".
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E' pois necessária u'a vigilân
cia continua para afastar a ulili-
sação de uma salmoura alterada,
que iria afetar produtos sãos. Nes
te assunto não nos devemos guiar

pelo ôdor ou sabor, mas sim por
exames químicos e bacteriológicos.

REAPROVEITAMENTO DA SALMOU
RA: — Taylor aconselha precipitar
as substâncias proteicas com sili-
cato de sódio; a salmoura é rea-
proveitada, obtendo-se paralela
mente um precipitado rico em subs
tâncias protéicas. Póde-se tombem
destruir as substâncias protéicas,
por oxidação, adicionando pequena
quantidade de hipoclorito de sódio,
que, em contáto com substâncias or
gânicas transforma-se em cloreto de
sódio.

A fervura esporádica da solmou-
ra, não parece dar bons resultados;
será melhor filtra-la.

MODIFICAÇÕES APRESENTADAS
PELAS CARNES SALGADAS: — Po
demos dividi-las em;

l-o) Orgonoléticas: — São as
que se referem principalmente ao
sabor, aspécto e cheiro. Quanto ao
sabor, é obvio que êle se apresenta

sonaivelmonlo alterado, quer soja j
•algo efetuada a bC-co que: a iimido.
Com referência ao aspécto. obaor-
va-BO geralmente uma coloração
acinxenlada, alteração essa mai> ob-
Borvóvel nas carnes que não «o-
freram a ação doa nitrilo» ou do
nalitro: quando, associado» à sal
moura. foram empregados o saliiro
ou nitritos, a corno aprosonta-ijo

!a rancificação do» gordura». O
cheiro da» camoa salgada», no
caso do não »orem empregado»
condimento» ou especiarias, é ini
cialmente agradovel. passando com
o tempo, principalmente na» como»
bovinas, a um cheiro eateórico, po
lia rancificação das gorduras. O
emprego de especiarias o condi
mento», empresta aos produtos sou»
pieculiares odores, prevalecendo o
daquelos cuja porconlagom predo-

2.o) Fioícac: — São as referen
te» ao aumento de pôso provenien
te da absorção do sal, em virtude
do» fenômenos fisicos e fisico-qui-
mico» que se instalam no proto-
plasma celular, o ao endurecimen
to que essas carnes apresentara pe
la dossecação; em conseqüência
deste particular, as carnes tomam-
se fortemente rijas, encarquilhadas,
exigindo abundantes o repetidas
imersões e fervuras em água, para
que possam ser devidamente apro
veitadas.

3.0) Químicas: — Não são pe
quenas, havendo perda de muitas
substâncias nutritivas; assim, as per
das em compostos nitrogenados, fos-
fóricos o em outras substâncias ox-
trativas pódem atingir tal percen-
tagem de maneira a reduzir de muito
o valôr alimentar da carne; segundo
Ostertag, a carne perde, pela sal
ga úmida após três semanas, apro

ximadamente 7,7% dos compostos
nitrogenados e 34,7% em anidrido
fosfórico; após seis meses de salga
úmida, a perda aproximada, é de
10 a 13,7% de compostos nitroge
nados e de 54,5% em anidrido fos
fórico; os sais da potássio são tam
bém grandemente reduzidos por es
sa via de salga, segundo o mesmo
autor. De acordo aliás com Noth-
wang, a salga úmida causa maiores
perdas que a salga sêca; assim,
pela salga úmida a perda em pro
teínas e em anidrido fosfórico pôde
atingir 2,14 e 50% respectivamente,
enquanto, pela salga sêca tais per
das se reduziriam no mesmo es
paço de tempo, a 1,3% das pro
teínas e 33% de anidrido fosfórico,
perdas essa que atingem ao má
ximo ao fim de duas semanas.
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OESSLCAÇAO PULO CALÔR E
VDÍTILAÇAO - rüe {^íoc<8»ao <1«
conMrvoC^o do« a'.impn!c» ê ;a»b4»
doa tsaic an'-.jQis. «n-. todo o nun-

do * «r.orsío o ccr.Biir-.t» do* "coo-

••nras cofsacoJoe' Ccr.sitte étio

pTOC!»&*o no «'.im-.noi-Csc irorctol do
õguo ccr.ucio nos o'.stnenTo«. per
tnto:siM;o do cotô; o ventOação.
ogontoe és!o» ci !td<-* metoa na>
tutoLa (soS) ou }:or nio:c* otnhcot*.

do sonouo <3 ooronlit )-o;
aou cu tnono* longo A c-onsorvo-

ção do p;odutn o obitda {«Io «ti-
eunoçâo da nguct olensenio eaaen-
cíol oc aosonrolviníonío do hjícto-

orgoBníac-.cc. íungoa o â ctção en:l-
mãttco,

Ho iabrtcocão do chotquo. o pTO-
eouo d« dossocoção omprogodo é
o mtxto pois nolo tnlluo o color
sdor cu ortiltctol. oesociodo ò von-

tiloçóo o ò solgoçáo. cota r«!e-
réncio oo ootdr p6do £1» ser obti

mnipwr.

do polo amplos oxpoaivõo do como
luslgoda oo oot ou polo suo manu
tenção oa estufos nas quais os

condic^* do lemporaluro, umida
de e veloadode d* ar tão cuido-

doaoaente controlados. qualquer
que *e)o a ionto de col6r. o char-
que segundo o nosso Regulamento
Estodual de PeUdamento da Ali

mentação Pública, nõo deve apre
sentar umidodo superior a 3S%.

CAHNC DE SOL; — E' a carne

preparado, seguitdo o sistftma nor
destino pela salga rápida ou sem
salgo o imediata exposição ao s61
opds o abale: quando a come não
O solgoda, mos sòmente exposta à
dessecacão ao sãl. corresponde ao
nosso charque dãce.

Vemos, pois, que existem dois
tipos de charque; salgado e doce.

O charque dãce i produto ca
seiro. não sendo lobricodo Indus-

tnalmente.

é^UCWUid^td dc C ItiüUM
W.\NnKKUlI,T DI ARTK DE B.VRROS

Kng. Agròiioiiin

Hábito rio.s ninis antigoa no
inlrq-iur do pnÍK ó n «|tioiinnd:i.
Ela é prútira orcito pucifica-
mcnt»; por todoa <|iiitnloa labur
tam naa rudes tarefas nRrnriaa e
que vêm no fogo o meio propi
cio, pela rapidez e aparente
vantagem, para a limpeza e be-
ncfiríamento do solo.

Introduzido pelos primeiros co
lonos aqiií aportados, segundo

alguns observadores, eiuborn ou
tras auloritlades cnt matéria de
pesquisa histórica afirmem que
a queimada constitiiia tarefa ge
neralizada entre os indígenas, o
fogo é empregado em grande es
cala na quasi totaliilade das ter
ras no nosso meio rural. Uti
lizado sem limite, adotado no
pasto não aeeirado. eom o obje
tivo de eliminar pragas vegetais

A A, P. C. B. RESPONDE a tôdos
os perguntas que Vocã iizer, seja
por carta, telegrama, ou pessoal
mente. sâbre a criação, as doen.as,
a alimentação, e tratamento de ani
mais, e os preços de compra e
venda.

ou animais daninhos (ratos, co
bras e outros 1, o fogo se alastra
dando geralmente desastrosos re
sultados. A rebrota do capim no
pasto é apenas de ligeira vanta
gem, pois se a forragem podií
ser mais alimentar, graças nos
tenros rebentos, o solo se torua
mais seco e mais duro, sendo di
fícil a penetração das primeiras
águas de chuvas. Estas desli
zam e arrastam o melhor mate
rial do terreno, depositam-no
nos vargedos ou os lançam nos
cursos dos córregos e rios. O
solo perde de enibeher-se, não
se enriquecendo de umidade c
de azoto. em que é pródiga a
chuva.

Quando a queimada atinge a
mata suas conseqüências toniaiu-
se mais desagradáveis. O mate
rial sacrificado atinge em toda
a parte, calculado em dinheiro e
prejuízo, a cifras consideráveis
que íuimentam as perdas do ra-

TÉLAS DE ARAME 9 VÊZES GALVANIZADO

— importado dos Estados Unidos —

PARA CERCADOS DE CADO, PORCOS, AVES, ETC.
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Altura Fio N' de Fios Espaço de fios Rolos Metro

Metros A'" Horizontais Verticais mts. Ks. CrS

1,07 11 9 6" 100 133 13,00

1,24 14,5 20 6" 50 38 13,00

ARTHUR VIANNA — CIA. DE MATERIAIS AGRÍCOLAS

R\^a Florêneio de Abreu, 270 — Tel. 2-7101, SÃO PAULO



pitai de tôda a Nação. Madeiras
de utilidade variada, muitas das
quais já hoje raras, perecem seni
outro aproveitamento que nao
para a carvoaria. Tôda a flora
é sacrificada, sofrendo a nature
za inteira os efeitos danosos des
se trabalho. Morrem, com o fo
go, os vegetais, os animais de
lôdas as formas e, o que é mais
sério, o próprio solo morre. Há
estudos perfeitos demonstrando
que a temperatura do solo, no-
tadamente nos paises tropicais,
como o Brasil, submetidos ao
fogo das queimadas, atinge a al
tos gráus térmicos, suficientes
para prejudicarem a vida de.
vermes, micróbios e insetos, que
levam existência no interior da
terra.

A temperatura do solo, a 2,5
centímetros de profundidade, al
cança durante a queimada 250',
menos 200' que a temperatura da
superfície no mesmo momento,
enquanto que, entre os 22 e 23
centímetros de profundidade, o
grau térmico alcança a 40', tem
peratura muito alta para, entre
o solo e essas profundidades,
permitir bôa existência de sêres

necessário.s ú formação c manu
tenção da fi-rlilidade do solo.

Kxcluidos os incoiiveniente.s
todos, uma outra desvanlapem ila
queimada reside no fato de fi-
car a superfície exposta ao resse-
rarnento pela acelerada evapora
ção determinada por falta ib-
proteção c-ontra os ventos. .Acei
tável apenas em uma ocasião,
quando se realiza a eoivaru, o
fogo íleve, nos demais casos, s<-r
evitado pelo cpie de pernicioso
nas gerais conHcípiéncias tem pa
ra as nossas terras.

Aliás, com o intuito de pn-
venir a ação dos incendiários, o
Código Florestal Ilrasileiro pre-
ceitúa penalidades severas. Isto
porém, não é primordial, pois
o que deve o poder público fa
zer é despertar o atenção do ro
ceiro, do fazendeiro, dos homens
do interior, para os perniciosos
efeitos das (pieimadas, indican-
do-lhes que elas sobrecarregarão
cm "déficit" as condições futu
ras do solo da propriedade. F]sle
é o meio certo de comiiater, nes
ta época de fogo, as (|ueimadas
em nossas terras.

(Comunicado <lo S.I.A.)

Associação Internacional
de Industrias Lácteas

Com séde em Washington, nos
Estados Unidos, formou-se, a me

nos de dois anos, a Associação
Internacional de Industrias Lác

teas, visando reunir não só ins
tituições dedicadas à industria
de laticinios, como também pes
soas interessadas em questões la-
ticinistas, técnicos ou simples
mente aficionados da matéria.

Conhecido pelo monograma

DISI (Dairy Industrias Society
Internacional), o organismo de
âmbito universal, a despeito de
sua existência tão curta, já conta
com 40 paizes onde já existem
núcleos de membros participan
tes do movimento para o pro
gresso da industria leiteira. Sen
do seu objetivo zelar ativamen
te pelo aperfeiçoamento das con
dições de produção, industriali
zação e consumo do leite, D
conta ém seu quadro com a co
laboração desinteressada de o-

5il —

mens de ciência, economistas,
industriais, técnicos, enfim de to
dos aqueles cujas atividades es
tejam relacionadas aos problemas
laticinistas. A razão primeira do
rápido crescimento deste orga
nismo por todas as partes do glo
bo reside justamente na impor
tância que seu objetivo represen
ta para a população de qualquer
paiz. Partindo do princípio que
o mundo se reduziu em tamanho
e que não pode subsistir a polí
tica isolacionista em qualquer ra
mo de negocio, DISI procura a
cooperação internacional na solu
ção dos problemas regionais, uti
lizando a experiência e exem
plos de uns em beneficio dos
demais, afim de dar segurança e
bases estáveis à agricultura e
suas industrias ao mesmo tempo
que estabelece barreiras às de
pressões econômicas, agressões e
guerras. Para o programa de

ação di-cM- organiMiio, o» latici
nios ronslitucm ii pedra angular
onde dcftcança a agrieulliira. .As

sim, ijuando se ileseiivolvc c for-
lali-re a organização leilcira se

beneficiam direlameiite Iodos os

f|ue prodtizi-in. industrializam,
abasl''eeni ou romprani produ
tos de latieinios.

No curnprinieiito de seu plano
de trabalhos Dl.^sl realiza expo
sições, puiiliea um Boletim in
formativo, manti-m um .'serviço
(àmsiiltivo c procura, atravez dc
fcuK mectings anuais, aproximar
os participantes de seu quadro
social facilitando intercâmbio de
ideais, sugestões e negócios no
rumo «le latieinios. .A ultima
exposição de tudo o que se re
fere a laticin

paim-ntos, produtos, meios de
transporte, livros, revistas <• pn-
idicações especializadas, foi rea
lizada na ultima semana de ou
tubro em Atlaiitie City, nos Es
tados Unidos. A essa exposição
dc carater internacional compa
receram 2a representantes de pai
zes diferentes e. atrav<-z de_ pa
lestras. demonstrações praticas e
visitas realizadas, puderam o.s
membros do Congresso lalicinistu
realizaiio simultam-aniente, co-
idiecer o avanço das industrias
unieri<'una c canadense no após-
gucrra.

O Boletim DISI publicado pe
riodicamente traz uma resenha
do (pn; 8»; passa no inundo nti-
nenle a industria latiidnistu,
atravez do seguinte esípiema: Ex
posições, Reuniões de Associa
ções Leiteiras, Personalidades
nas Noticias, Oportunidades co
merciais, Visitantes dos escritó
rios do DISI, Serviço de Colo
cação, Noticias téimologicas, no
ticias e dados internacionais, bi
bliografia, ete..

Pelas suas finalidades. DISI
está fadada a vencer, reunindo
todos os intressados do mundo

nas questões laticinistas que po

derão dirigir-se dirctainente à
séde' desse organismo cujo en
dereço é: 1426, Cy Slreet, W.
W. Washington. E.U.A.

REVISTA DOS CRIADORES
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«lénria «NP-riia 'I" alni^U-riuirnlo
dr irip». Ah ii..p..Ha.;."..H .IfM.-
r.-rrnl iiiHlain »<• HiíihiI- anual-
lurnU-. .rr.a R- '•
meio «!«• .rii/.ir.o.. p.-an.lo .1.-
mnmiia d.-Hrav..ráx.-l na no.H«
l.aliiin.a . ..in.-r. ial. A» ii.-. e.«M-
duil.^ «In e..iiHum.. !iiintí.-m um
milhão .• .pialro. . nliiH uni loue-
la«IoH. nn "l"-"*" "
pro.lm.ão mu i.nial. R-r i^m.. ju-
lifieii-M- p.rfiiliiiiuul.- a auM.-
<lo«lr pro%ora.la no pain por esía
eaiupunha calmar. . ujo xÍm. .le
palriotifuo não po.h- nrgar
;,o <iov«'Tn"-

Km n xoinme ila impor-
taeáo foi «If Pmela.las tIe
farinha f
valor lolal «R"
ros. não paree.nih. sofrer tliun-
„„i,.ão em l'na. A siluat.ão atual

lima vista tio trigal tit.

DEZEMBRO DE 1948

LINNKU MARIA VIEIR.\

tias uoHsas fiana^us e u rrist- era-
nõiaiiM tpie uoís assolu-rlin —
feaõiueao. alias, qut^ se ponera-
lira e i-iapolpa a aleat;ão ilos ile-
inais paises — exipeai tias hru-
silriros a lanxiiun rolaharação
nos prtthleauis relativos à tare
fa tie real>ilitnt;ão fiaaaeeirn. Dai,
o jtihilo roíu que se reeeheu a
"Politira tio Tripo". eaiupaaha
louxrtvel, tlestiiuula a iuereaieatar
a sua cultura.

A proilueâo auuttlial ile tripo.
no ano tIe l"'l(t. sem iaehiir a
tia Rússia, foi tIe noventa e três
hilhões tIe tiotelailas e as pre
visões para l«'iS são tIe mohle a
esperar-se resnltatlos muito mais
satisfatêirios. tis Kstatios 1'nitlos
etmeorreram etun trinta hilhões:

o Kanailâ, eom oito hilhões e
seteeentos milhões; a Imlia eom
tIe? milhõt-s e a .\rpentina eom
tiualro hilhões.

área eultivatla ê tle cem

milhões e seiseentos mil hecta

res. eahentlo aos Estatios Unitlos
e à Argentina, res|)eelivamente.

\ iatt> e oito

heetares.
e seis hilhões de

(".ompreemleiulo a imporlâueia
tpie representa para o nosso país
o inereineuto de uma lavoura tri-
tiettla eapaz tle lihortá-lo da de-
pemlêneia estrangeira dêsse pro-
iluto. tem-se feito no Brasil, des
de 1120. tentativas neste senti-
tlo. destacamlo-se as levadas a
efeito em 1936-10. Entretanto,
essa ineditla somente tomou vul
to e se eoneretizou num progra
ma tle Govêrno. a partir de 1946.

Senilo o reiulimenttv luétlio da
prothtt^ão na Argentina de 700
tpiilogramas por hectare e no
Brasil de 800. servo êsse fato
para contradizer aos que afirmam
tpie as terras e o clima tle nosso
pais não são propícios ao eullivo
tit) Irigt».

Ds tlois quatlros seguintes de-
nmnstram as diversas fases de
tiesenvttivimento da produção na
cional e as regiões em que se
vem processando o rultivo dêsse
cereal.

l)r. Joatpiim tle Barros .-Vleantara, eom a Fazenda
em (laçapava. Estado tle S. Paulo.

•S. Pedro'

> -
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\'erifica-se que a proílução
br: síleíra tem estado sempre
eni aseeneão desde 1944, époea
em que atingiu 233.298 tonela
das. Em 1947, o seu volume foi
de 340.1.51 toneladas, ou seja,
53.132 a mais que as previsões
anteriormente dadas à puldiei-
dade.

Os Estados do Rio Crande do
Sul, Santa Oatarina e Paraná es
tão na vanguarda da produção
brasileira de trigo. O Rio Gran
de do Sul, prineipalmente, tem
eoneorrido para o êxito da la
voura tritíeoia naeional.

A área eultivada no país é de
32r,000 hectares e calcuia-se que
o Rrasil precisa de uma área de
2 bilhões -de hectares para pro
duzir o trigo necessário ao seu
consumo atual.

Se o esforço ora empreendido
pela nação prosseguir no mesmo
rífr.io poderá o país satisfaze.**,
ent poucos anos, senão o total,
pelo menos a maior parte de
seu abastecimento de trigo.

O financiamento dessa eultur.a
pelo Banco do Brasil, que, em

1942 atingiu 411 mil cruzeiros,
baixando para 65 mil no ano
seguinte, foi (piase nulo em 1941

194.' std lilnu a ,

zeiros, em 1946, para alcançar
1.143 mil, em 1947. Essas e ou
tras providências, tomadas em
conjunto com o Ministério da
.Agricultura, conslitiiem auxílio
significativo e demonstram o
inferêsse com <|Ue o Govérno
atual procura resolver os prrdde-
mas relacionados rom a trilicul-
tiira naeional.

A fixação do jireço da saca de
60 qiiilogramas da fariidia bra
sileira em 170 cruzeiros e o sis
tema de culturas fiscalizadas, le
vadas a termo por êsse Minis
tério, conjugados com a assis
tência técnica, distribuição de
sementes seleeionudas e facilida
des ipianto ao fornecimento ile
má<|uinas agrícolas ude(|uadas
àquele cultivo, coni|)lctum a po
lítica de auxílios com a qual
nosso Govêrno deseja amparar
e fomentar a lavoura em questão.

Qitadro I — Produção nacional de trigo — Em toneladas

Eon/e.s; — ."serviço de Estatística
da Produção do Ministério
da .Agricultura. Divisão de
i omeiito da Produção \ «•pe-
tal do .Ministério da .Apri-
cultnra. Banco do Brasil,

f (âiniunicado do S.l.A. • Minis
tério lia Agricultura t.

Ohaid um ano

(Concl-.:rão da páfj. D

cuja colaboração se traduz por
sugestões e criticas. Grilicas

construtivas, já se vê, que de
sejamos ri-ceber para aparar as

ari-htas do traballin que preten

demos realizar em 1949, com a

colaboração do publico rural
para (piem são dirigidas as pa

ginas da "Revista dos Griadores"

(pie deve reprcsimtar um rpiadro
vivo da vida do canipo.

TJnid. da Federação 1944 1945 1946 1947
1948

(Estimativa)

Rio Grande do Sul 122.970 179.051 189.883 214.196

Santa Catarina 31.630 39.078 39.634 54.191

Paraná 16.110 15.124 18.374 18.290

São Paulo 5 — 73 260 —

Minas Gerais 100 43 90 70 —

Goiás 1 1 2 — —

IHato Grosso — — 1 — —

BRASIL 170.826 233.826 248.057 340.051 400.000

Quadro II — Produção nacional de trigo

Anos
Area cultivada

(Ha)

Produção

(ton.)

Rendimento médio

(Kg. por Ha)

A

.""A.

1920

1941
1942

1943

1944

1945

1946

1947

271,874

277.265

291.807

328,487

315,548

301,260

328,370

87.181

231.454

216.867

223.108

170.586

233.298

248.058

340.151

851

782

765

519

739

823

1.036

. -l - ,-. ♦ A -
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desenvolvimento

I __ PREPARO DE PESSOAL
habilitado

De acôrdo com o quo no veri
fica na pratica, há absoluta no-
cessldado do auxílíoros com o pro-
poTO nocoDsário om vários «otores.
^fos homens, quo irão formar o
nxão do obra noconnária aos tra
balhos, ficarão distribuídos o pjtí-
paradoB nas noguinloa ospociahda-
dos, não connidorados aqui oa tóc-
nlcós do maia proiundo preparo
quo são os votorinários o agrôno
mos ospeclalizadon:

2P Técnicos om laticínios o
operários espociolizados quo sorão
oT oxocutorea da parto técnica do
usinas, poBtos do rolrigoraçao, o
fábricas do laticínios, bom como os
mostres do serviço. Êsto P°ssoal
será preparado om fábncas-oscolas
especialmorito instaladas para Ôsto
fim, em diferentes pontos do Pais
, em bases somolhantos às ado-

. tadas na Fábrica-Escola de Lati-

•^ÍL-

DEZEMBRO DE 1948

ctnic* "Condido Tostes" que vom
iunctcncmdo com reois proveitos em

JuU do Fdro, Estado de Minas Ce
róis.

Na elaboração do esquêmo pro
posto licou ossentado como míni
mo imprcscindivol a instalação do
U6s lábricas-oscolas e a conces
são de uma subvenção à existente
o à outra organicação.

A concessão do uma subvenção
à atual Fábrica-Escola do Latici-
nios "Cândido Tostes" 6 indicada,
porque não s6 désto estabelecimen
to deverão sair os professores o
mestres que deverão compor os
corpos docentes das futuras esco
las, como também porque a mesma
está instalada no Estado onde se
verifica a maior pirodução de la
ticínios do Pais o onde maiores

são as necessidades ora pessoal
habilitado. Foi considerada como
rasoavel a concessão de uma sub
venção anual de Cr$ 300.000,00 a
fira de concorrer para ampliação
dos recursos atuais da escola e
comportar assim maior número de

alunos a um mesmo tempo. Assim,
pois, no l.o ano de trabalho de-
execução do plano, enquanto se
atravessa a fase de instalação das
primeiras escolas, serão encaminha
dos para Jui: de Fóra os rapcces
e pessoal recrutados nas conas on
de se demonstrar mais urgente a
sua presença.

As despiecas do movimentação
dêsse pessoal e bem assim a sua
permanência correrão por conta dos
Governos Estaduais, repartições fe
derais e por verba do plano SAL
TE — "Preparo de Técnicos".

Os cursos avulsos de inspeção
sanitária do leite e industrialização
de laticínios que vêm sendo rea
lizados esporadicamente na Fábri
ca-Escola "Cândido Tostes" pele

Ministério da Agricultura (Dado o
acôrdo entre o D.N.P.A. e a Se

cretaria da Agricultura de Minas).
para preparo de funcionários téc
nicos do D.I.P.O.A. e cuja eficiência
tem sido reconhecida por todos, de
vem ser reestruturados a fim de

funcionarem com a devida regula-

A;; .--S
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ridads, Para laso, os Cursos de

Aperíeiçcaraenfo, Especialização o
Exlensão devem dispor de verbas
não só pcra as despezas do mo
vimentação e estada de alunos na
Escola, como para pagamento às
aulas de professores do referido
Curso.

A instalação das três fábricas-es-
colas está prevista para atender às
necessidades do Norte, Centro e
Sul do País.

Na escolha de um local a ser

instalada uma fábrica-escola devem

ser consideradas com todo o rigor

as condições ambientes indispen

sáveis para o funcionamento de tais

estabelecimentos, isto ó: densida
de demográfica, condições climáté-
ricas, facilidade de transporte, for
necimento de energia, agua e es
gotos, produção de leite em volu
me satisfatório, ao mesmo tempo
que certo afastamento dos grandes
mercados, a fim de serem evitadas

as zonas de abasteóimento de leite

em espécie e portanto de produto

•. ' /'/.

C- *\PJ^'4.^'
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de custo maio elevado. Êttes esta-
bolocimonloa deverão ter uma orga

nização diferente das atuais repcr-
tiçõeo públicas, pois que deverão
adquirir a matéria prima, manuío-
turá-Ia, tirando dal recursos pc.-a

parto do sua sustentação.

Désta forma, dadas as necessi
dades existentes no norte o nor

deste, ó indicada a instalação de
um estabelecimento no Estado de
Pernambuco — possivelmente —
numa das seguintes cidades: Ca-
ruarú, Garanhuns, Limoeiro ou
Bom-Jardim, dependendo do estudo
a ser feito no local. No Estado do
São Paulo, possivelmonto, numa dcs
seguintes cidades: Batatais, São Jo
sé do Rio Pardo, ou Avaró, o, no
Sul, Estado de Santa Catarina ou
Rio Grande do Sul, possivelmente
em Pelotas.

A localização desses estabeleci
mentos deverá ser precedida, en
tretanto, de detalhados estudos em
que se considerem as condições
citadas anteriormente. Por essa

Touros "SOHWYTZ

ocomão. coíT.o mccsifla oo econo-

dovorá scr ociudoda também a

poa5:biiidado do cprovoitamonto in-
dualnal do lalicmsoo ja oxistonlee

no locol. cm algumas das cidodc»
apontados

Cada fabrtca-oscola devora contar

com instalações para acomodação
dos alunos, num hir.ilo médio de
30 no regime de intornato (dormi
tórios, refeitórios etc) solas de
aulas, bibliotéca. administração, re

creação o o fábrica própriamenio
dila. Esta deverá obedecer em li
nhas gerais às especificações do
uma fóbrica co.mum. tendo natural
mente ampliados algumas do suas
parles para comportar alunos em
aula prática, tais como laborató
rios o salas do fabricação.

Nossos fábriccB-eocolaa serão es
tudados o difundidos todos os co
nhecimentos relorontOB à irídustria-
lização do leite, produzindo-se ai
manteiga o queijos doa tipos con
sumidos na região devidamente me
lhorados o os demais laticinios in-
dicavois.

Ac fábricas-oocola.s serão instala
das de preferência nos arredores
das cidades, não só porque o cus

to dos terrenos é inferior, como tam
bém fxirque facilita a chegada da
matéria prima.

O custo de cada fábrica-escola
deve ser estimado numa base de
CrS 4.000.000,00, com instalações para
o regime do internato. O custeio
anual das mesmas ó estimado para
a fase inicial em um mínimo do
Cr$ 1.000.000,00, afora os lucros au
feridos na industrialização e co
mércio.
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No ) o eno it«-

tia ooMtrvudo a í <-: !i>t:scís «»».-c-

to. o 2 o ft» 19SO o 4 3 4 «ta

19&1. /U V^tbO:» eiiS^atO ^•
colcvlodos C^S 1 OOO OCO.OO.

«ea 19S0. 2 nsjiht^^^s «rr. 3'í$S o 3
ajJb&M «s I^V2 V \ íSj

•04 d» «nÍ*:tao9an vataiinarta. de
coraier eM«nir:a!meni« p;o;ico. c

»e;«<a ciir.uuaco» «m cunho inten-

ittro * curto r-rof®-

3 o — "Otpataíes o retiretro*" —
Setvdc ^Mo* ck elemento» de con-

lâto persemente ccm o» rebanhos

írtsíoícrs-^k
* cco ror^ OD

i 000 ririo CO

4 coo roo 00

Cur^ro r s L cr

3C0 CQOOO

3<» 000.09

300 OCO.(O

3C» OCO DO

303 (OD 09

Total

4 300 cno.oo

5 300 000.00

6 300 000.00

3 300 OOO.OO

3 300 000.00

A molhor formação do capatazes
o ratiroiros podo ser conseguida
com ralativo faciiidade mediante a
"organização do cursos rápidos e
práticos nas fazendas experimentais
do criação, federais e estaduais".
Os cursos deverão ser inteiramente

grotuitos. ficando os alunos em ca

ráter de internato sempre que pos
sível.

Nesses cursos serão ministradas

noções básicos do ordenha higiê
nica o tratamento do leite, custeio

do gado. orraçoamcnlo. preparo de
lorragons (ensilagem, fenação). no
ções de eniermagem veterinária,
primeiros socorros olc.

As dospasas decorrentes de rea-
lizaçõo desses cursos serão reduzi
das, cabendo nos orçamentos nor
mais dos respeclivas organizações.
Os professores e encarregados des
ses cursos poderão ser recrutados
entre os vórios profissionais em ser
viço no Ministério e Secretarias de
Agricultura, Já em desempenho de
funções nas respectivas especiali
dades.

A realização desses cursos pjcr
porte das fazendas experimentais do

(Concluo na pág, 57)

íMS

i9£0

1961

1962

1963

1 003 OCO CO

2 CCO 000,00

3 OCO OOC CO

3 000 COO CO

No iegislov^o eorrítona xjMca.
pfopotla neste fulano, devera eâtar
ceotido o segutnte nted-.ila

l0 _ Todo o ©stabelectmenio

^xluslítoi que receber 5 OCC lílto»
de leite droríaroer.te ou mate deve
fwtr obrtgatotiamente eob o orien-

de l6cníco em lottclnto» dt-
por eetobeleomento oli-

od do eneino ospectaltrado (lUco-
Vi de Veterinária. Agronômico ou
-rdbrtco-Eecola de Laiicintoe").

2o — "Dtfermoíros-vetetináries" —
No atualidade apenas oe eerviço»
de vetermárta do» lorçae militaree
cantam com onlermeltoe-velerlna-
rtoe, onde eloe tôm •« revelodo
ôteii no» trabalho» do clinica

Na vida civil, entretanto, ondo
tai» eer/iço» »ão mai» oxtonnoe opermanentemente requeridos. nôo
conlamo» com fi»»o tão preclo»o au-
xiliat. pela «Imple» rarõo do nõo
existirem cursos destinados ò sua
jormação. Exislom vários cargo»

ôrgaos públicos, do auxihare»no»

direto» do» sorviçoo do volorSnária
vacinadoTos, auxi*(práticos rurois.

iKJr do voterlnárioD olc.) proonchi-
doe quano sompro i>or possoas som
habilitação adequada.

Dada a oocassoz do módicos vo-
torinárioB no Pais o o pouco In-
terÔESC que esta carreira dosporla
no seio das classes ooludanils, 6
indispensável a formação do cursos
de enfermagem veterinária destina
da tanto ao ensino da prática do
enfermagem veterinária, como ao
preparo do auxiliaros para a exe
cução dos serviços mais variados,
como combato a epizootias, inspe
ção etc..

Estes cursos deverão ser instilui-
doB obrigatória e exclusivamente
junto às Escolas ou Faculdades de
Veterinária de funcionamento lega
lizado.

Apesar da lei orgânica do En
sino Agricola em execução pela Su
perintendência do Ensino Agricola
e Veterinário prever a existência de
Escolas Práticas de Veterinária, da
da a extensão das disciplinas exi-
çífias, consid^fcttnos aconselhável a
Ironsíonnctçâo das mesmas em cur-

DEZEMBRO DE 1948.

!aii«iio« « pottonio eom a* fontes
pioduiona. 4 laprokcindtvel qua se
c-uida da alakiat ao máximo a sua

oapockdoda qualitativa da trabalho

A boa qualidoda do laita ó quo
decida o qualtdode do produto bo-
naitctado ou industrfalizodo a bem

osaim o maior randimanto »otéc-

nico do» rabonho», astá em parto

dapandania da copacidodo da tra
balho dc« copatara» o ratiroiros.

bose am qua tambóm »a ossanto
o eftctóncta da axecução do» sar-
viço* da dalato sanitária animal.

No entanto a formação dós»»» au-
xlliares tam sido totalmente des-

curoda pelo» podara» públicos, cora
raras exceções.

Pequeno Trator

GflRDENjllD

.. .'(VV

com
Sólido, leve, resistente e de
grande força de tração,
GARDENAID, realiza so
zinho o trabalho de muitos

homens. Consome um míni

mo de gasolina. Peça-nos in
formações sem compromisso

Norton

Distribuidores

Com. e Imp. BAPTISTA FERRAZ S.A.
Rua Florenclo de Abreu, 297 — Fones i 2-6488 e 2-7720
Itid. Tof.t «COIIWBAFER» - Cx. Postal: 2669 - São Paulo

ACEITAMOS AGENTES PARA O INTERIOR
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E' interessante um estudo
•dos resultados do "CONCUFl-
SO DE VACAS LEITEIRAS à
XU Exposição Regional Agro
pecuária de LEOPOLDINA", Es
tado de Minas Gerais, reoli-
•zado durante o período de 29

Campeã de leite em 3 dias .,
Ccnnpeã de matéria gorda ..
Campeã de % de gordura .,

Com apenas êsses dados,
teríamos que concluir pela su
perioridade do gado mais apu
rado; no entanto, uma análi
se do conjunto vai nos mos
trar a grande capacidade do
gado mestiço, a partir de 1/2
sangue.

Assim, no grupo das holan
desas, das cinco primeiro co
locadas, quatro eram de 3/4
de sangue, enquanto que a
l.a colocada era uma p. p..

Dentre as 15 concorrentes,
havia apenas duas puras,
além da l.a colocada: — uma
p. c. que tirou o 6.o lugar e
outra p. p. que tirou o ll.o
lugar.

Houve uma de apenas 1/2
sangue que se colocou em 9.o
lugar. A produção dessas va-
•cas foi:

AUCÍTÍDAR M. IU>JOUElRA

de Junho a l.o de Julho úl
timos.

As vacas concorrontos foram
divididas em duas categorias*

a) Vacas do pórte médio o
b) vacas de pequeno pórte.
Na l.a categoria estavam as

l.g CATEGORIA
Gráo de sangue ' Quantidade

p. p. Hol.

p. p. Hol.

1/2 S '•

103,360

3,0784

4,15

Observa-se, polo quadro,
que o têor de gordura é, em
media, mais elevado nas va
cas mestiças do que nas puras.
Assim é que enquanto os
107K,360 de leite da l.a colo
cada produziram 3K,0784 de
gordura nos três dias, a 3.a
colocada com 84K,400 de lei

te, tendo 3/4 de sangue, pro
duziu 3K,0519 de gordura, ou
sejam apenas 26 gramas e
meia a menos qué a Cam
peã Leiteira.

Passando às vacas de pe
queno porte, em numero de
18, havia apenas três puras,
duas por cruza (p.c.) e uma
de pedigree (p.p.), que se co
locaram respectivamente — as
2 p.c. em 9.o e 10.o lugar e
a única p.p. em 15.o lugar, en-

holandesas preto e branco,
vermelho e branco o seus mes

tiços — ao todo 15 animais.
Na segunda categoria, encon
tramos as Guornseys, as Jor-
seys o seus mestiços, totalizan
do 18 cabeças.

l.a CATEGORIA
Gráo do sangue Quantidade

Guem. 15/16

Jersey 7/8
Jersoy 3/4

62.840

3,0496

5,50

quanto que as seis primeiras
colocadas foram;

Esses resultados confirmam
plenamente o que se deduz
do primeiro quadro, isto é, que
os mestiços de 1/2 e 3/4 da
sangue são animais de gran
de aptidão leiteira, para as
raças Holandezas, Guemsey o
Jersey. Deve ficar aqui regis
trado que o clima do Municí
pio de Leopoldina regula com
o do Norte de S. Paulo, sendo,
porém lugar mais baixo, pois
a sua altitude varia, em mé
dia, de 250 a 400 metros.

Os criadores leopoldinenses
são, de um modo geral, bem
adiantados, contando a maio

ria das Fazendas com banhei
ros carrapaticidas, silos para
íorragens e magníficas agua-

ClassUicação Grau de

sangue

Em 3 dias

Kg.

média diária

Kg.
n.o crias % àe

gordura

l.o puro de origem 107,360 35,786 2 2,86

2.0 3/4 86,720 28,906 2 2,72

3.0 3/4 84,400 28,133 3 3,61

4.0 3/4 83,260 27,753 5 3,16

5.0 3/4 82,500 27,500 4 2,95

6.0 puro por cruza 81,000 27,000 3 . 2,87

9.0 1/2 73,420 24,473 3 3,50

ll.o puro de origem 66,300
•>

22,100 2 3,07
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Clanvií^ G.'dO do Quaníjcíado Aíódia númoro % do
coção sar.rsuo

Haç<s
cm 3 dias diáría crias gordura

l.a 15/16 Guemosey — 62K.840 20K.946 5 3,80

2.a l/'2 lersoy — 62K.640 20K.880 4 3,93

3 a 7/'8 loraoy — 60K,740 20K.246 4 5.02

4.0 3/4 Guornosoy — 571C.760 19K,253 4 3.83

S.o 3/4 lersey — 52K.260 17K,420 8 . 3.51

6.a 12 Guernosoy — 5iK,860 17K,320 3 4,19

das. Em muitas propriodados
a medição leiteira o conse
qüente aoloçõo ó praticada.
Ininterruptamente, há mais do
30 anos, enquanto que as mais
veteranas, há côrca do trinta o
cinco anos.

A zona do Loopoldina reme

to diariamente para a Capital
Federal mais de cinqüenta mil

litros do leito "in natura". Um

outro grande contingente da
prodiição' 6 destinado a ali
mentar as fábricas do mantei

ga e queijo locais.

Plano Salte (Conclusão da p>ág. 55)

Govirno. piincipalmonto do Nor-

doste, virá docisivomento para jus-

tiíicor a •xtit&ncia do tais estabe-

iocicientos. quaso todos com insta-

loç&es o condiçãos ótimas para o
pronto inldo dessas atividades, co

mo a Fazenda de Tigipó em Per

nambuco o outras de propriedade

do Govémo Estadual, da granja

Itaperi, em Porongaba, Ceará e

outros.

Com relação à orientação o ser

seguida para a realização dos cur

sos do enfermagem veterinária, ca-

potazes e do retireiros, deixam de

ser dados detalhes sobre a mes

ma, dada a complexa organização
em que se encontram os órgãos

interessados, que são o D. N. P.

A., C. N. E. P. A. e o S. E. A. V.,

cuja articuloçõo deve ser estudada

peta Comissão Executiva do Plano

Salte, pois sabe-se que o Ministério

da Agricultura dispõe de todos os

elementos necessários à realização

desta sugestão.

FAZENDA "BARREIRO
PROPRIETÁRIO:

JOSE' BENTO NOGUEIRA JUNQUEIRA

SÃO GONÇALO DO SAPUCAÍ Sul de Minas

VA

ftíilÉ

"BARR-ITAPIRA", puro de origem e um dos melhores garrotes que concorreu a Expo
sição de Pouso Alegre. E' crioulo da Fazenda Barreiro, que possuo un^ dos maiores
rebanhos do Sul de Minas. Atualmente, à_venda garrotes de "pedigree" e vacas de

alta produção leiteira.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

DEZEMBRO DE 1948
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CHECARA
A

TOURO
ÉI

CLARO QUE SIM!

...Se seu criador seguir estes dois conselhos:

th,

1« — Proteger o umbigo do bezerro recém-nascido com PASTA CALOÁ, poderoso
desinfetante que abrevia o tratamento da "Umbigueira" dos touros, e é um
ótimo auxiliar nos casos de "esponjas".

★ 2' Ao primeiro sinal de tristeza de seu bezerro, esteja alerta. E o começo de
infecções internas denominadas: Diarréias, Curso Branco e Preto (formas
de "pneiuno-enterites") ou outras perturbações gastro intestinais do animaL
o bezerro triste, está com os intestinos atacados, e o criador pôde e deve
ebminar positivamente este mal com NIGERCIDA e CALOADrNA. Dois
produtos de resultados positivos no tratamento das infecções internas de
todos os animais domésticos.

TENHA SEMPRE EM SUA PROPRIEDADE AGRÍCOLA ESTES PRODUTOS:

PASTA CALOÁ

N t G E R C I D A

CALOADINA

PEDIDOS À DISTRIBUIDORA

Latas de 500 grms. (14 quíTo)
Lata a Cr.$ 20,00

Caixa com 20 papeis (20 doses)
Caixa a Cr.$ 35,00

Caixa com 100 comprimidos — Cr.| 110,00
Caixa com 200 comprimidos — Cr.? 200,00

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
(EX-FEDARAÇÃO DOS CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 — S/loja — Fones: 2-3832 e 2-6429
SÃO PAULO
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APRENDA E ENSINE

Receifuario PráMco
I.ritiir Knrunir.irã vorc, aqui. ulua sõric dr pequenos ensinamentos práticos e que
ti i<h|ii iiioiiiriiio urrrssitamoí em nnssas facendas. Se você precisar de algum conselho
pnrn farrr i^to ou aquilo, roníulle-nos, que teremos o máximo prazer em atendê-lo. Se
vorê tixer. tamiirin. nlgiimn cousa para divulgar, envie-nos, que teremos o máximo prazer'

cm pulilicã-Ia.

(wnUts tlf liritin «• ri>nin fthtvr a rifiidrs da pvle. Genciana. Gcngibirra. Gcsso.
Gfladi-irtis «• p.tt(irda-ci*midas v como evitar o cheiro desagradável. Humits.
Giionits. Ilitlrtoiid. líortclã pimenta. Hitmidade. Iqiiitiol. Impotência dos
rcpnuítititrcs. llortnlit^as. Inseticidas. Galda de fumo. Calda de sabão oleosa,
('.tíbia fie safíãi* alcttttlizatla. Calda sitlfurada do Dr. Trabut. Caldas eitpricas.
Caltia niíiirgiiigíione. Inseticidas arsenicais. Cerdc de Paris. Cerde de
Srhíceinjnrtii. l ermclho de I.tmdres. Gipsina ou arseniato de chumbo. Pi-
retnt. . iplieatplo dtts inseticidas arsenicais. Inseticida para hortas e pomares.
Caldas sulfti-ealeieas (,prppara».\lo). Emulsão de petróleo. Inseticida com
arseniato de chumbo. Inseticida com verde Paris. Inseticida para algodão.

GALLOS I
polo?

BF.'GA — Como ohtor a rigidez da

Os criaaore;; do qalo.-í de briga usam a casca
da raiz de tinguaciba, plonto muito rica em la-
nino, moer ""da em olrool, diluida em 1 parte
para 2 de "uc

No cor.' cio cnccnira-se já preparado o ex
trato de ti'' uacibo o .-.ilfato duplo de aluminio
e potássio

E as inflamações, como combate-las"^
Com;

Colarqol 1 grama
Lanolina 10 gramas
Va.selino 5 gramas

friccionor uma vcx por dia.

GENCIANA — A raiz da "genciana lutea , de
u.so medicinal é um tonico e estomaquico
muito indicado para os ruminantes nos casos
de inapotencia, anemia, convalescenças.
Doses: em pó — Boi, 15 gramas; cavalo, 10;

burro, 6; carneiro e cabra, 4; porco, 5; cao
(grande), 0,5; gato, 0,15.

Muitas veze.s é aconselhado juntar a gen-
dana à quina, aniz, noz vomica, kola ou ferro.

GENGIBIRRA — Cerveja de gengihre.
Como se prepara?

, 4 limões cortados pm rodelas; 120 grs. de
gengibre da jamaica; 60 grs. de creme de tar-
taro moido; 15 grs. de ácido citrico; 1.300 grs.
de qssucor; 400 a 500 grs. de água de rosas.
Todos esses ingredientes são postos numa vasilha

DEZEMBRO DE 1948

de barro ou de madeira (nunca de ferro) jun
tamente com 18 litros de água fervente.

Deixa-se macerar durante uma noite.
Filtra-se e adiciona-se 80 grs. de levedura

deixando-se fermentar durante 8 horas.

Filtra-se novamente e guarda-se em garrafas
bem arrolhadas.

GESSO — Os empregos industriais do gesso.

O sulfato de cálcio ou gesso quando cal
cinado ò temperatura de 150 a 350°, perde uma
parte de sua água de cristalisação ficando com
a propriedade de recebe-la novamente e, de en
durecer rapidamente. Nesse estado é o gesso
empregado na modelagem de trabalhos de arte
e quando misturado à cola grandemente usado
no estucamento dos forros e revestimento de
paredes. E' o gesso para estuque chamado de
péga rapida.

Calcinado a 1.000 a 1.200° tem aplicação na
pavimentação interna, principalmente quando mis
turado à cola e colorido.

O gesso impuro e natural tem bom empre
go como corretivo e fertilizante, tendo a proprie
dade de libertar a potassa. O seu emprego é
muito favorável às leguminosas.

No nordeste brasileiro, principalmente no .Rio
Grande do Norte, existem grandes jazidas de

..géssou de-uprimeiro-qualidadei. .

GELADEIRAS. GUARDA-COMIDAS - Corno evitar
• o cheiro desagradável de, que se deixam im
pregnar as geladeiras, guarda-comidas e ou
tros moveis?
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CARRAPATICIDA
PEARSON

PARA DESTRUIR os

Iara obter rebanhos isentos de carrapatos,
limpos c sadios use "Carrapaticida Pearson",
mais nm produto famoso da já fatiiosa linlia

"Pearson".

"STANDARD" e "CONCENTRADO"

Peçam grátis o folheto explicativo
Únicos importadores — Pearson S. A..

(Desinfetantes, Inseticidas c Congêneres)

Rua Viuva Cláudio, 150/152

Caixa Postal, 2201 — RIO DE JANEIRO
Distribuidores para os Estados do Rio, Minas Go
rais e S. Paulo — Cia. Fábio Bastos, Com. o Ind.,

C. Postal, 2031, Rio de Janeiro.

O remedio consiste em se aproveitar as pro
priedades desodorantes do íormol (aldeído for-
mico).

Prepara-se uma solução com:
900 cc. de agua comum
100 cc. de íormol do comercio

e é bastante lavar o interior das geladeiras e
armários.

E' claro que deve-se atingir os cantos e in
terstícios. A dose de íormol não deve ser au
mentada. Uma solução mais concentrada é con-
tra-producente: predominará o cheiro do íormol.

HORTAS — Wagner aconselha a seguinte
adubqção por metro-quadrado e para as hortas
enT geral:
Ácido losfóiíco solúvel

3,9 grs. correspondentes a 25 grs. de super-
íosíato.

Azoto amoníacal
3,9 grs., correspondentes a 20 grs. de sulí.
amoneo.

Potassa

3,3 grs., correspondentes a 7 grs. de dor.
potássio.

Total p. mt.2 52 grs.
HUMUS — Chama-se humus a matéria orgânica

de cor pardo-negra, proveniente da decom
posição dos detritos vegetaes.
O esterco períeitamente fermentado contém

grande percentagem de humus e ao enxurro
acompanhado da "manteiga negra", chama-se,
mesmo, de humus. A composição do humus é

— 60

muito complexa. O humvis é indi.sponsavel ò fer
tilidade das terras, desempenhando funções físi
cas de extraordinário valor.

Funções químicas do humus: — O humus
pela.": sua.s rooções favorece a dis.solução dos
elementos mineraes contidos no .sólo, tornando-os
assimilavei.s òs planta.s em cultura. A matéria or
gânica, cuja deccmposição dá origem à formação
do humus, sofre essa tran;jíormação sob a in
fluencia de vários micro-organismos que modi
ficam as matérias os.sucoradas o as goma.s dos
tecido." vcgetai.s (fermentação aerobia, em pre
sença do ar), assirn como a matéria celulosica
(fermentação anaerobia. na ausência do ar).

E' durante essa decomposição que se dá a
formação dos nitrato.s e a dissolução do calcareo
e outros elementos mineraes indispensáveis à vi
da vegetal (ação do ácido carbônico).

O humus desempenha as funções do um áci
do fraco que atacando os corbonotos dá nas-
cença ao ácido carbônico que, por sua vez, di-
luindo-se na própria água do solo vae atacando
os fosfatos e os feld.spato3 fornecedores de potas
sa. E' ainda o humus, por intermédio dos fer-
mentos nitricos, quem enriquece a terra em ele
mentos azotados.

O humus é sempre indispensável ao sólo mes
mo quando adubado com fertilizantes químicos,
pois ao humus cabe fixar esses elementos e tor
na-los assimiláveis às plantas.

Funções tísicas do humus: Fisicamente o hu
mus é um regularisador da fertilidade.

E' quem desagrega, afofa e aeriíica as ter
ras compactas, da mesma fôrma que dá maior
coesão às terras demasiadamente' soltas. Graças
à sua capacidade de absorção (100 de humus
absorvem 1.600 de água), o humus representa
para a fertilidade o papel de uma esponja forne
cedora de humidade.

A sua côr escura prende ao sólo uma consi
derável quantidade de calor, tão necessário à ve
getação. E' ainda, ao seu forte poder de retenção
que se deve o perfeito aproveitamento dos sáes
químicos que não são arrastados para as cama
das mais inferiores do sólo.
GUANOS — São chamados guanos os_ produtos

resultantes do acumulo das defecções e de
tritos das aves marinhas, durante anos ^e
anos e que hoje formam os depósitos exis
tentes nas costas do Perú, Chile, Patagônia,
África Meridional.
A composição dos guanos é muito variavel

e as «suas • analises nas' riquezas' em azoto e
ácido fosforico passam de 2 a 20% para o azoto
e de 1 a 22% para o ácido fosforico.

Analises de alguns guanos
N (azoto) P205 (ac.

fosf.)

Guano do Perú 7% 14%
Africano 13 20

Falkland 4 10

Angamos 19-20 7-8
" Island .... 8 12

De uma maneira geral os guanos podem ser
classificados em:

a)

b)

guanos que mais ou menos conservam
a sua composição primitiva (Bolívia e
Perú).
guanos que perderam uma parte de seus
componentes solúveis (África - Chile -
Califórnia).

REVISTA DOS CRIADORES



c) g\iono3 que perdercna a parta ozotada a
conisorvom oa íosSaloa terrosos (índia, Va-

, neruola)
Nas costan do Brasil, em multas ilhas, axistom

•CTioa depósitos de quanos. Muitos jó analisa
dos o cla:}siÍ!cados entre cs quanos ricos em fos-
krtoo.

HIDBOMEL — O h:drorr.oI ó oxoelonto bobida ob
tida dn /ermerstor^o do me!.
Prepara-se mi-sturando-s© l quilo de mel com

3 a 6 litros de dnua. íervendc-se lentamente a
espumandd-se de ve= em quando Ouartdo não
espumar r^.ais I5ra-.se do íoqo. deixa-se esirior
numa vosilha de louça coberta com \»m oono do
Unho íino para que se dô a fermentação.

Terminada a fermentação. íiltra-se e enchem-
se a» qorrafn.s. tendo-se o cuidado de deixar um
espaço vosio ,

As qarrafa.s devem ficar em repouso uns dois
meses antes de r.er consumido o hidromol.

Usa-so. r>ara um melhor palcrdar. morgulnar
durante a fermentação uma bonéca com nox
moscada o canela. - j

O grdo alcoólico dependo da quantidade de
égua adicionada ao mel
HORTEI.Â PíMF.NTA — Bi^coita para o preparo

das pasti!has dr^ !:orfo/ã
a) Goma traaacaniho 2 grs.

Amido
• • Ar.r.ucar moido 100 Çjrs-

b) Álcool 1?0 grs.
Xaropo simples

Preparadas as duas composições "a" e b ,
são on mosmo-s misturadas, afim de formarem
uma pasta do .corta con.sislencia.

Essência do hortelo 1 parte
Ether 9 ,

A pasta é levada para as prensas que mol
dam e comprimem as pastilhas.
ur;\4iDADE — A humidado das paredes e dos

mures pódo ser ovilada pelos revestimentos

' a) Sobro uma camada fina de cimento, tjraa
solução concentrada de silicalo de sodto;

b) Uma solução do parafina em alcalrao;
c) Colofonia em oleo de linhaça.
A humidade dos aposentos é reconhecida

pelo seguinte processo: — pesa-se um
Si virgem e deixa-se sobre um prato no centro
dõ aposente: no fim de 24 horos peso-se novo-
mente O aumento de peso denota a humidadj^
Alérn de um aumento de 1% deve-se considera
a habitação como humida. Deve-se fazer a eperi?n.íia em dias normaes, de média tempera-

<5»=»ni chuva. ,
iniJlTIOL — o iquitiol, usado na terapêutica das

moléstias cutâneos, é obtido
de uma rocha betuminosa chamada pnngs
tein (do Tyrol). . _

' E' um betume proveniente da decomposição
das matérias animaes anti-diluvianas. Obtem-seSstumrido uma parte de -oleo. desse betume com

' duas partes de ácido sulfurico concentrado. A
; mistura resfriada e diluída em água é
para o desprendimento do -ácido-sulfurosor- Dá-^-
a separação em 3 camadas: a primeira '
pelo oleo não atacado; a segunda de cor cas

- tanha escura, é o Iquitiol; a terceira pelo acid
• sulfurico e impurezas. , .j
— O iquitiol é decantado, dissolvido em agua
e tratado pelo cloreto de sodio. O iquitiol se
p£écií3itct.-.em floculosi E' empregado sob a Í6r-
ma de sal de sodio, amoniaco, zinco, mercúrio.

PRODUTOS QUÍMICOS
AGRICOLOS

INOUSTRiniS
FARMACÊUTICOS

1

fORWIUM "lUPlUR"
O CARRASCO OA SaOVA

•'UPITER
ADUBOS químico - QRG&N

"POLYSU" i "JUPIUR"

PO DORüAVtS BIFA

DETER02:
iNStnoOA (o»O

tcRicou •

SULFATOS

arseniatos
01 llUMimO l 01 CHUMBO

"lUPlUR

Produtos Químicos "Elekeiroz" S. A.
R. São Bento 503 • C. Postal 255

SÃO PAULO



rj

-A. .
•Jíí^.

O CoUaninho

TRUBCniZADO
e^molíe e não ennuga

HORTALIÇAS — Duraçào da gcíminação das £«-
montes o peso do 1 litro do sementes:

Duração Poso do 1 Iltm

gorminatira da somente#

f •* I

anos grs.

Abobo.^as diversas 6 420 •

Acolga 6 250

Agrião 5 580

Aipo 6 480

Alcachofra 5 610

Alíaces diversas 5 430

Alho porro 2 500

Beringela 5 500

Beterraba 5 250

Batata (semente) 2 500

Cardo 7 630

Cebola 2 500

Cebolinha 2 500

Cenoura 4 250

Chicorea 8 350

Coentro . ... 6 320

Ervilhas 3 750

Espargos 5 800

E.spinafre 4 650

Favas 3 700

Funcho doce 4 235

Lentilhas 3 800

Melancia 5 460

Melão 5 400

Mostarda branca 4 750

Mostarda negra 5 660

Nabo 5 660

Pepino • 7 450

Pimentões 4 450

.Salsa 3 500

Tomate 4 300

Repolho e couves diversas 5 700

INSETICIDAS — Os inseticidas. fórmulas mediccsr

á'
'1

Vi'

CASA

KOSMOS
IMPOTÊNCIA DOS REPRODUTORES — Os repro

dutores com pequena aptidão para a cober
tura agradecem, sobremaneira, a medicação
arseniosa que é ministrada da seguinte fôrma:
Cavalos: — ácido arsenioso 0,25 a 0,50 grs.,

por dia, durante 20 dias. Descanso de 10 dias
recomeçcmdo-se novamente.

Touros: — 0,20 grs., por dia.

Bódes e carneiros: — 0,02 grs., por dia.

A tintura de cantharidas, também é empre
gada, em dose de 10 grs. por dia para o cavalo,
dadas em duas vezes, com o farelo.

mentosas usadas contra os insetos nocivos ò
agricultura, são inúmeros. Entre muitos me
recem destaque os seguintes:

«ICAF» II»

62

INDUSTRIA E COMERCIO DE ADUBOS E FORRAGENS S. A.

Rua Boa Vista, 16 (7' audar) - Fones: 2-1061 e 2-6372 - Caixa Postal, 2729
Telegramas: ICAFOR — São Paulo

Adubos simples e compostos em geral, para todas as q[nalidades de terras.
Rações equilibradas e ferragens, para toda e qualquer criação.

REVISTA DOS CRIADORES



Ca.dc ria ;lí.t.o — Fervor 1 quilogroma do
fumo em cordo. forte, em ^ litros do ácjua; dis
solver, no liquido oinda quente. SOO a 1,000 grs.

de aabão.

Caidc: do .-ohóo oJeosa;

Sai>âo mele (de cin~a) . . -.. 2 quilos
Oloo de hnlroço .... 1 quilo
Aguc 100

Ferve-ne o r.abõo em fatias o o oloo om
S litros de ógtio; quando bem emulsicnado Jun-
ta-80 o rerSante da água (95 litros).

Calda do snháo alcoolizada: — Sabão preto
/do anza); álcool melílico. om partos iguais. Em
pregada diluida em água nas proporções do 1-10
a 1-15.

Calda t:uUutada do Dr. Trobuf: - Dissolver
3 quilos do cnl viva em 10 litros de água fer-
venlo; juntar 5 quilos do enxofro em pó e mrfs
10 litro.s de água forvento.

Deixar a mistura resfriar. mexendo-so de ^
«m quando, complelando-no o volume para 200
litros.

Antes do usar dovo-so passar por uma ^-
neira, quobrando-so o.s caroços de cal e enxofre.

Caldas cupricas: — A fórmula classica 6 a
^««hecida "Calda bordaleza". preparada com

, 100 litros

sõllalo da cobro 2
Cal

V obtida di.ssolvendo-se, à parle, o sulfato e
a cal misturando-so depois a cal extiiita com a
solução de cobre o completondo-se o volume para
100 litros.

A essa calda adicionam-se, muitas vezes,
quilos de meloço ou a.ssucar mascavo para tor
na-la mais aderente às folhas

A«: caldas cupricas devem ser, sempre, neu-
í c nu ligeiramente alcolinas para que nao quei-

tr, as folhas e os brotos novos. A acidez é re-
pelo papel de tournesol que se torna

auaí^do a calda íôr acida. Nesse caso
deve-se aumentar a cal até neutrohzo-la, isto é,
até que o papel não mude a sua cor azul.

Calda Bourguignone:

Sulfato de cobre 3 quilos
Ç°'"^Taco a 22' ' l11: o'.' htrosAmoníaco a

Agua

Prepara-se dissolvendo-se, à parte, o_ sulfato
« n carbonato; misturam-se as duas soluçoes
do se o cuidado de derramar cautelosamente a so-
fucâl drSSbcnato nc db sulfato e mexer per
feitamente a mistura.
cão que -se conhece pelo terminar da efervecen
ma, junta-se pouco a pouco, o amoníaco e
restante da água para se completarem os 100 htros
mexendo-se sempre e fortemente.

DEZEMBRO DE 1948

DIESELi deve ser o seu MIOXOR

HALLETT
O sua marca

AitUtincla ticnica •ilclanta • peçcit «obrrsstt-
lantat como garantia de bom (unclcnainen>o

G; BORGHOFF & CIA.
AV. GEN. olímpio. DA SILVEIRA, 63 - TEL\: S.4351

TELEGR.: "BORGMAGI:ie.TO'< - S. PAULÒs^ vX-

"TEC MANGAM
ff

Sulfato de Manganês — MnS04 — (65%)
Solnvel em agua

VALIOSO COMPLEMENTO
DAS RAÇÕES
IMPORTANTE PARA O

CRESCIMENTO
E A

REPRODUÇÃO

BOVINOS, EQÜINOS, SUÍNOS E AVES
AUMENTA A RESISTÊNCIA DO GADO

CONTRA A BRUCELOSE.

PÔDE SER ADICIONADO AO SAL NA
PROPORÇÃO DE 5%

PRODUTO DE

TENNESSEE EASTMAN CORPORATION
Distribuidores exclusivos

L FILHOS &cm. LlDIl
Rua Marconi, 131 — U-' SÃO PAT^O

. '.H _•»^ 1-,.•,Vi
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,1 Insetiçií^cis, arsenícais:

Verde de Paris, é um arseniato de cobre en
contrado no comercio sob a íórma de um pó ver
de, finíssimo e muito venenoso.

Verde de Schv/eíníürlh, é uma aceto arseniato
de cobre. E' um pó muito fino, verde, vulgar
mente chamado de verde de Pccris, verde papa
gaio, verde d© Viena.

Vermelho de Londres, é uma mistura resi-
duccria da fabricação das anilinas, fuchsinas etc.,
em que predominam o arseniato e o cálcio. E'
vermelha e pôde ser considerado como um ar
seniato de cálcio.

Gipsina ou arseniato de chumbo. — E' pode
roso'inseticida, obtido com a mistura de 3 par
tes de arseniato de sodio e 7 de acetato de
chumbo.

Piretro. — O piretro, conhecido no comercio
pelo nome de pó da Pérsia, é bastante usado
como inseticida, quer em simples soluções aquo-
sas: 3-4 quilos de piretro, lOO litros de água;
quer misturado com o sabão quando tem o nome
de "fórmula Ehifour":

Piretro 1-5 quilos
Sabão 3-0 quilos
Agua - Í30 litros

Aplicação dos inseticidas arsenicaes:

Podem ser empregados sob a fôrma de pó
ou em suspensão em água.

Quando aplicados em pó devem ser mistura
dos com farinha de trigo ordinária, • assucar mas
cavo, melado, gesso, cinza, caolin. Quando apli
cados em suspensão a fórmula mais usada é de
Riley;

Verde Paris 1 quilo
Melado ou farinha 1-2 quilos
Agua : 400 litros

Nos Estados Unidos usa-se modificar essa fór
mula .transformando-a em "calda bordaleza arse-
nical": ..

Sulfato de cobre 1,812 quilos
Cal virgem 2,265 quilos
Verde Paris .. . 0,150 quilos
Agua 191 litros

O arseniato de chumbo é usado, geralmente,
na proporção do 750 grs. para 100 litros do água
com 1-2 quilos de melado ou assucar mascavo.

O arseniato de sodio é empregado sob a de
signação do "fórmula de Guillol":

Ácido arsenioso 100 grs.
Carbonato de sodio seco ... 100 grs.
Sulfato do cobre 1.000 grs.
Cal viva 2.000 grs.
Melado 2.000 grs.
Agua 100 litros

Inseticidas para hortas e pomares:

O prof. Cabral de Vasconcelos, da Escola
Superior de Agricultura de Piracicaba, aconselha
a seguinte fórmula:

Agua
Cal

Sulfato de cobre

Extrato de fumo

Azol

Lysol

150

20

1

1

litros

quilos
quilo
quilo

0,200 quilos
0,100 quilos

Caldas sullo-calcicas (preparação):

Cal virgem
Flor enxofre

Agua

a trio

3.500 grs.
3.500 grs.

200 litros

a quente

18.000 grs.
36.000 grs.-

200 litros

A calda preparada a quente é usada diluida
em 5-10 volumes de água fria.

Emulsão de petróleo:

Varias são as formulas para a preparação
da emulsão de petróleo. Uma delas é a se
guinte:

RACQES BAlANCEAOAS

VíiC.

O AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 28% DE PROTEÍNA

A BASE DAS BOAS

Rações balanceadas
C O M R E r I N A Z I l

-

REVISTA DOS CRIADORES
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MViMnuae
O MOTOR DE POPA PREFERIDO'

De 1 a 50 H. P.

AMUlcnriâ mrcinira e completo sortimento de peças sobres&alentes

DISTHIBUIÜORES:

VERDIER & CIA. LTDA.

Av. Duque de Caxias, 730 — Fone 51-6945 — SAO PAULO

INSETICIDA PARA O ALGODÃO — Que quanti
dade de arseniato de chumbo ou de cálcio
deve ser empregada nas pulverizações anuais
de 1 alqueire de chão plantado com algodão'^
Durante o cultura são aconselhados de 3 cr 4

pulverisações à base de arseniatos, empregando-
30. praticamente, cerca de 5 quilos de inseticidas.

Nessa base é que o agricultor inteligente e
prático deve se precaver para que não lhe falte,
no éfXKra oportuna o remedio indispensável oc
combate aos curuquerês e lagartas.

i_ •! 1:tv\

-IfâiillMfcsiSsr.--.—i

MOURÕES SERRDDOS
PORR CERCOS

^ JJ

•- «a

Aç-c ...
Satõc
Cucrcsone ®hlros
AQJt*co-:ie a útjwa o o sabão oxn pedacinhos

olé a completa diluição. Retira-se do logo e na
soluçãc ainda quente dorrama-.ie. cautolosamonto.
o queroreno, moxondo-ae energicamente atô per^
feita eir.ulflão. Aplicação: l do emulsao para 10
de água. om tempo soco, repetido cada 20 dias,

Jr.cc:.Céda com orsoniafo do chumbo:
Arseniato do chumbo 5M grs.
Farinha do trigo ou melado . . ^rs.
, ^ 1 .100 hlrosAgua

Faz-í.e uma pa-sla com as 500 grs. do farinha
e um pouco do água. Ajunta-so o arseniato que
deve cer muito bom misturado. Derrama-so essa
misture nc re.stanto da água mexendo-se até
compieta dissolução.

A-piica-se em pulverizações, nos dias secos.
Jr.rrc *.cida com vordo de Paris:

ísrviví «SS:
Farinha do trigo fo°J &
Aguc

J/iEturar e mexer muito bem paro que o verde
de Faris fique em suspensão.

Aplicado nos plantas resistentes e vigorosas.
Nas "folhagens •delicadas reduzir o verde de Pa
ris, a cal e a farinha de 20 a 50/o-
inseticidas E FUNGICIDAS —

a) Calda bordaleza Lnn
Arseniato de sodio 200 grs.

b) Calda bordaleza 100
verde de Schweinsfurt . .. 250 grs.

c) Caldo bordaleza 100 Itros
Arseniato de chumbo >^00 grs.
Sulfato nicotina luO grs.

d) Pó caffaro onn
Arseniato de chumbp .... 200 grs.
Agua lüOhtros

e) Calda sulíocalcica 10^0 litros
Arseniato de cálcio 500 grs.

dezembro pL 1?48

IMUNIZADOS EM AUTO-CLAVE

COM • .'j

•

- ' rM

. ' . • ' -v v • f - 'J ' í ' ' >
ãsÍa2Í^:Ía:.i-i

SAI OE WOLMAN-TIIANALITH
CONTRA PODRIDÃO

E CUPIM

SÃO DE LONGA

duração E

INCOMSUiTIVEIS

.PRESERVAÇÃO OE MADEIRAS S. A.
rua QUINTINO BOCAIÚVA N, 176
FONE; 2-4532 - SÃO PAUjO^

•i
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A PECUÁRIA...

(ContInuaTão da pag. 23)

anmento de abate de vacas, que constituiu o fator
decisivo do maior volume de animais sacrificados,
nos primeiros nove meses deste ano, assim sc dis
tribuiu pelas regiões acima:

São Paulo .

Triângulo
Goiás .. • •

Mato Grosso

Vacas % da aumento

(aproximadamente)

32.335 27%

36.287 700%

43.282 200%

15.880 120%

! Observa-se, dessa forma, que nas regiões cria-
torias, sobretudo no Triângulo Mineiro, se observou
maior aumento no abate de vacas. Em São Paulo,
embora apreciável, o aumento não assumiu as pro
porções desmesuradas que se verificaram nos outros
Estados. Nestes últimos, as causas predominantes

Briicelose do bovino significa aborto infeccioso/ o aborto infec
cioso alastra-se rapidamente na rebanho e impede o reprodução;
a falta de reprodução do rebanho representará um tremendo pre
juizo na sua economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
resta uma solução: EVITÁ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacina de alta confiança e resultados seguros:

VAGINS CONTRA A BRUCELOSE "VITAPEC" (
Peça literatura completa para;

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA.
ílíüd Pamplona, 817 - Tels.: 3-4139 • 3-4130 - S. Paulo

devem ter sido as dificuldades financeiras e o re*

prcsamento artifira), que discriminamos acima; em
São Paulo, porém, o fato se deve â improvisação
de criadores.

Aos que SC jactam de melhoria do abasteci
mento de carnes, durante este ano, pode-se argu
mentar, em contrario, que não houve propriamente
um acréscimo do rebanho disponivel para o corte;
o que SC registrou propriamente, foi um aumento
desproporcional da matança de fêmeas, que cons
tituiu, na verdade, o contingente que veio permitir
um abastecimento mais razoável.

Sc o crescimento das matanças de vacas foi ob
tido à custa de fêmeas velhas ou impróprias para
a reprodução, o -recurso para se aumentarem os aba
tes foi econoraico. Se, porém, lançou-se mão de
vacas novas c em condições de procriar, o processo
adotado poderá ocasionar dificuldades à multiplica
ção do rebanho de corte, em prejuizo da produção
e do consumo.

• Z ãB-eC-

REVISTA DOS CRIADORES
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QUE PASTOS BONITOS!

Também pudéra! foram
formados com r

DE ALTO VALOR GERMÍNATIVO

8ob o Conlrôle do Serviço do Fiscalização e

Comércio do Sementes da Secretaria da • Agricultura.

SOJA

FORRAGEIRA

Plante cjjta legiiiniiunia rica eiu

protciime, suhHtituta du iiirafa r

do farelo do algodão. Iiidis-

pcnpavcl nas fazendas <lo criação.

Quilo 3,50

CAPINS PARA PASTO
Paro, quantidades superiores a 1.000 quilos

FAZEMOS PREÇOS ESPECLVIS
Catinguciro Roxo Francano Quilo Cr.$ 2,50
Jaraguâ, colhido cacho .. Quilo Cr.$ 3,00
Jaraguá, colhido no chão Quilo Cr.$ 2,00
Cabelo de Negro Quilo Cr.$ 3,50
Colonião Quilo Cr.$ 5,50
Rhodcs (Cloris) Quilo Cr.S15,00

REFLORESTAMENTO
EÜC.AJAPTOS DAS VARIEDADES SEGUINTES:

Saligna Quilo Cr.S 100,00

Tcriticornis Quilo Cr.$ 80,00

Alha Quilo Cr.$ 100,00

CORTE

E FENAÇÃO
Capim colonião Quilo Cr.$ 5,50
Capim Rhodes (Cloris) Quilo Cr.§15,00
Soja forrageira Quilo Cr.$53,50

- adubaçAü verde .
FEIJÃO MUCUNA

PREÇOS A CONSULTAR

Em sacos de 60 quilos

FEIJÃO DE PORCO

- CERCAS E combustível -
NOGUEIRA BRASILEIRA
Sementes oleosa e combiistivel

^ara cercas vivas, cortinas protetoras e séhe
Até 100 sementes Cr.$ 0,15. cáda
De 101 a 999 sementes Cr.$ 0,12 cada
Para milheiro ou mais Cr.Ç 0,10 cada

ILSSPCIAÇÃD DOS CniADOnES
ftuo.30 • S/Lojb - SfiQ PfiULO

•,-*í "



A PECUÁRIA...

AMERICANA - PIRACICABA - TIETÊ. - LIMEIRA

BOVINOS — Continua no mesmo nível a ex
ploração leiteira. Nenhiint fator, alem do inelho-
raraento das pastagens, houve para influir no ali
mento, visto que, se tal melhoramento poderia
alterar a produção, a diminuição de farelos, a ine-
xistêneia de outros e a exorhitámda dos preços
dos demais, serviriam até para perigar tal esta
bilidade. Contudo, esta zona eontiiiua a produzir
grande quantidade de leite, graças ã dedicação, ao
tirocinio e à força de vontade que vêm semlo de
monstrados pelos criadores.

suínos — Devido mais à falta de experiência
e â ociosidade do que à falta de alimentos, não
se tem mostrado em progresso a suinociiltura. Tal
afirmação c justificável porquanto os lavradores
que possuem todas as facilidades para poderem au
mentar as suas criações de porcos, não o fazem por
inaptidão e comodismo, enquanto outros que mes
mo não dispondo de areas suficientes em que
possam fazer suas culturas para fins de arraçoa-
mento de seus animais, suplantam todas as difi
culdades que advêm dessa deficiência, graças ao
esforço, inteligência e dedicação.

AVICULTURA — .A avicultura na região pode

ser considerada como uma das mais ailiantadas do

Estailo, não só ipianlo ao fator (|uaiit idade, como

tandicin <|uanto â cpialidade. Assim ê (juc, além
ílo numero clcvailo de granjas existentes, diversa.s
«leias com mais d«^ 1.000 nvi-s, os crimlores são

expcrii-nti's e «ledicaíloB. Sc mais não se ti*ni feito

em i)r«»l d«t um progri-sso maior ne.ste .setor foi
por«|ui- falor«'s adver.sos criados pido comercio ir
regular de alimentos indispensáveis e tamhem, cm
algumas ocaHÍçõi's a falta dos mesmos, muito con-
trihiiiram, para neutralizar o esforço «pie têm «lis-
pen«li«l«i os avicult«»r«'8 afim «le qm- fo^.iiMn \ en-
«•i«las essas «lificul«la«les.

>i<—-

PRKSIDENTK l'Kl DKNTE - SANTO VN VSTACIO

ASSIS

BOVINOS — Setor «pi«; 8«; «ledica quasi que
ex«-lusivanieiite à eng«>r«la. -As pastagens são quasi
«pi«: ex«'lusivament«' «ie c«»loniã«>. Nesta época os
invernistas «ístão r«-ulizan«lo compras «le gad«> cm
•Mato íirosso.

EVITE prejuízos
VACINANDO SEUS PORCOS

CONTRA A PESTE SUÍNA

com VACINA CRISTAL VIOLETA

A peste dos porcos é uma doença infécto-contagiosa, de efeitos desastrosos, pois quando
aparece, sua violência causa mortes era quantidade elevada.

Está em suas mãos EVITAR OS PREJUÍZOS ocasionados pela peste, agindo da seguinte
maneira:

S Vacinar preventivamente TODOS OS ANIMAIS SÃOS, renovando a vacinação perio
dicamente de 6 em 6 mêses.

1^ Vacinar os leitões ao completarem o 30.o dia de vida.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
está fornecendo vacinas GARANTIDAS, COM TESTE DE EFICIÊNCIA,
e sob a fiscalização da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal do Ministério
da Agricultura.

VACINA CRISTAL VIOLETA "HERTAPE"
Vidros do 40 dóses — Vidro Cr.$ 220,00 '

VACINA CRISTAL VIOLETA "VITAL BRASIL"
Vidros de 100 cm3 — Vidro Cr$ 150,00

ATENDEMOS TAMBÉM PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL
PEDIDOS A

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
(EX-FEDERAÇAO DOS CRIADORES)

BVA SENADOR FEIJÓ, 30 — S/Loja — Telefones: 2-3832 e 2-6429 —SÃO PAULO •Brasil

68 — REVISTA DOS CRIADORES
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ISTO c/est/â/õr/za seu reéanhú/
A figueira ^vcrrupas do gado), além de desvalorizar o seu
rehaiiho, dá tjm asi»étt» desagradarei aos animais.

1*AHA O TUA r.VMKNTO E CURA DA FIGUEIRA, DEVE-SE USAR

I-inUFIROL ou FIGU'EIRINA

Estes prod»itt)s .são aplicados em injeções sub-cutaneas, com intervalos de 4
a 5 «lias, (laudo-si> 3 a 4 ampolas por animal. Com esse Iratamento as verrugas
cáoin «lentro «le 30 a 40 dias.

Qvian<l«> o animal estiver com figueiras volumosas e em grande quanti
dade no corpo, ou ubere, convém fazer aplicação de mais uma injeção com
o mesmo intervalo <lc dias acima indicado (5 dias).

Querendo-se um resultatlo mais rápido; após 15 dias da aplicação das
injeções, pa.ssa-se de vez em quando uma escova sobre o pelo do animal, ou
imismo, reliram-se as verrugas com a mão.

1

Mude o aspéto de seus animais atacados de Figueira com:

FIOU E I R O L

FIGUEIRINA-

PEDIDOS À

Caixa com 10 ampolas ^de 10 cc.
Caixa Cr.$ 50,00

Caixa com 10 ampolas de 10 cc.

Caixa Cr.$ 50,00

Associação Paulista^de C iadores de Bovinos
(EX-FEDERAÇÃO DOS CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 — S/loja — Fones: 2-3832 e 2-6429
SÃO PAULO

/'»
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BIBLIOTECA CRIAÇÃO £ LAVOURA

N.o 9

POR SyLVIO MOREIRA £

A. J. RODRIGUES FILHO

ILUSTRADO — 1S0 PAGINAS

*

EM TÔDAS AS BOAS LIVRARIAS,
OU PELO "REEMBÔLSO POSTAL'

DIRETAMENTE ÂS

EDIÇÕES MELHORAMENTOS
CAIXA POSTAL, 120-B - SAO PAULO

COALHO FRISIA

EM LÍQUIDO E EM Pó
l,a FABRICA DE COALHO NO BRASIL
único premiado com 10 medalhas de ouro
fabricado por: KINGMA & CIA.
Mantiqueira — E. F. C. B. — Minas Gerais

CAIXA POSTAL, 26
Santos Dumont — E.F.C.B. — Minas Gerais

Representantes:

CAIXA POSTAL, 342
Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL, 3.191
São Paulo

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre —• Rio Grande do Sul

A venda em toda a parte. — Peçam amos
tras grátis aos representantes ou diretamente

aos fabricantes.

Criadores de bovinos da raça holandesa.
Vendemos ótimos animais puros de pedigree,

puros por cruza, e etc.

70

rr.CLAHIA...

Sül.\OS — Há inIiTcfisc rclalivo.

AVICAJLTVllA — Há nu-srg (pie os aviriillorcs

não rfci-Iii-iii lima sara siqiicr de farelos. E' de

se admirar que em face das enormes dificuldades
ainda exista quem se dedi(|ue a esse ramo dc
«•riação. Os aviciillon-s têm atravessado um verda-
fleiro perif)do de "vacas magras", no esperança dc
melhoria futura. X (-'asa da Lavoura de Canq)inaB

tem procurarlo formular rações com os ingredien
tes que cada um possua, que satisfaçoui os aves

e que sejam tão completas quanto possível.

SANTO.S - SOBOCABA - CAPITAL

liOVUSOS — A situação dos criadores c tam
bém dos granjeiros não pode. ser pior. Não há
alimentos para animais. O pouco <|iic existe no
praça é venrlido por preços exorbitantes e, geral
mente tem pouco valor alimenticio. Durante o
mês dc outubro não foi distribuído um só saco

de farelo ou farelinbo aos criadores de Santos.

Opina o agronomo Rcinaldo Azzi, de Santos: "Somos
inteiramente favoráveis ao comercio livre, pois com

a livre concorrência não teriamos chegado a tal
ponto".

-1®-

TATUÍ - ITAPEVA

BOVINOS — Vem aumentando sensivelmente

a produção de leite. Será iniciado em Tatuí um
serviço de fiscalização de entrega do produto aos
consumidores, em cooperação com o Centro de
Saúde local e o médico veterinário da D.I.P.O.A.

Houve falta de torta de algodão no mês de outubro,
não tendo, por isso, sido atendidos todos os inte
ressados.

JAÚ - PEDERNEIRAS - BROTAS

BOVINOS — As pastagens estão sofrendo com
a seca. Há alguns surtos de aftosa e em Peder
neiras, um veterinário que fez testes de soro-aglu-
tinação para a determinação da brucelose SÓ em
uma propriedade encontrou 45 casos positivos, sen
do que os animais foram vacinados.

suínos — A criação ressente-se com os pre
ços altos e a falta de alimentos.

REVISTA DOS CRIADORES
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Sal Composto Calca
O alimento fortificante

Preferido dos bons fazendeiros e criadores
o Bom fazendeiro criador, sabe que seus auimais deveni ser em a men ^

tados. Por isso, ele completa a ração, com o sal indispensável ao organismo
animal, evitando muitas moléstias, aumentando a produção tirando

e ovos, melhorando a engorda e a tração, obtendo rápido crescimento, tirando
maior lucro em sua criação, com

Sal Composto Caloà
Cuidadosas observações, depois de longas experiências j>ESjS.

os animais alimentados com Sal Composto Caloa, adqiurem
TENCIA quando atacados pela FEBRE AFTOSA.

Passe a empregar hoje mesmo este fortificante aUmenücio e
Sacos de 10 quilos Cr.| 15,00
Sacos de 40 quilos l-r-? 4»,üü

Modo de emprego: DEIXA-SE O SAL À VONTADE NO COCHO
PEDIDOS Â DISTRIBUIDORA

•.li''-..f t -r •

tirrí''-.').

Associação Paulista dos Criadores de Bovinos
(EX-FEDERAÇÃO DOS CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 — S/loja — Fones: 2-3832 e 2-6429
S Ã O P A U L O



A PECUÁRIA...

AVICULTURA — A falta <le farplo n farc-
linlio preocupa os avicultores.

®

ARARAQUARA - SÃO CARLOS - ITA POLIS
IBITINGA

BOVINOS — Há uma melhoria das pastagens
devido às chuvas. Continua grande a procura do
concentrados e são pequenas as quotas liberadas.
F,m Araraquara houve uma queda na entrega de
leite, comparativamente ao mês de agosto. O mo
vimento das Uzinas foi o seguinte:

Nestié - Araraquara 193.700 litros
Cia. Prado de Laticinios -

Araraquara 134.930 litros
Laticinios Fleury - Rincão ..... 76.600 litros
L L. S. P. M. - Matão 8.850 litros
A Cooperativa de Leite de São Carlos recebeu

o seguinte:

Outubro de 1948 496.256 litros
Outubro de 1947 501.683 litros

Diminuição 5.427 litros

suínos — Há alguma animação na criação de
«uinos, apesar da falta de alimentos.

AVICULTURA — Dada a falta total de farelos
vem a avicultura sofrendo um grande golpe. Ante
a expectativa de uma possivel quota, muitos cria
dores vão tenteando as suas criações, sem contudo
se animarem a novas iniciativas. Outros, que dada
a impossibilidade de manterem seus rebanhos, vão
dispondo dos mesmos, ora vendendo para outros,
ora vendendo diretamente para o mercado de aba
te. E' precaria a situação do- avicultor, principal
mente do avicultor racional, que trata com cari
nho suas aves. Lotes de Leghorn, que vinham des
de o inicio da criação sofrendo um trato modelar,
ao terem de um momento para outro a sua ração
modificada, provocaram uma queda de postura de
90%. A Leghorn, como galinha sensível, não admi
te mudanças bruscas de alimentação. Todos os
lotes de galinhas dessa raça que tiveram sua ração
modificada, não mais voltaram a ser o que eram.
E' critica a situação da avicultura.

- ,

CAMPINAS - JUNDIAf - CAPIVARÍ
MOGI-MIRIM

BOVINOS- — A atividade de criação de gado
leiteiro continua crescendo. A produção diaria es
tá em redor de 30.000 litros diários. As quotas
atribuídas a esta região têm sido distribuídas nor
malmente e tem sido suficiente a quantidade.

— 72 — • • . ' ^
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KÍBEIhAO PHKTO • .SÃO .^IMÃO - ITIVUIAVA

SERT.ÃO/.I.MIO - UHLANDIA - FRANCA

HATATALS

BOVINOS Ci)nliniia o inl«Te!.!it' prla pro

dução de leite, havendo procura de reprodutores,
melhoria das condições ile alimentação, etc. Há falta
de farelo de algodão e a falta <las chuvas tem pre
judicado as pastagi-ns.

suínos — Em \irtude do decréscimo do preço
de porco gordo houv»; desanimo por porte dos
criadores.

AVICULTURA — As poucas granjas existen
tes no setor continuam os seus trabalha, apesar
do grande dificuldade em obter alimentos.

SÃO JOSE'. DO RIO PRETO - NOVA (.RANADA
MIKASSOL

BOVINOS — Eis o que escrevem: "Cumpre-
me relatar aqui as dificuldades na obtenção de
torta. Recebo ordem d»- liberação para determi
nadas firmas, entregamos a liberação ao produtor
que chega na má<tuina e é obrigado a voltar para
trás, pois lá informam «pie não existe mais o pro
duto. E' inerivel que tal fato aconteça. Os agrô
nomos são obrigados a ouvir as reclamações c fi
cam em situação dificil. E' preciso que o serviço
de liberação providencie para que as (piotas do
municipio não sejam desviadas, para não cair em
descrédito a Casa da Lavoura. Esses fatos acon
teceram em setembro na Cia. Swift, de Rio Preto
e em outubro na firma Matarazzo, em Catanduva.

PINDAMONHANGABA - JACAREf - CRUZEIRO
GUARATINGUETÁ

BOVINOS — Há sensivel melhora nas pasta
gens e um declinio no emprego de farelo de al
godão. Há interesse na aquisição de reprodutores
puros e de boa linhagem. Muitos criadores se
dirigem para o Sul de Minas para adquirirem ani
mais da raça Holandesa. No setor, a média da
produção do gado leiteiro, em regime de pasto é
bastante baixa, em virtude da falta de seleção,
falta de ferragens indicadas. A grande maioria
dos criadores se limita a explorar o gado leiteiro
somente proporcionando aos animais o capim na
tural das pastagens. Estamos indicando o emprego
da ração suplementar, pois o que se gasta em pro
porcionar ao gado uma alimentação melhor e maia
rica é fartamente compensado" (N. C. S.).

REVISTA DOS CRIADORES

M
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RELATÓRIO N« 47

Serviço de Controle Leiteiro da A. P. C. B.

16 dc Outubro a 15 de Novembro de 1948 'i'-r

NQ- proBonlo rolalórío 6 publicada mais uma lactação recorde, desta vez, de vaca oioula
do rebanho do Dr. João do Moraes Barros.

Trata-so de CAMPINEIRA 3.831, PCOC, SOL 296, que aos 7 anos o 6 mêses em 365 dias
produziu 6.758,0 Ka. do loite o 224,8 Ks. de gordura, com 3,32%, sup>erando assim a marca an
terior para a produção do leito estabelecida por BLINDADA II, SCL 609 na categoria de 2 orde-
nhas, "classe de 5 anos o mais.

Ao Dr. Joãa do Moraes Barros apresentamos os cumprimentos do Serviço de Controle Lei-
teiro.

Nome da vaca
Grão de
sangue

Lactações Terminadas

Idade

anos e

meses

N«"
SCL

Dias
de lac'
tação

PRODUÇÃO
Leite Gordura % Proprietário

Raça Holandesa preta e branca em 300 dias e menos — 3 ordenhas.
Caricia PCOC 9, 226 92 2.061,0 73,7 3,57 C. Adv. Brasileiro

Raça

Campineira
Semeada
Ponta Alta
Garçonete

Holandêsa preta e branca em 365 dias — 2 ordenhas.

PCOC 8,6 296 365 6.758,0 224,8 3,32 João de Moraes Barros
NR — 828 365 4.503,0 170,5 3,78 Antonio Caio da S. Ramos
NR — 859 365 4.270,0 134,7 3,15 Antonio Caio da S. Ramos
PCOD 5,11 820 365 3.090,0 105,1 3,40 Soa Civil Faz. M. AméUa

Raça Holandêsa preta e branca em 300 dias e menos — 2 ordenhas.

Cubana
Leçrua
Verônica
Aílbaneza
Londrina
Garçonete
Julia
Mambuca
Julieta

„ Sombuca
Patrulha '
Graciosa
Canivete

NR
NR
NR
PCOD

NR
PCOD

NR
3/4
3/4
3/4
1/2
NR
3/4

5,11

5,11

8.7
9,0
8.8
8,4

10,9

830 300 4.618,0 157,5 3,41 Antonio Caio da S. Ramos
914 300 3.368,0 155,1 4,60 Victório Muggia
911 300 3.302,0 178,2 5,39 Antonio Caio da S. Ramos
912 280 3J47,0 99,1 3,15 Antonio Caio da S. Ramos
917 292 2.777,0 116,2 4,18 Victório Muggia
820 300 2.570,0 88,0 3,42 Soe. Civü Faz. M. Amélia
918 283 2.555,0 109,0 4,26 Victorio Muggia
922 182 1.973,0 81,4 4,12 Cia. Agrícola Maristela
941 137 1.709,0 53,2 3,10 Cia. AgriccJa Maristela
920 184 1.599,0 65,3 4,08 Cia. Agrícola Maristela
923 173 1.547,0 65,4 4,22 Cia. Agricoja Maristela
935 130 1.509,0 63,8 4,22 Eduardo Ramos
939 136 1.359,0 52,4 3,85 Cia. Agrícola Maristela



Grdo de Idade Dias
Nome da vaca sangue anos e JV' de lac produção

meses SCL tação Leite Gordura % Proprietário

Paulista 3/4 8,1 944 125 1.198,0 59,4 4,95 Cia. Agrícola Maristela
Montríal PCOD 9,3 953 121 1.177,0 40,7 3,45 Cia. Agrícola Mari.stela
Begoaha - 3/4 9,4 955 110 1.160,0 49,0 4,21 Cia. Agrícola Maristela
Severa 3/4 6,8 943 118 1.020,0 36,0 3,52 Cia. Agrícola Maristela
Tcheca PCOD 4,3 921 171 1.016,0 47,8 4,7! Cia. Agrícola Marictola
Léia PCOD 5,7 954 121 1.016,0 37,0 3,63 Cia. Agrícola Maristela
Palmeira 1/2 9, 956 124 1.002,0 39,4 3,93 Cia. Agrícola Maristela
Espanhola PCOC 5,9 924 112 998,0 35,3 3,53 Cia. Agrícola Maristela
Suna NR 5,4 95 169 807,0 35,1 4,35 Joaquim Barros Alcântara

Raça Holandesa vermelha e branca em 365 dias •— 2 ordenhas.

Portuguesa 3/4 6,1 62 365 4.923,0 201,5 4,09 Orlando Barros Pereira

Raça Holandesa vermelha e branca em 300 dias e menos — 2 ordenhas.

Fartura
Pagã

7/8
7/8

5,6
10,7

488

51
253
145

3.119,0
2.452,0

147,5
101,4

4,72 Orlando Barros Pereira
4,13 Orlando Barros Pereira

RESULTADOS DE CONTROLE

SCL Nome da vaca
Giáo de

sangue

Idade
anos e

mêses
Dias de,

Controle lactação

PRODUÇÃO

Leite Gordura

Joaquim de Barros Alcântara. Caçapava. Controle em 28-10-48.
Regime de campo com ração suplementar, duas ordenhas. Raça Holandesa, var. preta e branca.

75 Urânio 7/8 8,1 2.0 60 13,050 0,369 2,82
316 Cambuquira II PCOD 13,8 ll.o 340 8,140 0,252 3,09
370 Argentina PCOD 7,4 6.0 153 9,000 0,331 3,67
371 Araponga PCOC 7,6 7.0 179 8,960 0,334 3,72
395 Miragem PCOD 8,1 5.0 133 14,960 0,477 3,18
396 Cascata 7/8 5,5 4.0 113 10,070 0,447 4,43
397 Brandina 7/8 5,1 lO.o 192 9,950 0,356 3,57
399 Belinha PCOC 5,5 ll.o 343 6,310 0,247 3,91
432 Boneca Dei Plata PCOD 5,4 6.o 9,220 0,328 3,55
436 Araruta 7/8 8,4 7.0 179 11,160 0,408 3,65
463 Bonita Dei Plata PCOD 5,5 7.0 180 8,000 0,331 4,13
493 Barquinha Dei Plata NR lO.o 173 10,610 0,326 3,07
850 Pérola NR ll.o 351 7,210 0,360 4,99

1.006 Carola NR 5.o 131 8,990 0,317 3,52
1.009 Camélia NR 5.0 339 9,670 0,360 3,72

Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogí das Cruzes. Controle realizado em 22-10-48.
preta e branca.

21,280 0,927 4,35
17,670 0,738 4,17
18,770 0,719 3,83
20,610 1,062 5,15
17,780 0,793 4,46
17,330 0,614 3,52
21,180 1,001 4,72
20,140 0,936 4,64
23,430 0,891 3,80
29,510 1,156 3,91
22,410 0,977 4,35
19,380 l,bll 5,21
24,050 1,557 6,47

59 Arboleda's Bena
143 Hanza
206 Buena Pinta

231 Barreira
342 Única

464 Sabina P. Domino
465 Sata Prily
466 Arboleda's Yantje
467 Pantalla 2
468 Canilla
495 Arcadia L. lan
496 Quaresma
497 Vera

PO 5,7 4.o 91
3/4 10,1 4.o 119
PCOD 4,1 9.0 258
3/4 • 8,8 4.0 92
PCOD 10,3 9.0 219
PCOD 5,4 ' 3.0 71
PCOD 5,5 4.o 104
PO 5,6 4.o 118
PCOD l.o 42
PCOD 5,6 2.0 41
PCOD • 5,3 4.o 103
PCOC • 5,8 4.0 11
NR - - - l.o 29
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N» Gráo do /dade PRODUÇÃO
SCL Nomo da voca sangue anos o Dias de

môscs Controle lactação Leite Gordura %

634 Cristina PCOD l.o 31 22,960 1,084 4.72
l 029 Jante Cerer. 1 PO 1.5 3.0 71 15,490 0,663 4,28
1.030 Negrita PCOD 3,12 3.0 64 22,910 0,941 4,10
I 031 Fada 7 8 9.1 3.0 69 16,140 0,627 3.83

Carlos Alberto Wslly Auorbach. Mogt das Cruzes. Controle.realizado em 13-11-48.
Reçjlme de .semj-e.-Uabulaçõo. tr&.s ordenhas. Raça Holandôsa, variedade preta e bronca. -

59 Arboledos Beno PO 5.7 5.0 113 17,490 0,599 3,42
143 Hansa 3 4 10.1 5.0 141 16,900 0,640 3,78
206 Bucna Pinta PCOD 4,1 lO.o 280 17,840 0,576 3,22
231 Barreira 3 4 8.8 S.o 114 20,930 0,952 4,54
342 Unicn PCOD 10.3 lO.o 241 18,870 0,823 4,35
464 Sabínn P Dctnino PCOD 5.4 4.o 92 16,450 0,531 3,22
465 Sala Pnlly PCOD 5.5 • S.o 126 19,890 0,863 4,33
466 ArboledaV. Jnnlje PO 5.6 S.o 140 20,400 0,821 4,02
457 Pantalla 2 PCOD 5.6 2.0 53 22,790 0,917 4,02
468 Camila PCOD 5.6 2.0 63 24,250 0,857 3,53
495 Arcadia L lon rcoD 5.3 S.o 125 18,240 0,642 3,51
496 Ouaro.sma PCOC 5,8 S.o 113 18,220 0,901 4,94
497 Vera NR 2.0 51 23,120 1,245 5,38
634 Cristina 2.0 53 21,470 0,896 4,17

1.029 Janljo Coro:! 1 PO 1.5 4.0 93 14,340 0,498 3,47
1 030 Negrita PCOD 3,12 4.0 86 22,020 0,894 4,05
1.031 Fada 7/8 9.1 4.0 91 16,280 0,645 3,96

João de Morais Barros. Campinas. Controle realizado em 9-11-48.
Reqime do campo com ração suplementar, duas ordenhas. Raça Holandesa, var. preta e branca.

mo
712
2«;6
296

'^18

r-^4
r-''5
747

352
355
357
358
389
404

410
414

416'
417
439
449
475
485
503
508
553
556
596.
638.
868.
889.
951.
969.

l.OU.
1.022
1.033

210 Araçá
Ccrr.pinoira II
Saudade
Campineira
' limcsa

Vitoriosa

.Corocaba
Jrivcneza
Lipa
Guariba
Gazetinha II
Carioca

Faxina II
Itapira
Leda
Tunísia

Dalia
Duvida
Borboleta
Araçá II
Bolota
Carinhosa
Alva
Barquinha
Chiquita .
Neblina.
Bimba . .
Salira . .
Madalena's Ronkje
Bisonha .
Silveria. . . -

B. V. Utinga
Bolivia.. --

B. V. .Yayá
B. V. Saracusa

PCOC
7/8
1/2
PCOC
PC

PCOC
PCOC
7/8
7/8
PCOD
7/8
PCOC
PCOD
PCOC
7/8
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
7/8
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

PCOC
PO

PO

PCOC
7/8 .
PCOC.
7/8 .
PCOC
PCOC

13.6
7.11

12,9
8.6
9.7
9,2
4.12

10.6
8,6
6,10

9,4
10,7
8.9
8.9

7,11
8,11
8,3
8,7
9.7
6,10
5,5
8.5
5,2
5.8
7,7
5.6
5,5

2,7
4,9
2.6
2.7

7.0 196 10,580 0,399 3,y7
3.0 76 13,070 0,449 3,43
3.0 90 18,720 0,542 2,89

ll.o 341 10,110 0,395 3,90

7.0 201 14,390 0,462 3,21

3.0 79 11,370 0,456 4,01

2.0 39 16,360 0,592 3,61

4.0 113 15,800 0,525 3,32
3.0 82 15,890 0,528 3,32

7.0 192 10,920 0,359 3,28

l.o 4 10,600 0,414 3,90
4.0 117 16,030 0,470 2,93
2.0 52 18,050 0,976 5,40

3.0 82 21,240 0,661 3,09

4.0 110 10,160 0,300 2,95

l.o 29 17,180 0,622 3,62

3.0 91 13,130 0,516 3,92

5.o 169 10,730 0,335 3,12

4.0 108 11,000 0,369 3,35

7.0 187 11,610 0,363 3,12

3.0 90 16,270 0,720 4,42

6.0 159 9,070 0,336 3,70

3.0 64 12,630 0,429 3,39

S.o 182 10,650 0,400 . 3,75

S.o 201 9,550 0,361 3,78

S.o 74 14,620 0,479 . 3,27

S.o 161 9,320 0,381 , 4,08

2.0 39 14,780 0,585 3,95

7.0 208 10,790 0,386 3,57

l.o 22 11,570 0,403 3,48

7.0 198 10,490 0,361 3,44

S.o 159 11,770 0,352 . 2,99

5.o 145 9,700 0,361 3,72

3.o 98 10,370 0,413 3,98

3.0 85 12,610 0,369 2,92

'^• v ít



w

Grão de Idade PRODUÇÃO
SCL Nome da vaca sangue anos e Dias do

mêses Controle íactação Leite Gordura %

1.034 B. V. Bidú PCOD 2,7 3.0 75 10,610 0,319 3,13
1.044 Floresta PCOC 3,1 2.0 55 14,070 0,443 3,14
1.050 B. V. Santinha PCOC 1.o 28 11,420 0.474 4,15
1.051 B. V. Quadrilha PCOC l.o 15 14,810 0,537 3,62

Sociedade Civil Faz. Maria Amélia. Campinas. Controle realizado em 11-11-48.
Regime de campo com ração suplementar. duas ordenhas. Raça Holandêsa, var. preta e bronca.

272 Ema II PCOC 7,4 9.0 267 9,640 0,279 2,89
306 Nina II PCOC 6,3 3.0 80 17,500 0,566 3,23
324 Garota 3/4 5,4 4.0 130 13,980 0,495 3,54
360 Dorcy PCOC 7,4 2.0 46 19,990 0,667 3,33
365 Bonita NR — 4.o 103 12,320 0,405 3,28
423 Granada NR — 4.0 116 14,410 0,520 3,60
452 Boneca II PCOC 16,5 4.o 106 15,280 0,515 3,37
453 Jonia R. K. Silvia PO 6,6 3.0 83 14,850 0,442 2,97
600 Princeza II PCOD 7,5 4.o 115 12,870 0,468 3,63
639 Gcrivota PCOD 5,6 5.0 145 10,270 0,329 3,20
704 Conquista PCOD 5,5 2.0 35 18,530 0,490 2,64
906 Gostosona PCOD 5,1 9.0 294 9,140 0,315 3,44
985 Carioca PCOD 5,3 6.0 263 9,630 0,276 2,86

1.038 B. Joana O. R. PO 3,11 3.o 86 14,480 0,427 2,94
1.039 Elite PCOD 4,11 3.0 84 10,460 0,303 2,89
1.041 Grcrvina II PCOC 5,5 3,o 71 13,590 0,392 2,88
1.042 Nobreza II PCOC 6,6 3.o 79 11,950 0,442 2,97

Antonio Caio da Silva Ramos. Campinas. Controle realizado em 5-11-48.
Regime de campo com ração suplementar, duas ordenhas. Raça Holandesa, var. preta e branca.

278 Arisona PCOD 5,5 3.o 85 16,870 — —

566 Viga PCOD 5,6 3.o 90 17,770 — —

567 Jandaia NR — 4.o 179 14,800 — —

568 Dotora PCOD 5,6 3.0 85 23,750 — —

615 Tachuela PCOD 5,7 2.0 59 13,670 — —

913 Amada Argenina PCOD 5,3 6.0 283 9,060 — —

689 Madreperola NR — 3.0 71 15,700 — —

708 Rancheira II NR 2.0 38 16,810 — —

825 Libra PCOD l.o 12 21,020 — —

907 Predileta NR 6.0 270 10,210 — —

910 Anabela PCOD 5,2 6.o 301 10,000 — —

1.010 Floresta 3/4 9,2 4.o 154 11,040 _ ' —

1.045 Princeza 7/8 2.0 85 12,010 —

1.046 Camponeza NR .— 2.0 42 15,630 — —

1.047- Aiigélita NR — 2.0 33 11,720 — —.

1.052 Amorosa 3/4 l.o 13 13,430 —

1.053 Carmelita 3/4 — l.o 9 15,790 — —

Victorio Muggia. Araras. Controle realizado em 13-11-48.
Regime de campo com ração suplementar, duas ordenhas. Raça Holandêsa, var. preta e branca.

602 Iracema 7/8 9,3 3.0 79 13,660 0,549
603 Virginia NR — 6.0 186 15,070 0,603
604 Marieta PCOD 10,7 3.0 80 14,390 0,618
606 Viana NR — l.o 3 12,050 0,508
656 Vanilda NR 9,3 6.o 196 12,490 0,306
739 Joohihha / NR

—• l.ó 4 16,430 0,828
847 Lembrança NR

— 4.o 113 16,830 0,647
862 Nobreza NR

— 2.0 55 13,280 0,528
931 Janota PCOD 10,7 3.0 83 10,050 0,379
967 Viçosa 7/8 4,2 6.0 299 8,410 0,272

1.048 Vema 3/4 8,2 2.0 41 12,930 0,459
1.054 Diva NR

- l.p 21 18,420 0,846

(

'-'til i ' • • . •

4,01
4.00
4,29
4.01
2,44
5,03
3,84
3,97
3,77
3,23
3,54
4,59

í
I 4V
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9CL Norr.tf rjci vaca irançíue tdado PRODUÇÃO
m Crdo de anos o Dias de

tnisos Controle laciaçáo Leite Gorduro %

Dano Freire Mesfclles Campmewi Ccntfde reclisodo era 3-11-48.

Begíme de campo com ração suplementoT, duas ordenhas. Raça Holandêsa, var. preta e branca.

S70 Mano-ílíta S M PCOD S.7 4.o 80 34.210 0,776 2,26
672 Feiticeira S ?.í PCOD S.4 4.0 33 25.280 0,808 3,19
674 híorir ^4 PCOC S.7 4.0 100 23.660 0,810 3,42
716 Agota S. M 7-3 »- l.o 17 33.620 1,024 2,25
720 Flojjsr^la S M PCOD i.o 36 22,510 0,627 2,78
717 W, WonSco l M PO l.o 29 31.470 0.642 2,04

9S2 S W. K O. C PO 5.4 7.0 270 19,550 0,549 2,80
962 líond P. Ormuby PO 6.0 182 20,190 0,837 4.14
964 Alerta S M PCOC lo.n é.o 188 18,250 0,509 2,78

1.036 Corinka Superior PCOC 7.4 3.0 85 23.570 0.5S0 2.46
1 OSS Alice S M PCOD _ l.o 42 24,780 0.677 2,73
1 0S6 lohana H C PO — i.o 23 24,660 0.687 2,78
1 057 Norma S W PCOD — l.o 5 24.140 0.682 2,82

Companhia Aqncola Marirtiola. TremomW. Controlo realizado em 25-10-48.
H*9ini9 do campo com ração ntjplementor. duas ordenhas. Raça Holandêsa, var. preta e bronca.

754 Elisa 3'4 l.o 34 16,950 0,480 2,83
758 Sorocoblnho 3 4 l.o 35 16,570 0,581 3,50

759 Salima 3 4 l.o 26 13,830 0,486 3,51

763 Buldoga PCOD 3.0 139 14,700 0,358 2.43
802 Tapachula PCOD _ 3.0 131 10,920 0,346 3,16
840 Avenida NR — 2.0 76 15,210 0,562 3,69
958 Cinta Branca 3 '4 5.0 175 11,910 0,414 3,47
974 Ccmola 7 3 _ 4.0 179 10,390 0,437 4,20
988 Belga PCOD __ 3.0 118 11,270 0,413 3,66
989 I>iva PCOD , 3.0 128 9,860 0,343 3,47
990 Esmeralda NR • _ 3.0 132 13,650 0,398 2,91
992 Groga PCOD —- 3.0 126 11,940 0,364 3,04

5=7
í>?8
0^3

1 't' c.

r028
1.058
1.059
i.oeo
1,061

1.015
1.016
1.017
1,019
1.024
1.025
1,049
1,062

«A,

1

/• Hierirana
/ uioriana

l^chiror.cci
. rriBilvania
Trigueira
Moema
Texas
Costa Rica
Magne.sia

Ancora

Serpentina
Lagosta
Maringá
Invasão
Reliquia
Vaidosa
Granada

3/4 MM 3.0 125 12,540 0,420 3,34
PCOD .MM 3.0 131 11,350 0,363 3,19
PCOD MM 3.0 131 16,270 0,428 2,63
PCOD 2.0 96 14,110 0,471 3,33
3/4 MM 2.0 75 12,250 0,422 3,44
PCOC MM l.o 19 12,660 0,491 3,87
PCOD l.o MM 13,140 0,385 2,92
PCOD — l.o 19 11,120 0,360 3,23
PCOD — l.o 1 14,390 0,557 3,8?

Pinhal. Controle realizado em 6-11-48.
com ração suplementar, duas ordenhas. Raça Holandesa, var. preta e branca.

PCOD 3,5 4.0 135 10,250 0,403 3,93
3/4 10,5 4.0 130 9,470 0,313 3,30
NR —M 4.o 138 10,130 0,490 4,83
7/8 7,7 4.o 113 8,950 0,406 4,53
7/8 10,3 3.o 81 20,120 0,655 3,25
PCOD 7.7 3.0 114 12,750 0,496 3,89

MM 2.0 48 20,000 0,743 3,70
3/4 l.o 1 20,500 0,484 2,36

ycoivações: — Hol. — Holandesa; p.b. — preta e branco; n r — não registrada; v b — vermelho
e branco; PCOC — pura por cruza de origem conhecida; PCOD = pura por cruza de
origem desconhecida; P O = pura de origem; L M = livro de mérito.

São Paulo, Novembro de 1948.
(a). FIDELIS ALVES NETTO.
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Cotações dos Produtos Lácteos ★
Movimento de Novembro

de 19A8

LEITE (Litro)

1. — DE CONSUMO EM S. PAULO, SANTOS E CAMPINAS:

Preço para o consumo em S. Paulo Preço de venda a domicilio:
e,Santos, aos produtores no Tipo ^ (de granja) ....

tipo B

C:S
interior de acordo com delibe
rações — mínimo Cr$ 1,60

Da usina para o varejista Cr$ 2,50

2. — DE CONSUMO NA CIDADE DO RIO

Preço a ser pago pelas usinas, cooperativas
ou não aos produtores

Preço do entreposto para a usina
Preço do Entreposto para as leiterias, entre

gue no Entreposto
Preço do Entreposto para os carros tanques
Preço dos carros tanques, litro
Preço dos carros tanques, 1/2 litro
Preço de venda nos postos, a granel, litro .
Idem, idem, 1/2 litro
Preço de venda pelos postos a domicílio,

litro CEL

tipo C

DE JANEIRO (30 DE SirTEMBRO DE 1947)
CrC Preço de venda pelos postos o domicilio,

1/2 CEL
Preço das leiterias para os ambulantes, litro
Preço dos ambulantes a domicilio, litro ....
Preço dos ambulantes a domicilio, litro, idem

1/2 litro
Preço da.s leiterias, no balcão, litro
Idem, idem, 1/2 litro
Idem, idem, 1/4 litro
Preço das leiterias para os cafés, litro in

clusive carreto
Preço das leiterias o cafés, serviço nas mesas
Idem, idem 1/2 litro
Idem, idem 1/4 litro

1,60
2,10

2,25
2,80
2,50
1,30
2,50
1,30

3,00

5,80

3,80

2,80

Cr$
1,60
2,50
2,30

1,50
2,50
1,30
0,70

2,60
3,00
1,80
0,80

3. — DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO:
Preços de venda a varejo, em

Preço para os produtores — mí- cidades onde existem usi
nas, até

L20 Idem, em cidades onde não
existem usinas, de Cr$ 1,70 a 2,90

Cr$ 1,80 a 2,20

DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS —

Leite integral, entregue na fá
brica ou usina — mínimo —

interior Cr$ 1,00 a 1,60

Leite integral entregue na fá
brica ou usina — mínimo

— Capital Cr$ 1,10 (*)
Leite integral posto na fábrica

pago pela fôrma ' de gord.
butirométrica Cr$ 0,70 a 0,75

Est. de Sã<í Paulo

Em creme, entregue na fábrica
ficando o produtor com o
leite desnatado

Em creme na fazenda Cr$ 0,80 a 1,00
Gordura butirométrica, na fá

brica, ficando o produtor com
o leite desnatado, por quilo Cr$ 30,00 a 22,00

Gordura butirométrica, na fa
zenda, transporte por conta
da fábrica, ficando o pro
dutor com o leite desnatado Cr$ 19,00 o 21,00

Em meados de Outul)ro, a Comissão Estadual
de Preços tabelou o preço da manteiga, expedindo
para'isso, a portaria que está assim redigida:

"O vice-presidente, em exercicio, da Comissão
Estadual de Preços, usando das atribuições que lhe
confere o decreto-lei n.o 9.125, e de acordo com o
que foi decidido em plenário,

RESOLVE:
I —• Fica estipulado para a manteiga fresca

(em pacote ou lata, bem como para a salgada em
pacote ou lata) o preço máximo constante da se
guinte tabela;

MANTEIGA FRESCA
Quilo

atacado — La 32,00
Idem — 2.a • • 26,00
VAREJO — La 36,00
Idem — 2.a 34,00

/ manteiga SALGADA
Quilo

ATACADO — La 31,00
Idem — 2.a 28,00

VAREJO — l.a
Idem — 2.a ..

35,00
32,00

II — Os preços máximos para o varejo, para
quilo e fração de quilo são os constantes da se
guinte tabela:

MANTEIGA FRESCA — Varejo
l.a 2.a

Quilo 36,00 34,00
1/2 quilo 18,00 17,00
1/4 quilo 9,00 8,50
1/8 quilo 4,50 4,30

MANTEIGA

Quilo
1/2 quilo
1/4 quilo
1/8 quilo

SALGADA

l.a

35,00
17,50

8,90
4,50

2.a

32,00
16,00

8,00
4,00

m — Esta portaria entra em vigor na data d#
sua publicação, cpm vigência até 31 de dezembro
de 1948, revogadas as disposições em contrario.
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QUEIJO Kg.

(Atacado)

— prcxitito* do l.a qxialidaào

Prato
Pormonão Nocional
Parinosão ArqonJino
MinoB . .
M. Curado . . -
Tipo Roino — enlalodo. cx, de 12 fôrmas

embrulhado j>opel colofane, idem
Oab (fundido) cx. c. 48 pacotes do 1/4 kg., c. pacote
(Marca "Borboleta") cx. c. 4 blocos de 2/2 kgs.

LEITE CONDENSADO

Caixa do 48 latas do 400 grs., liquido na fábrica ....

LEITE EM PÓ — (o granel) Kg.
Magro
Gordo

L A C T O S E "Bocko"

Em saca do 20 kga.
Em lata do 10 kgs.
Em lata do 1/2 kg.

C A S E I N A —

Do l.a qualidade
Argentina

Kg.

Kg.

ATACADO

São Paulo Rio do Tdnetro

Cr$ 16,00 a 20,00 Cr$ 17,00 a 20,00
18,00 a 25.00
24,00 a 28,00

600,00

6,00
48,00

180,00 180,00

9,00 a 11,00
14,00

0^a4cÂó c ^rocuraé

BOVINOS

GADO HOLANDÊS P. B. — Vendem-se be
zerros puros com pedigree, vacas e bezerras
de 3/4 acima. Granja "Viana". Km. 24
da Estrada do Cotia. Caixa Postal, 3520.
São Paulo.

ADUBOS SEMENTES — Todos os materiais
agrícolas. Agentes do Salitre do Chile. So
licite lista de preços. ARTHUR VIANNA
CIA. MAT. AGRÍCOLAS — C. Postal. 3520.
São Paulo.

SCHWYZ — VENDEM-SE GARROTES DES
DE 1/2 SANGUE ATE' PUROS, FILHOS DE
TOUROS PUROS DE ORIGEM, COM ASCEN
DÊNCIA LEITEIRA ACIMA DE 5.670 QUILOS
EM 300 DIAS DE LACTAÇAO. FAZENDA
"PIRATA", PEDREIRA, S. P.

'^eifidtcu d&d C^lado-ied

Volumes encadernados. Temos à venda
edições de 1939, 44, 45 e 47 a Cr.$ 100,00.
Pedidos à redação.

PORCOS

da RAÇA CARUNCHO — Temos à venda
leitões de ótima procedência, com 3 mezes
de idade. Vacinados contra a Peste Suína.
Sylvia Magalhães, Fazenda do Cedro,
Agulhas Negras, E. F. C. B., Estado do Rio.
Telefone, I-II4, Rezende.

MOTORES

MOTOR PARA BARCO — Temos um para
venda, da Marca "EVENRUDE" e de 5,4
H. P. O tipo ideal do motor para pescarias
e passeios. O motor está na embalagem
que veio da fábrica. Preço, Cr.$ 7.000,00,
posto em S. Paulo. Cíartas a esta redaçãa

VENDO OU TROCO — por gado leiteiro

de preferência Jersey, 3 conjuntos gerado
res para força e' luz, movidos a gazoUna,
absolutamente novos, recém importados.
Características. — Corrente contínua, 32-36
volts. I KW 1.000 watts, 28 ampères. Preço
Cr$ 8.000,00 cada. Cartas a "GERADOR",
na redação desta Revista.

>•Wf



Cotações do Mercado de Carne
MÊS DE NOVEMBRO

Durante o mês de Novembro de 1948 o mer

cado do gado de córte e de alguns produtos de
matança apresentou as seguintes cotações:

BOVINOS PARA ENGORDA Por rez

Cr$ Cr$
Barretes 800,00 a 950,00
Triângulo 700,00 a 850,00
Goiás 650,00 a 800,00
Moto Grosso 600,00 a 750,00
Os preços variaram conforme tipo, qualidade, éra

e apartação.

NOVILHOS PARA ABATE

Banetos, S. Paulo Por arroba

Novilhos consumo 80,00 a 85,00

Carneiros e marrucos 77,80 a 80,00
Vacas 75,00 a 80,00

Conservas 65,00

Vitelos Quilo 5,00

MAQUINAS PARA CORTAR
CAPIM E CANA

«MARUMBY»

Esta máctuina é
indispensável nas
fazendas de criar.

Proporciona gran

de economia de

trabalho, é muito

simples, de cons

trução forte e de
grande resistência.
As facas de tem

pera especial, são
duríssimas e des-
montoveis, o que

as toma fáceis
para serem amo

ladas.

Preço Embarcado Cr.$ 1.100,00

SUÍNOS PARA ENGORDA

(Base 5 arrobas) Por rez
Barretes Cr$ 250,00

suínos para abate Por arroba

Enxutos CrS 120,00 a 135,00
Gordos Cr$ 130,00 a 140,00
Especiais Ct$ 138,00 a 145,00

CARNE BOVINA

(No tendal) Por quilo
Dianteiro Cr$ 4,25
Trazeiro comum Cr$ 4,95
Trazeiro especial Cr$ 5,15
Boi casado Cr$ 4,25

COUROS DE BOVINOS (Salgados)

Barretos, S. Paulo Por quilo
Couros de bois - Tipo írigorifico Cr$ 7,00 a 7,10
Couros de vacas Cr$ 6,10 a 7,00

BANHA Por quilo
Em rama Cr$ 14,00 a 16,00
Em latas ou caixetas Cr$ 15,20 a 15,80

NOTA — Os marchantes têm pago na base apro
ximada de Cr$ 85,00, novilho posto em S. Paulo,

FERRAMENTAS PARA CÔRTE
E FENAÇÃO

FOICES DE AÇO

MIGO REFOR

ÇADO CADA

CR.S 25.00

FERRO PARA ROÇADA

E CORTE DE CAPIM

Em dois tipos

para uso direi

to e esquerdo

cada Cr? 25,00

ASSOEIACAD^
RüBSEhflPpR f£JJ<í;30^^Co

80 — REVISTA DOS CRIADORES
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